
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
MARIA ISABEL RIOS DE CARVALHO VIANA 

 
 

 
 

 
 
 

ENTRE A HISTÓRIA, A MEMÓRIA E A FICÇÃO: UMA 
(RE)ESCRITA DOS PROBLEMAS DA IRLANDA EM IRISH 

GOLD DE ANDREW M.GREELEY  
 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS:  
TEORIA LITERÁRIA E CRÍTICA DA CULTURA 

 
 
 
 

Novembro de 2008 

                                     
 

 1



 
 
 

MARIA ISABEL RIOS DE CARVALHO VIANA 
 
 

 
 

ENTRE A HISTÓRIA, A MEMÓRIA E A FICÇÃO: UMA 
(RE)ESCRITA DOS PROBLEMAS DA IRLANDA EM IRISH 

GOLD DE ANDREW M.GREELEY 
 

 
Dissertação apresentada ao Programa de 
Mestrado em Letras da Universidade Federal de 
São João del-Rei, como requisito parcial para a 
obtenção do título de Mestre em Letras. 
 
Área de Concentração: Teoria Literária e Crítica 
da Cultura 
Linha de Pesquisa: Literatura e Memória 
Cultural 
 
Orientador(a): Professora Doutora Magda 
Velloso Fernandes de Tolentino 

 
 
 
 

PROGRAMA DE MESTRADO EM LETRAS: 
TEORIA LITERÁRIA E CRÍTICA DA CULTURA 

 
 
 

Novembro de 2008 
 

 
 
 

 2



 
 
 

 
 
 

  

 

 

Dedico o término de mais essa etapa de minha trajetória 

acadêmica à minha mãe, cuja perda de memória, agora 

recuperada, fez-me entristecer cada vez com que me 

deparava com as teorias memorialísticas, mas ao mesmo 

tempo, deu-me ânimo para continuar, não me deixando 

esquecer do quanto a minha realização nos estudos 

significava para ela. A meu pai que, com suas histórias e/ou 

estórias, construía narrativas para me incentivar e não me 

deixar desanimar. Ao meu marido Frederico que teve 

grande participação na conclusão desta dissertação através 

de seu apoio carinhoso e por ter compreendido a 

necessidade de, em muitos momentos, ter que se privar de 

minha companhia. E à minha pequenina Isabela que esteve 

comigo por 9 meses, tornando o meu ato de escrita menos 

solitário e que, para minha grande alegria, fez questão de 

vir ao mundo e participar da celebração dessa conquista.  

 
 
 
 
 
 
 

 3



 
 
 
 

AGRADECIMENTOS 
 

 

 Agradeço, primeiramente, a Deus por tudo e sempre.  

 À minha amiga Elenice, pelo apoio e presença constante. 

 Devo também expressar minha gratidão a todos os professores do 

Programa de Mestrado em Letras da UFSJ - Suely, Maria Ângela, Adelaine, 

Eliana, Alberto Tibaji, Toninho, Cláudio, Guilherme e Dylia - que com sua 

disciplina e participação nos seminários muito contribuíram para a realização 

desse trabalho.   

 De modo muito especial, gostaria de agradecer à minha sempre 

orientadora, professora Magda, pelo carinho e confiança com que guiou meus 

passos pela graduação e agora pelo mestrado, estando sempre atenta a minhas 

inquietações e pronta para me dar uma palavra amiga que as acalmasse.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 4



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

A oposição binária entre a ficção e o fato já não é relevante: 

em qualquer sistema diferencial, o que importa é a 

afirmação do espaço entre as entidades.  

Paul de Man 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 5



RESUMO 
 No contexto pós-moderno, o questionamento do caráter de verdade e 

objetividade em diversos campos do saber repercutem na literatura sob a forma 

de romances metaficcionais que, utilizando da auto-referencialidade, 

problematizam o “real”  na medida em que desconstroem sua tessitura narrativa.   

 Tendo em vista esse modo de escrita que tem se tornado uma das 

expressões culturais da pós-modernidade, a presente dissertação de Mestrado 

inserida na linha de pesquisa em Literatura e Memória Cultural tem como objetivo 

principal teorizar sobre os limites fluidos entre a história, a memória e a ficção 

encontrados na metaficção como uma estratégia literária pós-modernista que 

questiona a concepção de verdade que o senso comum atribui à história, bem 

como à memória como uma forma de testemunho e reconstrução do passado, 

levantando a questão da validade das representações e chamando a atenção 

para a maneira como essas três vertentes são construídas no domínio da 

linguagem e do discurso. Como recorte textual ilustrando as teorias abordadas, 

uso para análise o livro Irish Gold de Andrew M.Greeley,  

 Aproximando a história e a memória à ficção, uma vez que ambas se 

tratam de estratégias narrativas e toda narrativa se faz, de certa maneira 

ficcionalmente, na  obra em questão as narrativas se multiplicam e passa-se a ter 

um confronto entre pontos de vista e memórias concorrentes, trazendo uma 

possibilidade de reescrita da história maior transmitida pela História oficial e 

desvelando o processo de construção de uma memória cultural construída ao 

longo do tempo sob a forma de narrativa ficcional.  

Palavras-chave: história, memória, ficção pós-moderna, Irish Gold  
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ABSTRACT 
 In a postmodern context, the questioning of truth and objectivity in many 

fields has affected literature in the form of metafictional romances that, using self-

reference, questions the conception of “real” as they deconstruct a narrative.   

 Taking into account this literary tendency that has become one of the 

cultural expressions of postmodernity, this Master dissertation inserted in the 

research field of Literature and Cultural Memory, aims at theorizing on the fluid 

boundaries among history, memory and fiction found in metafiction as a 

postmodernist literary strategy  that disturbs the idea of truth that common sense 

has attributed to history and memory as a form of reconstructing the past, allowing 

the issue of validity in representations to emerge and calling attention to the way 

these three things are constructed in a linguistic and discursive domain. In order to 

illustrate these theories, the book Irish Gold by Andrew M. Greeley becomes the 

object of analysis.  

 Approaching history and memory to fiction, since all of them are narrative 

strategies and every narrative is, in one way or another, constructed fictionally, in 

Irish Gold, the narratives are multiplied and there is a confrontation between points 

of view and competing memories, bringing the possibility of a re-writing of an 

overall history depicted by the official History and unveiling the construction of a 

cultural memory built over time as a fictional narrative.  

Keywords: history, memory, postmodern fiction, Irish Gold .  
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INTRODUÇÃO 
 
 

 No contexto pós-moderno, o questionamento do caráter de verdade e 

objetividade em diversos campos do saber repercutem na literatura e nas teorias 

literárias, possibilitando um novo olhar sobre as manifestações culturais e os 

objetos da cultura e levando ao aparecimento de romances metaficcionais que 

têm se tornado uma tendência nas prateleiras de best-seller das livrarias. Muitos 

desses romances misturam história, ficção e memória em enredos que desafiam o 

leitor e o levam a fazer parte de um jogo de construção de sentido, na medida em 

que o processo narrativo vai sendo desvendado diante de seus olhos.  

 Tendo em vista tal modo de escrita que tem se apresentado como uma 

expressão cultural da pós-modernidade, a presente dissertação de Mestrado, 

concentrada na área de Teoria Literária e Crítica da Cultura e inserida na linha de 

pesquisa em Literatura e Memória Cultural, tem como recorte para análise, à luz 

dos Estudos Culturais e de uma perspectiva pós-moderna, a obra Irish Gold 

(1994) do escritor Andrew M. Greeley. 

O interesse pela obra em questão se justifica pelos estudos sobre 

irlandesidade empreendidos por mim durante a graduação, em que atuei como 

bolsista de Iniciação Científica no projeto intitulado “Representações identitárias: 

O oeste na Literatura Irlandesa” e que tinha objetivo investigar o oeste irlandês na 

literatura como representação da identidade cultural, tanto no século XIX, quando 

o maior investimento literário e do povo era a tentativa de libertação do poder 

imperial da Inglaterra, quanto no século XX, quando a Irlanda já havia se firmado 

como nação independente. 

Durante a execução desse projeto, as pesquisas realizadas com o objetivo 

de analisar as manifestações literárias irlandesas despertaram-me o interesse por 

essa cultura, até então desconhecida para mim, incitando-me a buscar cada vez 
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mais informações sobre a história da Irlanda, sobre seus mitos e tradições. Além 

disso, a fundamentação teórica escolhida para lhe dar subsídio também se inseria 

na linha dos Estudos Culturais e abordava questões relativas à identidade, 

memória e nação, introduzindo-me em uma visão crítica acerca dessas questões 

culturais.  

Já tendo esse conhecimento prévio, optei por expandir meus estudos em 

nível de Mestrado, trabalhando com a obra de M. Greeley, um escritor 

contemporâneo que tem a Irlanda como temática de sua obra. Nascido em Oak 

Park, Chicago, Illinois, Andrew M. Greeley é um Irlandês Americano de segunda 

geração (neto de imigrantes), descendente da grande diáspora irlandesa na 

América. Seus pais nasceram em Chicago e, com exceção de sua avó materna 

que era Inglesa, seus outros avós eram irlandeses do condado de Mayo, 

localizado no Oeste na Irlanda.  

 Professor honorário sênior na University of Ireland em Dublin, M. Greeley 

divide seu tempo dando aulas na Universidade de Chicago e na Universidade de 

Arizona em Tucson. Padre, colunista do jornal Chicago Sun-Times, o jornal mais 

antigo de Chicago com circulação diária, M. Greeley é também sociólogo e 

romancista, já tendo escrito 132 livros listados em seu site oficial1 em categorias 

de ficção e não-ficção. Dentre os ficcionais, vários deles trazem a Irlanda como o 

espaço de desenvolvimento de suas tramas; dos livros listados como não-ficção, 

temas relacionados à religião e à imigração irlandesa na América são recorrentes. 

 Essa intensa atividade com a escrita é atribuída pelo próprio M. Greeley, 

em entrevista ao jornal The New York Times, à sua característica, herdada dos 

irlandeses, de possuir habilidade com as palavras, pois, como se sabe, a Irlanda é 

conhecida mundialmente como a terra natal de escritores consagrados como 

James Joyce, William Butler Yeats e Samuel Beckett, assim como os 

contemporâneos Sean O’Faolain, Seamus Heany (prêmio Nobel de 1995), John 

                                                 
1 GREELEY, Andrew. Book list. Disponível em: http://www.agreeley.com/booklist.html. Acesso em: 
24/07/2008. 
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Banville e muitos outros. Conforme M. Greeley afirma, I suppose I have the Irish 

weakness for words gone wild2.  

 Autor de vários best-sellers, M. Greeley é considerado pela crítica literária 

jornalística um escritor popular devido à sua grande vendagem de livros. Essa 

categorização do popular ligada ao mercado foi durante muito tempo associada 

pela crítica literária a uma condição de literatura menor, em oposição ao cânone a 

que poucos tinham acesso.  Essa concepção absolutista de valor perdurou na 

literatura principalmente durante o período formalista-estruturalista, período esse 

em que a crítica literária tentava consolidar-se como um saber disciplinar.  

Pautando-se apenas na forma ou na análise estrutural da obra pela obra e em um 

modelo a-histórico que desconsiderava seu contexto de produção e recepção, a 

literatura partiu para sua própria teorização e determinou seu objeto de estudo, o 

cânone, que consistia em obras universais e essencialmente valiosas em si 

mesmas, de acordo com as ideologias vigentes nas diversas épocas em que 

esses valores foram definidos. 

 A palavra cânone deriva do grego antigo kanon, que significava um padrão 

a partir do qual todas as coisas deveriam ser julgadas e avaliadas. Como todo 

discurso disciplinar tende a privilegiar algo como forma de garantia de poder, o 

cânone constituiu-se como o objeto de estudo da teoria literária, sendo alguns 

gêneros como os folhetins, as histórias em quadrinhos, a ficção científica e o 

próprio romance policial, relegados à categoria de literatura menor, massificada e 

popular.   

Sob uma perspectiva pós-moderna que questiona a noção de verdade fora 

do âmbito da cultura e do discurso, além de desvelar os enunciados que formam 

o saber em seu conjunto, levando a uma crítica das suas legitimidades e à crise 

dos grandes determinismos, surgem os Estudos Culturais, possibilitando uma 

revisão crítica capaz de levar à desconstrução e a uma ampliação de conceitos e, 

conforme afirma Escosteguy (2001), adotando o popular como opção política.  

                                                 
2Suponho que eu tenha a fraqueza irlandesa pelas palavras sem rédeas.  
MCDOWELL, Edwin. Behind the best sellers; Andrew M. Greeley. The New York Times. New York, 
July 19, 1981. Disponível em: 
http://query.nytimes.com/gst/fullpage.html?res=9D00E0DF163BF93AA25754C0A967948260. 
Acesso em: 24/07/2008. Todos os textos citados em inglês serão traduzidos por mim e colocados 
em pé de página. 
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Embora os Estudos Culturais não se reduzam ao estudo da cultura popular, 

esta ainda se constitui como a principal problemática de seu projeto. Como uma 

área que surgiu a partir de estudos interdisciplinares da cultura, os Estudos 

Culturais problematizaram o conceito de literatura e reformularam o seu corpus de 

estudo, incorporando uma produção cultural que se realizava nas margens, 

ampliando o campo teórico para além do puramente literário e estético, fazendo 

surgir novas possibilidades de análise e uma compreensão mais ampla das 

manifestações culturais.  

 Dentro da prática dos Estudos Culturais, a literatura mantém um constante 

diálogo com outras disciplinas, o que permite a convivência de diversos conceitos 

teórico-metodológicos na análise dos objetos literários, ampliando a visão dos 

mesmos para além da ordem textual e chegando a atingir dimensões de ordem 

cultural de tal forma que o objeto literário assume funções de objeto teórico, 

constituindo-se como um produtor de saber e revelando os efeitos 

desconstrutores das relações interculturais que trazem à tona discussões sobre o 

popular, a memória cultural e a maneira como a história é construída.  

 Portanto, ao analisar sob uma perspectiva dos Estudos Culturais o 

romance policial de Andrew M. Greeley, um escritor considerado “popular”, autor 

de best-sellers, esse trabalho pretende trazer à tona uma discussão sobre o 

objeto literário como produtor de saber, ao mesmo tempo em que pretende traçar 

as tendências pós-modernistas que se encontram na obra Irish Gold, dentre 

essas a mistura de ficção e história, tendo a memória como mediação.   

 Partindo da hipótese de esse livro tratar-se de uma narrativa pós-moderna, 

apesar de M. Greeley, em um artigo que escreve ao jornal Chicago Sun-Times, 

atacar e criticar o pós-modernismo, afirmando ser um pré-modernista, esse 

trabalho pretende ainda desconstruir definições limitadas e simplistas acerca da 

teoria literária pós-moderna.   

 O livro Irish Gold, escolhido como recorte dessa pesquisa no sentido de 

ilustrar os pontos teóricos aqui levantados, constitui-se como uma mistura entre o 

romance histórico e o romance policial trazendo, porém, uma nova configuração 

para tais formas de escrita derivadas desse gênero. Diferente do que ocorria em 

uma concepção realista do romance que se preocupava com conceitos como 
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verdade, sendo no romance histórico o ato de ser fiel à história “verdadeira” e no 

romance policial a questão de se chegar à verdade através das pistas, Irish Gold 

traz um outro tipo de ficção em que a presença e a elaboração da história, bem 

como um crime a ser solucionado, também ocupam um importante papel na 

narrativa, porém, procurando mostrar que o que existe são verdades no plural, ou 

seja, versões determinadas por pontos de vista.   

 Nesse momento, entra o importante papel da memória, que age na 

narrativa desconstruindo “verdades” ao mesmo tempo em que tenta consolidá-las 

e, trazendo à tona, através da ficção, uma nova escrita da história.  

 Nas obras ficcionais e não ficcionais de M.Greeley, bem como em alguns 

dos artigos que escreve para o Chicago Sun-Times, é comum encontrar críticas à 

história e à política dos Estados Unidos, principalmente com relação à guerra no 

Iraque, mas também uma grande preocupação do escritor com a história e política 

da Irlanda, o que reitera o forte vínculo com o seu passado irlandês.  

 A obra Irish Gold, que vai ser usada como ilustração dos pontos levantados 

nesse trabalho, é um exemplo da presença marcante da Irlanda na obra de M. 

Greeley e é a primeira de uma série de 11 livros ficcionais, todos intitulados a 

partir de elementos que caracterizam a memória cultural irlandesa e trazendo uma 

re-escrita dessa história, estando esta muitas vezes interligada à história de 

Chicago.  

 Os personagens principais dessa série são Dermot Michael Coyne e Nuala 

Anne McGrail, um casal que faz a linha Sherlock Holmes e Watson quando se 

trata de solucionar mistérios. Pode-se dizer que Dermot, personagem e também 

narrador, é o alter-ego de Andrew M. Greeley. Também um irlandês-americano de 

segunda geração e escritor, em Irish Gold Dermot chega à Irlanda, terra de seus 

avós, em busca de alguém que traduzisse do gaélico para o inglês o diário de sua 

avó Nell na tentativa de descobrir o porquê de ela e seu avô Liam terem emigrado 

para a América, temendo serem mortos caso retornassem à Irlanda. 

  Em Dublin, em um tradicional pub irlandês, Dermot encontra Nuala, uma 

irlandesa que incorpora algumas características do “autêntico” irlandês. Por 

“irlandês autêntico” entende-se a definição de irlandesidade baseada na pureza e 

na origem que se desejou implantar e que foi disseminada pelos expoentes 
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literários da passagem do século XIX para o XX, época em que os movimentos 

nacionalistas se intensificaram e o povo irlandês lutava por sua independência. 

Inspirados por ideais democráticos e republicanos, os irlandeses desejavam o fim 

do colonialismo inglês e a implantação de uma Irlanda livre. Foi baseado nisso 

que os expoentes literários do século XIX se reuniram em busca de um fator que 

unisse todo o povo irlandês ao redor de uma idéia comum de identidade nacional.  

 Cansados de aceitar os estereótipos criados pelo Inglês de um irlandês 

beberrão, supersticioso, fanfarrão, conversador, preguiçoso, selvagem, pobre, 

violento, esses literatos desejavam, através de suas obras, desconstruí-los e, ao 

mesmo tempo, construir a definição de um irlandês autêntico. A partir desse 

movimento de construção de uma nova identidade nacional, o Irlandês deveria ser 

visto como o Gaélico, católico, rural, anglófobo e republicano.  

 Foram vários os movimentos criados visando esse objetivo, mas 

dentre eles se destacaram a Liga Gaélica e o Renascimento Literário. O primeiro, 

criado em 1893, buscava restabelecer uma Irlanda livre e falante do gaélico, 

acreditando ser essa língua essencial para a preservação e regeneração da 

nação Irlandesa. O segundo, através de um olhar para o passado, em uma época 

em que a Irlanda ainda era livre, soberana e não tinha sofrido a influência da 

colonização inglesa, desejava encontrar no oeste a origem celta do irlandês com 

seus mitos e tradições e despertar no povo um sentimento nacionalista, um 

orgulho de sua nação.  

 Ligado ao passado da Irlanda anterior à colonização inglesa, o oeste 

sempre foi uma região muito associada à questão da origem. Essa foi a única 

região irlandesa que os colonizadores ingleses não se deram ao trabalho de 

ocupar. As tropas enviadas pelos ingleses no século XVII para a ocupação da 

Irlanda não encontraram estímulo suficiente para ultrapassar o Pântano de Allen 

para chegar ao oeste, devido ao fato de que esta ainda era uma região primitiva, 

que não representava perigo algum à Coroa e muito pouco tinha a acrescentar 

em termos econômicos.  

 Deixado de lado pelos conquistadores, o oeste permaneceu de certa forma 

intacto à influência colonial britânica que dominou as outras regiões da Irlanda. Lá 

continuou a viver o camponês de vida simples, falante do Gaélico e cultivador das 
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lendas e tradições celtas, enquanto nas outras regiões, o irlandês se mudou do 

campo para a cidade, adotando a língua e os costumes do opressor, sem que 

isso o tornasse um inglês. Visto que o oeste se manteve mais imutável em 

relação às suas origens, os escritores do século XIX, expoentes do Renascimento 

Literário Irlandês, foram buscar inspiração nessa região, considerando que ali o 

irlandês se mantivera “autêntico”, longe da influência dos colonizadores. Desde 

então, essa região se tornou um fator preponderante na cultura e na literatura 

Irlandesa, sendo bastante retratada ainda pela literatura contemporânea. 

 Nuala é originária do Oeste, falante do Gaélico, cantora das tradicionais 

canções irlandesas e herdeira do misticismo celta e do poder de visualizar o 

passado e entrar em contato com os mortos. Tendo sua vida dividida entre o leste 

da Irlanda, onde mora e estuda, e seu lugar de origem, Carraroe, uma pequena 

vila no condado de Galway, Nuala possui também outras características que nos 

permite classificar sua identidade como fragmentada e plural, própria de quem 

vive em um contexto pós-moderno, em especial, em uma cidade cosmopolita 

como Dublin.  

 Falante não só do Gaélico, mas também do inglês, Nuala é contratada por 

Dermot para traduzir o diário de Nell e ela acaba se tornando a protagonista na 

solução de dois mistérios, um no passado histórico e outro no presente, estando 

um interligado ao outro. 

 A tradução das memórias de Nell traz à tona versões pessoais de fatos que 

marcaram a história da Irlanda em um período que ficou conhecido como “The 

Troubles”. Dentre esses fatos, destaca-se a morte, ainda misteriosa para a 

história irlandesa, do revolucionário Michael Collins, assassinado em 22 de agosto 

de 1922 em uma emboscada em Bealnablath, Cork. O enredo do romance gira 

em torno da grande pergunta: Quem matou Michael Collins?  

 Partindo dessa mistura entre memória, história e ficção em Irish Gold, esse 

trabalho tem como objetivo teorizar sobre a articulação entre essas três vertentes 

como uma estratégia literária pós-moderna que, através da metalinguagem 

historiográfica e ficcional, problematiza o conceito de verdade, re-escrevendo a 

versão oficial da história e permitindo o acesso ao processo de construção da 

memória cultural.  
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 Visando alcançar tal objetivo, essa dissertação será dividida em três 

capítulos. O primeiro, intitulado “Tentativa de definição do pós-moderno” pretende 

discutir como se constituem a arte e os saberes na pós-modernidade, trazendo 

uma reflexão e um panorama histórico do conceito de pós-moderno. Para tanto, 

esse trabalho se valerá da obra de Lyotard intitulada O pós-moderno (1993). 

 Nesse mesmo capítulo, pretende-se tratar da ligação existente entre o pós-

modernismo e o conceito de indústria cultural desenvolvido por Adorno e 

Horkheimer (1985) e repensado por Jameson na década de 80 em seu ensaio 

intitulado “Postmodernism and Consumer Society” (1992), artigo em que ele 

coloca pós-modernismo como negação e o fim do modernismo e de uma arte 

inovadora. Utilizando os conceitos de pastiche e esquizofrenia para se referir à 

maneira como o pós-modernismo experimenta o espaço e o tempo, Jameson 

preconiza o fim da história e o início de um tempo marcado pela fragmentação e 

repetição eterna do presente.  

 Desconstruindo a idéia de Jameson do pós-modernismo como o oposto do 

modernismo, Habermas em seu artigo “Modernity – an incomplete project” (1992) 

afirma ser o pós-modernismo parte do modernismo, idéia essa que é 

compartilhada por Bauman em seu livro Modernidade Líquida (2001) e por Linda 

Hutcheon (1980), (1989), (1991) e (2000) em vários de seus livros em que ela 

aborda a questão da arte na pós-modernidade, teorizando sobre o conceito de 

paródia como uma revisão crítica do passado. 

 Por se tratar de um conceito bastante ambíguo e muitas vezes usado 

indiscriminadamente, esse capítulo se propõe ainda a desconstruir algumas 

interpretações equivocadas e visões simplistas e reducionistas a respeito do pós-

moderno, dentre estas, uma conceituação dada pelo próprio Andrew M. Greeley 

em um de seus artigos para o Chicago Sun-Times. (2007) 

 A partir dessa tentativa de definição e delimitação do conceito de pós-

moderno que será aplicado durante todo o trabalho pretende-se chegar à 

teorização do capítulo posterior intitulado “Entre a história, a memória e a ficção”, 

capítulo que discute os limites fluidos entre a história, a memória e a ficção no 

contexto pós-moderno.  
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 Subdividido em três partes, cada uma delas tentando estabelecer a relação 

entre dois desses termos para, por fim, definir o ponto de convergência entre o 

três, esse segundo capítulo tem a intenção de chegar, através da revisão 

bibliográfica de teorias historiográficas, memorialísticas e literárias permitida pela 

proposta interdisciplinar dos Estudos Culturais, à teorização da articulação entre a 

ficção e a história, usando como ilustração a obra em questão, mediada pela 

memória individual de um personagem fictício como ponto de vista ou recorte da 

memória coletiva.  

 Para se chegar a essa teorização serão usados especialmente os textos 

dos historiadores LeGoff (1983), (1996) e (2003) e White (1994) que lidam com a 

história como um saber narrativo, estabelecendo sua relação com a ficção, e 

ainda os textos de Bergson (1990), Halbwachs (2006), Bal (1999) e Pollack (1989) 

que, através de seus estudos empreendidos sobre a memória, permitem percebê-

la não apenas como uma construção individual, mas também coletiva e cultural. 

 Aplicando a teoria à prática, esse capítulo pretende também trabalhar com 

a leitura da biografia de Michael Collins escrita por Tim Pat Coogan (1996) e de 

outras fontes históricas de pesquisa que tratam dos conflitos pós-independência 

da Irlanda que Andrew M. Greeley, em nota ao final de Irish Gold, afirma ter 

usado durante sua criação. Tais fontes nos permitirão confrontar a memória 

cultural irlandesa com a revisão histórica apresentada em sua obra.  

 Por fim, o último capítulo intitulado “A metaficção historiográfica e a escrita 

performática da história”, pretende situar a obra Irish Gold de Andrew M. Greeley 

dentro de uma tendência literária a que Linda Hutcheon (1991) chama de 

“metaficção historiográfica”, caracterizando-a como uma ficção que se utiliza da 

intertextualidade com a história, (re)escrevendo-a paródica e performaticamente 

Parodicamente, não no sentido de paródia como uma re-visitação textual que 

causa o riso, mas sim no sentido de paródia como uma revisão crítica dos textos 

da história. Já tal relação com a performance será apropriada do texto 

“DissemiNação” de Homi Bhabha (2003).   

 

 

 

 17



 

 

 

 

CAPÍTULO 1. 
PÓS-MODERNO: REPENSANDO UM CONCEITO 

 
 

Repetir repetir – até ficar diferente.  
Repetir é um dom do estilo. 

Manoel de Barros 
 

Desaprender oito horas por dia ensina os princípios. 
Manoel de Barros 

 

 

 Conforme fica claro no título desse primeiro capítulo, o objetivo aqui não é 

o de dar uma definição pronta e acabada do que seria o “pós-moderno”, mas sim 

de colocá-lo em questão, buscando assim uma tentativa de definição e, 

conseqüentemente, de ampliação do conceito para caracterizar uma atitude e 

uma episteme desconstrutora de discursos dominantes que norteou tanto a 

escolha da obra Irish Gold do autor Andrew M. Greeley como objeto de análise, 

quanto o olhar a ser lançado sobre ela, além de ter permitido o entrelaçamento 

entre a história, a memória e a ficção desenvolvido no capítulo posterior.  

 Ao colocar o “pós-moderno” em questão, esse capítulo se propõe também 

a problematizar seus derivados, a “pós-modernidade” e, em especial, o “pós-

modernismo” e a desconstruir algumas características limitadoras da produção 

artística pós-moderna a que Andrew M. Greeley fez referência em um de seus 

artigos para o jornal Chicago-Sun-Times. De acordo com M. Greeeley,  

 
"Post-modern" literary theory holds that an ending to a story is a 
"fallacy." An ending tries to impose a meaning on a story, either an 
optimistic ending that says there was a purpose in all these pains and 
sufferings or a tragic ending which provides a "catharsis." (…) 
Life is absurd. The attempts of a story to fight back absurdity by creating 
meaning is fallacious. The stories told through the ages are merely 
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attempts to escape from absurdity. We foolish, self-deceptive humans 
are wasting our time looking for meaning. (…)3

 

 Essa definição da teoria literária pós-moderna foi retirada de um artigo 

escrito por Andrew M. Greeley intitulado “An ending with no meaning” publicado 

em 15 de junho de 2007 em sua coluna semanal no Chicago Sun-times. Nesse 

artigo, M. Greeley faz uma crítica e confessa sua frustração com o episódio final 

do seriado de TV americano “The Sopranos” que começou a ser exibido em 10 de 

janeiro de 1999 e que teve seu término em 10 de junho de 2007, inteirando 6 

temporadas e 86 episódios. Segundo o escritor, a série termina na “escuridão” e 

seu final sem sentido e absurdo é característico de uma tendência da teoria 

literária pós-moderna que prega que o fim em uma estória é uma falácia, uma vez 

que a estória da própria vida é absurda e sem significado. 

 Para ele, o pós-modernismo (which can mean everything and nothing) 

insists that life is neither comedy nor tragedy but a meaningless series of events 

that stops eventually for everyone in the story when they die. 4 Conforme se pode 

observar, tal teoria é atacada por M. Greeley que se posiciona, juntamente com 

outros membros da igreja, a favor do pré-modernismo: I'm not a post-modernist, 

not even, truth be told, a modernist. If anything I am, like many of my own 

background, a pre-modernist. Regardless of the absurdity of life (which we of all 

people do not deny) we will not give up our stories, we will not yield our hope. 5

                                                 
3 A teoria literária “pós-moderna” afirma que um fim em uma estória é uma “falácia”. Um final tenta 
impor um significado à estória, seja um final otimista que diz que havia um propósito em todas 
aquelas dores e sofrimentos, ou um final trágico que traz a “catarse”. A vida é absurda. As 
tentativas da estória de lutar contra esse absurdo criando um significado é falsa. As estórias 
contadas através dos anos são simplesmente tentativas de escapar do absurdo. Nós, estúpidos 
seres humanos, estamos perdendo tempo em procurar um significado. (...) GREELEY, Andrew. An 
Ending with no meaning. Chicago SunTimes' Daily Southtown. Chicago, June 15, 2007. Disponível 
em: http://www.agreeley.com/articles/061507.html. Acesso em: 24/07/2008 
4 ... (que pode significar tudo e nada) insiste que a vida não é comédia nem tragédia, mas uma 
série de eventos sem significado que param eventualmente para todos da estória quando estes 
morrem. GREELEY, Andrew. An Ending with no meaning. Chicago SunTimes' Daily Southtown. 
Chicago, June 15, 2007. Disponível em: http://www.agreeley.com/articles/061507.html. Acesso 
em: 24/07/2008 
5 Não sou um pós-modernista, nem mesmo, verdade seja dita, um modernista. Se sou alguma 
coisa, como muitos que falam do mesmo lugar que eu, sou um pré-modernista. Sem considerar o 
absurdo da vida (o que nenhum de nós nega), não desistiremos de nossas estórias, não abriremos 
mão de nossas esperanças. GREELEY, Andrew. An Ending with no meaning. Chicago SunTimes' 
Daily Southtown. Chicago, June 15, 2007. Disponível em: 
http://www.agreeley.com/articles/061507.html. Acesso em: 24/07/2008. 
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 Nos excertos acima, é possível depreender como M. Greeley caracteriza a 

narrativa pós-moderna: uma narrativa absurda e sem final, da qual ele se declara 

um não-adepto. Essa seria uma concepção bastante simplista e limitada de M. 

Greeley a respeito de uma questão que vem sendo bastante discutida atualmente. 

Hoje se ouve muito falar em “pós-moderno” e “pós-modernismo”, termos esses de 

difícil definição e que vêm sendo usados indiscriminadamente para se referir aos 

mais variados objetos e às mais diversas situações de uma nova era histórica 

que, a partir dos anos 50, ficou conhecida como “pós-modernidade”, outro termo 

tão ambíguo e contraditório quanto seus outros derivados.  

 De uma maneira geral, o adjetivo “Pós-moderno” é usado para caracterizar 

a condição da pós-modernidade, bem como os objetos culturais de uma estética 

pós-modernista, mas o que significa dizer que uma narrativa está dentro das 

tendências pós-modernas? Significa apenas dizer que ela foi produzida dentro do 

contexto da pós-modernidade? Além disso, que contexto é esse e o que 

caracteriza essa escrita pós-moderna?  

 Para iniciar a discussão, tentando responder às perguntas anteriormente 

levantadas, existe a necessidade de se tentar delimitar fronteiras entre os termos 

“pós-modernidade” e “pós-modernismo”, diferenciando-os, sem se deixar, 

contudo, de negar a relação existente entre eles. Linda Hutcheon, em seu livro 

Politics of Postmodernism (1989), utiliza o termo “pós-modernidade” para se 

referir especificamente ao período social e filosófico que estamos vivendo. Esse 

período, segundo vários teóricos, caracteriza-se pelo desenraizamento, pela 

fragmentação, pela pluralidade e ambigüidade. Já o termo “pós-modernismo” 

serviria para nomear as profundas transformações em relação ao modernismo 

ocorridas no campo das artes, da arquitetura, da ciência e da cultura de um modo 

geral. 

 Hans Bertens, em seu livro intitulado The Idea of the Postmodern (1996), 

chama atenção para a obra de Wolfgang Welsch que aponta o primeiro 

aparecimento do termo “pós-moderno” em 1870 e “pós-modernismo” em 1926 no 

título do livro de Bernard Iddings Bell, Postmodernism and other essays. 

Posteriormente, em 1934, 1939 e 1940, o termo continuou a ser usado, porém, 

como assinala Bertens, com significados diferentes da conotação que adquiriu a 
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partir dos anos 60. O autor ressalta ainda certa continuidade no uso do termo pela 

crítica literária a partir de 1950, quando Charles Olson, poeta americano, usou-o 

para se referir a um grupo anti-modernista e a uma posição anti-racionalista, 

criando uma identificação do “pós-modernismo” com idéias anti-iluministas que, 

de certa forma, ainda permanecem inscritas no uso atual do termo.    

 Na década de 60, o termo “pós-modernismo” adquiriu um sentido pejorativo 

para identificar a ideologia, ou a não-ideologia, da cultura de massa, noção de 

cultura que já em 1947 havia sido re-definida por Adorno e Horkheimer em seu 

livro Dialética do esclarecimento (1985). O termo “cultura de massa” foi usado 

pela primeira vez por um grupo de pensadores alemães que, após a derrota da 

Alemanha na I Grande Guerra, reuniu-se e formou o Instituto de Pesquisa Social 

de Frankfurt, mais tarde, Escola de Frankfurt, com o objetivo de fazer uma crítica 

da modernidade e da sociedade da época sob uma nova perspectiva marxista. 

Dentre os seus membros, destacaram-se Adorno e Horkheimer que, em uma 

crítica ao uso do termo “cultura de massa”, por essa se tratar de uma cultura não 

produzida pelas massas, mas sim por um grupo restrito, cunha o termo “indústria 

cultural”. Sendo tratado sob o ponto de vista da “alta cultura”, esse termo adquire, 

na obra de Adorno e Horkheimer, uma conotação negativa para representar as 

empresas cuja principal atividade seria a produção de cultura, visando sempre ao 

lucro e contribuindo para a alienação do sujeito.  

 Com um tom pessimista em seu discurso, Adorno e Horkheimer 

preconizam o fim do que seria, para eles, a “cultura autêntica” e o início do que 

eles chamam de “caos cultural”, ou seja, o massacre individual ocasionado por 

uma cultura massificada e uniformizada, na qual o que se tem é uma mera 

reprodução ou repetição de padrões que se moldam conforme a necessidade dos 

consumidores, produzindo-os e manipulando-os.  

 Tida como uma indústria da diversão, voltada para entreter o público 

depois de um dia exaustivo no trabalho, seus produtos não permitiriam o 

conhecimento da complexidade, mas ao contrário, baseando-se na demagogia da 

facilidade, prescreveriam até mesmo a reação do espectador, atrofiando sua 

imaginação uma vez que tais produtos eliminariam a necessidade de um 

pensamento próprio.  
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Dessa forma, o espectador seria aquele que esperaria para consumir 

passivamente o que foi preparado para ele. Seu senso crítico desapareceria, seus 

instintos revolucionários seriam domados e ele passaria a viver por procuração 

através da ilusão de realidade e liberdade que os produtos dessa “indústria 

cultural” ofereciam. Tendo a promessa de prazer prorrogada indefinidamente, pois 

nunca teriam a coisa em si, mas apenas sua transmissão, tais consumidores 

continuariam sendo levados pela magia desses bens culturais e estariam fadados 

a permanecer na submissão, no conformismo e na auto-alienação.  

Assim sendo, a indústria cultural e a produção desses bens culturais 

estariam ligadas ao capitalismo e à lógica do consumo, que por sua vez estariam 

ligados à pós-modernidade, associando-se a estética do pós-modernismo a uma 

produção em série desvinculada da preocupação estética e responsável pelo fim 

da “verdadeira arte”.  

 Associado à discussão da cultura de massa, o pós-modernismo vincula-se 

à celebração de uma contra-cultura que se faz “popular” e “vendável”, mas sob a 

perspectiva de Walter Benjamim, de maneira bem mais otimista. Benjamim, em 

seu texto “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica” (1987) escrito 

em 1930, analisa as transformações ocorridas no campo da cultura e da arte, 

principalmente a partir de 1920, quando o cinema desponta como o mais novo 

paradigma de arte reprodutível depois da fotografia e da imprensa.  

Com o desenvolvimento das técnicas de reprodução, Benjamim chama a 

atenção para a perda da “aura” da obra de arte e para a troca de seu “valor de 

culto” por um “valor de exposição”. As idéias de “aura” e de “valor de culto” 

pressupõem a associação da arte a um ritual religioso. Por conseguinte, a obra de 

arte era cultuada à distância e reverenciada por ser única. Ao perder seu valor de 

culto e sua aura, a obra de arte na pós-modernidade é dessacralizada e 

destacada do domínio da tradição, ganhando outros lugares e contextos.  

A era da reprodutibilidade técnica vem trazer não apenas uma nova forma 

de recepção, mas também a refuncionalização da obra de arte que, conforme 

Benjamim passa a se fundar na política. Ao contrário de Adorno, que criticava a 

reprodução por esta ser responsável pela perda de identidade da originalidade e 

pela manipulação das massas, que não teriam acesso a esses originais, 
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Benjamim a via como uma possibilidade de democratização da obra de arte e 

politização do sujeito que a observa.  

Na pós-modernidade, a dessacralização da literatura e da figura do 

escritor, que deixa de ser aquele artista iluminado, que escreve pela 

grandiosidade do próprio ato de escrever e se torna um profissional da escrita, 

torna-se muito comum a escrita de séries, seja de livros, filmes ou mesmo de 

seriados para televisão que se dividem em várias temporadas, como é o caso de 

“The Sopranos”, terminando em aberto para uma futura continuação e garantindo 

o sucesso de vendas. Dessa maneira, a literatura e a arte em geral acabam se 

vinculando cada vez mais ao capital. Conforme afirmou Antoine Compagnon a 

respeito dessa arte pós-moderna, desde os anos 60, [esta] (...) distingue-se cada 

vez menos da publicidade e do marketing. (COMPAGNON, 1999, p.103) 

Posteriormente, na década de 80, Fredric Jameson publica seu livro 

Postmodernism or, The Cultural Logic of Late Capitalism (1991), obra em que o 

teórico faz uma crítica ao “pós-modernismo”, definindo-o como a estética 

dominante da sociedade de consumo. Em seu texto intitulado “Postmodernism 

and consumer society”, Jameson (1992) declara o fim do alto modernismo ou 

modernismo clássico e sua substituição pelo pós-modernismo, dois períodos que 

ele considera distintos.  

 Com relação ao modernismo clássico e sua produção cultural do final do 

século XVIII e início do XIX, Jameson chama atenção para uma arte crítica e de 

oposição, subversora da ordem social vigente. Segundo ele, o modernismo 

clássico 

 
emerged within the business society of the gilded age as scandalous 
and offensive to the middle class public – ugly, dissonant, bohemian, 
sexually shocking. It was something to make fun of (when the police 
were not called in to seize the books or close the exhibitions): an offense 
to good taste and to common sense, or as Freud and Marcuse would 
have put it, a provocative challenge to the reigning reality and 
performance principles or early twentieth-century middle-class society. 
(JAMESON, 1992, p.178)6

                                                 
6 ...emergiu na sociedade de consumo da idade de ouro como escandaloso e ofensivo ao público 
da classe média – feio, dissonante, boêmio, sexualmente chocante. Era algo para fazer graça 
(quando a polícia não era chamada para recolher os livros e fechar as exposições): uma ofensa ao 
bom gosto e ao senso comum, ou como Freud e Marcuse diriam, um desafio provocador para a 
realidade reinante e os princípios em voga, na sociedade de classe média do século XX.  
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  Jameson chama atenção também para o fato de que, hoje, os clássicos 

desse alto modernismo perderam seu caráter subversor e se tornaram parte do 

cânone ensinado nas escolas e universidades. Juntamente com a emergência da 

sociedade de consumo e do capitalismo multinacional do pós-guerra, surge o pós-

modernismo, tomando o lugar subversivo anteriormente pertencente ao 

modernismo e levando ao fim das fronteiras entre a alta e a baixa cultura.  

 A essa nova estética que surge principalmente a partir dos anos 60, 

Jameson (1991) chama de superficial, tendo o pastiche como a principal 

característica e prática do pós-modernismo hoje, quando ele afirma que não é 

mais possível uma inovação estilística. Jameson inicia sua argumentação em 

torno do conceito de pastiche, diferenciando-o da paródia, termos que, segundo 

ele, ainda são muito confundidos.  Segundo a diferenciação que o autor faz 

desses dois recursos intertextuais,  

 
Pastiche is, like parody, the imitation of a peculiar or unique, 
idiosyncratic style, the wearing of a linguistic mask, speech in a dead 
language. But it is a neutral practice of such mimicry, without any of 
parody's ulterior motives, amputated of the satiric impulse, devoid of 
laughter and of any conviction that alongside the abnormal tongue you 
have momentarily borrowed, some healthy linguistic normality still exists. 
Pastiche is thus blank parody, a statue with blind eyeballs… 
(JAMESON, 1991, p.16-17)7

 

 Diferente da paródia que faz uma re-visitação crítica e irônica do texto, o 

pastiche, como prática da cultura de massa, não traria nada de novo. Seria 

apenas a repetição e a imitação de velhos estilos e vozes que traz uma re-

visitação nostálgica e ingênua do passado. Vista dessa forma, a arte do pós-

modernismo estaria aprisionada no passado e envolveria o fim do novo, da 

verdadeira arte e da estética. 

 Sobre a sociedade pós-moderna, Jameson lamenta a perda da capacidade 

de lidar com o tempo e com a História. Segundo ele, estamos vivendo um período 

                                                 
7 O pastiche é, como a paródia, a imitação de um estilo idiossincrático particular ou único, o vestir 
de uma máscara lingüística, discurso em uma linguagem morta. Mas é uma prática neutra de tal 
imitação, sem os motivos ulteriores da paródia, amputado de seu impulso satírico, sem o riso e 
sem qualquer convicção que, ao lado da língua a que momentaneamente se pediu emprestado, 
alguma normalidade lingüística saudável ainda existe. O pastiche é, portanto, uma paródia em 
branco, uma estátua cega... 
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de amnésia histórica em que a função informativa da mídia transforma a realidade 

em imagens e contribui para que os fatos recentes sejam relegados rapidamente 

ao passado, favorecendo o esquecimento. 

 Além do pastiche, Jameson (1983) chama a atenção para o conceito de 

esquizofrenia, termo que o crítico usa para se referir à forma como a pós-

modernidade expressa o tempo nessa ordem social do capitalismo tardio. 

Apropriando-se do conceito de Lacan para se referir a uma desordem de 

linguagem, Jameson explica o uso que ele faz do termo em suas teorias sobre a 

pós-modernidade.   
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For Lacan, the experience of temporality, human time, past, present, 
memory, the persistence of personal identity over months and years - this 
existential or experiential feeling of time itself -  is also an effect of language. 
It is because language has a past and a future, because the sentence 
moves in time, that we can have what seems to us a concrete or lived 
experience of time. But since the schizophrenic does not know language 
articulation in that way, he or she does not have our experience of temporal 
continuity either, but is condemned to live a perpetual present with which the 
various moments of his or her past have little connection and for which there 
is no conceivable future on the horizon8. (JAMESON, 1983, p.119) 
 

Desse modo, a pós-modernidade seria marcada pelo fim da História, pela falta de 

memória e por um eterno presente fragmentado, através do qual o indivíduo não 

consegue se afirmar enquanto sujeito. Logo, a arte pós-moderna manifestada pelo 

pastiche também seria a-histórica e des-historicizante, pois retiraria a arte passada 

de seu contexto histórico original. 

Adepto do marxismo, Jameson desenvolve suas teorias sobre a pós-

modernidade, baseando-se muito nas idéias de Adorno e Horkheimer sobre a 

indústria cultural e sua relação com o capital.  

Pode se dizer que os romances de M. Greeley que compõem a série de Nuala 

Anne McGrail - Irish Gold (1994), Irish Lace (1996), Irish Whiskey (1998), Irish Mist 

(1999), Irish Eyes (2000), Irish Love (2001), Irish Stew (2002), Irish Cream (2005), 

Irish Crystal (2006), Irish Linen (2007) e Irish Tiger (2008) – considerando o pouco 

espaço de tempo de uma publicação à outra e suas configurações narrativas, estão 

associados à lógica da indústria cultural e do mercado, pois se trata praticamente de 

uma produção em série que, como estratégia de marketing, traz em algumas edições 

o primeiro capítulo do livro seguinte para despertar a curiosidade no leitor. Apesar de 

trazerem estórias e mistérios independentes, os romances policiais da série mantêm 

                                                 
8 Para Lacan, a experiência da temporalidade (passado, presente e memória), a persistência da 
identidade pessoal através de meses e anos — a própria sensação vivida e existencial do tempo — 
são também um efeito de linguagem. É porque a linguagem possui um passado e um futuro, porque a 
frase se instala no tempo, é que nós podemos adquirir aquilo que nos dá a impressão de uma 
experiência vivida e concreta do tempo. Mas já o esquizofrênico não chega a conhecer dessa maneira 
a articulação da linguagem, nem consegue ter a nossa experiência de continuidade temporal 
tampouco, estando condenado, portanto, a viver em um presente perpétuo, com o qual os diversos 
momentos de seu passado apresentam pouca conexão e no qual não se vislumbra nenhum futuro no 
horizonte.  
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uma relação entre si e dão continuidade à estória amorosa de Nuala e Dermot, o que 

leva o leitor a desejar ler o próximo livro para saber o que acontecerá com os heróis. 

Porém, a discussão sobre o pós-moderno vai muito além disso. 

Tendo sido definido de diferentes maneiras em variadas épocas e por diversos 

campos do saber, tais como a literatura, a arquitetura e a filosofia, o termo “pós-

moderno” e suas variantes têm se apresentado como uma problemática para os 

teóricos, ao ponto de Bertens (1996) falar de “pós-modernismos” e “pós-

modernidades” no plural, enfatizando o caráter múltiplo e, muitas vezes, contraditório 

e paradoxal dos termos, bem como sua dificuldade de definição. Além da falta de um 

consenso para definir esses termos, essa dificuldade existe também na ausência de 

um afastamento temporal para se analisar a pós-modernidade e seus efeitos e ainda 

na semântica do próprio termo que traz o prefixo pós- atrelado ao conceito de 

“moderno”.  

Habermas (1992), iniciando sua discussão sobre o pós-moderno, começa 

discutindo o conceito de moderno. Segundo ele, a palavra “moderno” vem do Latim 

‘modernus’ e foi usado pela primeira vez no século V para diferenciar o presente 

Cristão do passado pagão. Desde então, o uso do adjetivo moderno passou a 

designar uma época em relação a um tempo no passado, resultante da transição do 

velho para o novo. Posteriormente, o termo moderno foi usado em outros contextos 

na Europa para se referir a uma nova época formada por uma consciência renovada 

do passado, que servia como modelo a ser aprimorado. Porém, durante o 

Iluminismo, o moderno passou a significar uma ruptura total com o passado e a 

vinculação com o progresso a ser atingido pelas ciências. É nesse sentido e em 

referência a essa nova época que o moderno será trabalhado em sua obra.   

 Depois de delimitar o sentido que será dado ao termo moderno e ao 

modernismo, Habermas data o Iluminismo no século XVIII como o início do que ele 

chama de “projeto da modernidade” e ressalta como a principal característica desse 

período a subdivisão da razão, antes determinada pela religião e pela metafísica, em 

três esferas autônomas: a ciência, a moralidade e a arte. A ruína de uma visão de 

mundo única baseada na religião e na metafísica em detrimento de um ponto de 
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vista apoiado na razão e na busca pela verdade levaram à institucionalização e 

legitimação do discurso científico, das teorias da moralidade e da produção e crítica 

da arte.  

 De uma maneira geral, o que se pode perceber com a discussão de Habermas 

é que a palavra “moderno” esteve sempre associada á idéia do novo, do atual, e, 

depois do Iluminismo, com o projeto de modernidade e com o modernismo, à de 

ruptura com o velho, o clássico, o tradicional, e de uma ênfase no presente e no 

progresso.  

 Em uma tentativa de se entender o pós-moderno em relação ao moderno, é 

possível encontrar nas teorias críticas da cultura, dentre estas as desenvolvidas por 

Fredric Jameson, duas interpretações para o prefixo “pós”. Porém, tais interpretações 

que buscam fechar a definição do termo acabam por gerar controvérsias, levando a 

discussões e questionamentos e comprovando a ambigüidade e a dificuldade de 

definição do termo.  

 A primeira dessas interpretações seria compreender o prefixo pós- como 

antônimo de “pré”.  Esse parece ter sido o uso de M. Greeley ao negar o pós-

modernismo colocando-se como um pré-modernista.  Afirmando-se como um pré-

modernista como outros do seu mesmo contexto, ou seja, os padres, bispos e outros 

membros do clero, M. Greeley se mostra um defensor das estórias com começo, 

meio e fim, tipo de narrativa que ele associa à esperança de um significado para a 

vida, que ele assume ser absurda.  Ser “pré-modernista” pressupõe voltar ao 

passado e a uma situação anterior ao modernismo que se baseava no conhecimento 

da verdade através de Deus e que tinha a igreja como a detentora de todo o 

conhecimento. Conforme Habermas afirma sobre os pré-modernistas ou, como ele 

se refere “old conservatives”9, quando estes vêem a transformação para a 

modernidade,  

 
[They] do not allow themselves to be contaminated by cultural modernism. 
They observe the decline of substantive reason, the differentiation of 
science, morality and art, the modern world view and its merely procedural 

                                                 
9 Velhos conservadores 
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rationality with sadness and recommend a withdrawal to a position anterior 
to modernity. (HABERMAS, 1992, p.137)10

 

 O pensamento modernista se apoiava na razão, na concepção de uma 

verdade empírica que podia ser cientificamente comprovada. Dentro dessa 

epistemologia, a igreja deixava de ser o centro da verdade e tinha seu poder dividido 

com o Estado e a academia e o conhecimento se dava através de discursos 

dominantes e homogeneizantes e de grandes metanarrativas que, com um 

fechamento, garantiam-lhe a totalidade, homogeneidade e ordem. M. Greeley 

também nega fazer parte desse pensamento.  

 Seguindo o discurso de M. Greeley, pressupõe-se que, para ele, ser um pós-

modernista é estar de acordo com a visão de uma época posterior à moderna em 

que a noção de ordem e totalidade é questionada. Logo, a “pós-modernidade” seria 

vista como um período linear na linha do tempo que vem após a “modernidade”, 

surgindo, assim, a problemática: como pensar em algo que vem após o moderno, o 

novo e o atual? Segundo Yúdice, em uma entrevista concedida a Eneida Maria de 

Souza e Wander Melo Miranda,  

 
A pós-modernidade não é algum outro estágio que se atinge depois de se 
ter passado pela modernidade. Ao contrário, pós-modernidade é a 
insistência num questionamento crítico da sociedade “moderna”, das suas 
desigualdades sociais, das formas de participação no debate político, do 
espaço reservado à produção e à recepção das obras de arte. O pós-
moderno é a contra-face crítica do moderno. (YÚDICE, 1990, p.47) 
  

Dessa forma, o sentido que se dá à condição pós-moderna não pode estar 

relacionado à idéia de uma época posterior ou que marca o fim de uma outra era, 

tampouco pode ser caracterizada de forma limitada e simplista por uma série de 

eventos e um fim, ambos sem significado. Isso seria cair novamente na armadilha 

metafísica do binarismo, situando-o em contraposição a um pré-modernismo e a um 

modernismo pautados na ordem e na atribuição total de sentido. 

                                                 
10 Eles não se permitem contaminar pelo modernismo cultural. Observam o declínio da razão 
substantiva, a diferenciação entre ciência, moralidade e arte, a visão de mundo moderno e sua 
racionalidade com tristeza e recomendam uma retirada para uma posição anterior à modernidade.   
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 O teórico Sigmund Bauman (2001), tendo em vista essa relação entre o 

moderno e o pós-moderno, para se referir à “pós-modernidade” preferiu o termo 

“modernidade líquida”, termo esse que não dava a idéia de fim da modernidade, mas 

ao contrário enfatizava sua nova configuração com o “derretimento dos sólidos”.  

Utilizando das metáforas dos sólidos e dos líquidos, Bauman discute as 

transformações de uma modernidade hard (pesada, sólida) para uma modernidade 

soft (leve e líquida) ou pós-modernidade, ou ainda, modernidade tardia. Durante a 

primeira modernidade, o que se tinha eram sólidos, ou seja, instituições dadas, auto-

evidentes, enraizadas no espaço, baseadas em obrigações, leais a tradições e 

engajadas em práticas coletivas. Como tudo o que é sólido sofre a ação do tempo, 

essas instituições sofrem quebras mas, durante a modernidade sólida, são 

substituídas por outras que garantem a estabilidade do sujeito. 

 De acordo com Bauman, a partir da década de 80, com o desenvolvimento do 

capitalismo e a imposição da ordem econômica sobre todas as outras, inicia-se o 

processo de derretimento dos sólidos e a libertação da economia de seus embaraços 

políticos, éticos e culturais para que o capital gire. As instituições sólidas de antes 

que, muitas vezes, impediam as ações econômicas, a partir do processo de 

liquefação, transformam-se em líquidas, o que não implica seu fim, mas seu 

questionamento, podendo levar a adaptações dentro de suas configurações.  

 Voltando para uma segunda interpretação limitada para o prefixo “pós”, tem-se 

a sua associação com a idéia de antagonismo, de ir contra e romper com o 

“moderno”, conseqüentemente com o modernismo, marcando o seu fim. Esse 

sentido também pode ser apreendido no discurso de M. Greeley ao dizer que não é 

pós-modernista, muito menos modernista, ou seja, o seu oposto. Porém, cai-se em 

uma nova contradição. Já que um dos principais lemas do “modernismo” era a 

“ruptura” com tudo que viesse anteriormente, rompendo com ele, o “pós-

modernismo” estaria, de certa forma, reproduzindo e sendo condizente com sua 

proposta e não agindo contra ela. Por conseguinte, o sentido que se dá ao “pós-

modernismo” também não se pauta na mera negação ou contraposição das rupturas 
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com o velho, o clássico e o tradicional empreendidas pelo modernismo em favor do 

novo e do presente. Conforme afirma Linda Hutcheon,  

 
... a relação do pós-modernismo com o modernismo é tipicamente 
contraditória (...). Ele não caracteriza um rompimento simples e radical nem 
uma continuação direta em relação ao modernismo; ele tem esses dois 
aspectos e, ao mesmo tempo, não tem nenhum dos dois. E isso ocorreria 
em termos estéticos, filosóficos ou ideológicos. (HUTCHEON, 1991, p.36)  

 

 O filósofo Jean-François Lyotard em seu livro O pós-moderno afirma que o 

termo “pós-moderno” designa o estado da cultura após as transformações que 

afetaram as regras dos jogos da ciência, da literatura e das artes a partir do final do 

século XIX (LYOTARD, 1993, p. xv), quando uma revisão crítica do passado levou as 

noções de valor e as práticas de legitimação de poder que ocorrem em diversos 

campos do saber a questionamentos, fazendo com que os grandes relatos e as 

metanarrativas dominantes entrassem em crise. 

 Em sua discussão sobre a construção do saber científico, Lyotard chama 

atenção para um outro tipo de saber, o saber narrativo que, segundo ele, interfere na 

principal preocupação das ciências: o problema da legitimação. Tomando o termo 

legitimação emprestado do jargão judiciário, Lyotard usa o termo para se referir ao 

enunciado que leva à afirmação e consolidação das ciências: 

 
Considere-se uma lei civil; seu enunciado é o seguinte: tal categoria de 
cidadãos deve desempenhar tal tipo de ação. A legitimação é um processo 
pelo qual um legislador é autorizado a promulgar esta lei como norma. 
Considere-se um enunciado científico; ele está submetido à regra: um 
enunciado deve apresentar um determinado conjunto de condições para ser 
reconhecido como científico. Aqui, a legitimação é o processo pelo qual um 
“legislador” ao tratar do discurso científico é autorizado a prescrever as 
condições estabelecidas (em geral, condições de consistência interna e de 
verificação experimental) para que o enunciado faça parte deste discurso e 
possa ser levado em consideração pela comunidade científica. (op.cit., p. 
13)  

 

È nesse processo de legitimação que entra a importância do saber narrativo 

para a construção do saber científico, um saber tido como natural, mas que, na 

verdade, é resultado de uma construção narrativa ou discursiva.   
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 Esse questionamento pós-moderno é responsável pelo que os conservadores 

adeptos de uma corrente apocalíptica chamariam de “fim”. Fala-se, por exemplo, no 

“fim da História”, “no fim da literatura”, “o fim do romance”. Isso porque, na pós-

modernidade, conceitos totalizantes ou essencialistas são desafiados e se colocam 

em crise grandes narrativas e tradições hegemônicas, procurando demonstrar que os 

discursos de conhecimento e da arte não são objetivos ou universais, mas sim 

cuidadosa e narrativamente construídos.  

 Dizer, porém que tais narrativas se encontram em crise, não significa que esse 

seria o seu fim. O que acontece no pós-modernismo é o questionamento e a 

problematização dessas narrativas legitimadas que continuam existindo, porém 

passando a serem vistas de maneira crítica como construções humanas e dando 

continuidade ou, conforme Lyotard assinala, início ao projeto modernista: 

[postmodern] is undoubtedly a part of the modern. (...) Postmodernism thus 

understood is not modernism at its end but in the nascent state, and this state is 

constant. (LYOTARD, 1992, 148) 11

 Como se pode perceber, grande parte da problemática ocasionada pelo uso 

dos termos “pós-modernidade”, “pós-moderno” e “pós-modernismo” gira, então, em 

torno de qual sentido atribuir ao prefixo “pós”. Uma possível solução para esse 

problema foi dada por Wander de Melo Miranda (1996), em seu texto “Pós-

Modernidade e Tradição Cultural”, texto em que o crítico toma por empréstimo da 

psicanálise o conceito de posterioridade de Freud. Considerado o fundador da 

ciência psicanalítica, Freud utilizou esse termo para se referir ao processo de re-

significação encadeado pela memória que, em função de novas experiências, 

confere um outro tipo de significado ao passado.  

 Portanto, a proposta pós-moderna não é de ruptura com o passado ou com 

um suposto passado moderno, se é que se pode dizer assim, já que, conforme se 

afirmou, a modernidade ainda não chegou ao fim. O que o prefixo pós- pretende é ir 

além do que o adjetivo atrelado a ele se propõe. O pós-moderno não rejeita por 

                                                 
11 O pós-moderno é, sem dúvida, uma parte do moderno. (...) Pós-modernismo, portanto, não é o 
modernismo em seu fim, mas em seu estado nascente, e este estado é constante.  
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completo o moderno, mas sim ultrapassa suas fronteiras e seus binarismos 

limitadores de verdade vs. ficção, ciência vs. arte, alta cultura vs. baixa cultura, 

repensando o passado e as narrativas que se produzem sobre ele. 

 Logo, tomando o significado do prefixo pós- a partir desse conceito da 

psicanálise, é possível relacionar o pós-modernismo com o processo memorialístico 

tendo como ênfase a resignificação do passado operada pela memória. Não é à toa 

que o tempo do pós-modernismo é o tempo da memória. Com o tempo da memória 

não se entende o tempo passado, mas sim o ponto de encontro entre presente, 

passado e futuro. Recorrer à memória envolve revisitar o passado com os olhos do 

presente como modo de construir um futuro. 

  

   

   
 

   

  
 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 33



 

 

 

 

 CAPÍTULO 2.  
ENTRE A HISTÓRIA, A MEMÓRIA E A FICÇÃO  

 
2.1 MEMÓRIA E FICÇÃO 

 
   Essa recuperação da memória, após a amnésia forçada de meio século, se 
manifesta nos costumes, na indumentária (...) na difusão em massa de um interesse pela história e 

por seus produtos, na necessidade cada vez maior de ter experiências contemplativas e contato com 
a natureza, necessidade que parece uma antítese para as civilizações das máquinas.  

Portoghesi 
 

Uma lembrança é um diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito. 
Ecléa Bosi 

 
 

  Dentre os teóricos que versam sobre a memória, Huyssen afirma que esta é 

um dos fenômenos culturais e políticos mais surpreendentes dos anos recentes, 

constituindo-se como uma das preocupações culturais e políticas centrais das 

sociedades ocidentais. (HUYSSEN, 2000, p. 9) Essa obsessão pela memória se dá 

em resposta ao processo de amnésia social em que estamos vivendo. O sujeito pós-

moderno tende a se tornar um sujeito amnésico. A otimização, a democratização e a 

globalização da informação possibilitadas pelo desenvolvimento tecnológico nos 

oferecem uma memória virtual, um tipo de memória que, por permitir um fácil acesso 

aos seus arquivos, não necessita ser incorporada às lembranças, ou muitas vezes 

não passam pela nossa experiência.  

 Essa memória virtual a que se tem tanto acesso hoje se opõe à aquisição da 

experiência de que fala Benjamim (1993) e é constituída de formas residuais 

heterogêneas, ou seja, de fragmentos através dos quais é impossível construir um 

significado consensual. No tempo do progresso, a pobreza de experiência associada 
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ao excesso de informação e à falta de conteúdo tendem a levar o sujeito à alienação, 

à amnésia, pois conforme afirma Bosi, é o tempo represado e cheio de conteúdo, 

que forma a substância da memória. (BOSI, 1987, p. 344) 

  Um sujeito sem memória é um sujeito sem passado, sem história e 

conseqüentemente, sem identidade. É nessa busca constante pela identidade em 

meio a toda efemeridade que a memória age como um freio, possibilitando ao sujeito 

parar e não apenas recordar, mas também refletir o tempo passado com as idéias do 

presente.  

  É a partir da atual preocupação com a diferença e afirmação da identidade 

que a narrativa de memória se tornou um dos principais meios de expressão cultural 

na pós-modernidade, apresentando-se como seu contra-discurso, na medida em que 

os fenômenos pós-modernos impõem certos obstáculos a identidades locais e à 

retomada das lembranças. Dentre esses obstáculos destacam-se as diásporas, ou 

seja, a dispersão ou migração de povos que, por desmantelar o campo de 

experiência comum que dá suporte à memória, consistiria em um entrave à sua 

constituição como um fenômeno coletivo e cultural.   

  A respeito da memória das sociedades antigas, Bosi explica que esta se 

apoiava na estabilidade espacial e na confiança em que os seres da nossa 

convivência não se perderiam, não se afastariam. (BOSI, 1987, p.466) Ao contrário, 

na era pós-moderna, a memória rema contra a maré; o meio urbano afasta as 

pessoas, que já não se visitam, faltam os companheiros que sustentavam as 

lembranças e já se dispersaram. (BOSI, 2003, p. 70) Portanto, o que se dá é que, 

enquanto o sujeito caminha rumo à amnésia e à homogeneização, vive-se o pleno 

auge da memória como uma afirmação da diferença pela busca da identidade, busca 

essa que, segundo Hall (2001), mostra-se inevitável diante desse momento de crise 

em que vive o sujeito pós-moderno. 

 Valendo-se de um tom memorialista próprio do gênero romance policial, em 

Irish Gold, o narrador-personagem Dermot narra os fatos no passado e se volta para 

o passado ainda mais remoto, arquivado no diário de sua avó, tendo em vista 

desvendar seu próprio passado e sua identidade de irlandês americano. Dessa 
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forma, a memória está presente não apenas como uma estratégia narrativa, mas 

também como peça-chave para a solução dos mistérios apresentados no romance, 

mistérios esses que envolvem a história de vida dos personagens e a história da 

Irlanda. 

  A avó de Dermot, Nell Patt, era uma irlandesa de Carraroe, uma pequena vila 

localizada em Galway, no oeste da Irlanda, famosa por seus pescadores e pelos 

seus barcos de pesca tradicionais conhecidos como Galway Hookers. Nesse local a 

principal língua, especialmente à época em que se passa a história de Nell, entre 

1919 e 1923, era o Gaélico, língua falada na Irlanda antes da imposição do inglês 

pelo colonizador Britânico e na qual Nell escreveu quase todo o seu diário. Nell era 

apaixonada por Liam Tomas, o futuro avô de Dermot e que à época era um 

revolucionário, envolvido com a luta pela independência da Irlanda. Em 14 de maio 

de 1919, Nell marca o início da escrita de sua história em seu diário, uma história de 

amor que nem ela mesma saberia que iria acontecer.  

 
Liam Tomas came home yesterday. For the first time he noticed me as 
someone distinct from the chickens and the sheep. I was so thrilled by what 
he said to me that I’m thinking to myself now is the time to start writing that 
diary you’ve been thinking about for so long. `Tis the proper time to start the 
story of your love affair with Liam Tomas O´Riada, even if it never does 
become a love affair. (GREELEY, 1994, p. 177) 12  

 

 Seu envolvimento com Liam Tomas e o envolvimento deste com a lutas de 

libertação levaram os dois a fugir da Irlanda para a América para nunca mais retornar 

por um motivo que se constitui um dos segredos do livro. Permanecendo na América, 

os dois formaram uma família de irlandeses americanos, sendo Dermot pertencente 

à terceira geração.  

Desejando desvendar esse segredo da história de seus avós, segredo 

importante para desvendar também sua identidade de irlandês americano, Dermot 

                                                 
12 Liam Tomas veio à minha casa ontem. Pela primeira vez ele me notou como uma pessoa, diferente 
das galinhas e ovelhas. Eu fiquei tão excitada com o que ele disse para mim que eu acho que está na 
hora de começar a escrever aquele diário que há muito tempo eu pensava em escrever. É a hora 
certa para começar a estória de meu romance com Liam Tomas O`Riada, mesmo que nunca se torne 
um romance.  
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volta para a Irlanda. No início do livro, toma-se conhecimento que Dermot deixa 

Chicago, sua cidade natal, e vai para a Irlanda, terra natal de seus avós, para tentar 

descobrir o porquê de eles terem emigrado para a América e nunca mais terem 

voltado ao país de origem, temendo serem assassinados. Para isso, ele parte em 

busca de alguém que traduza para o inglês os diários de sua avó escritos em 

Gaélico.   

Ao chegar à Irlanda, Dermot encontra, em um tradicional pub Irlandês, Nuala, 

uma irlandesa do oeste - região bastante explorada pelos escritores irlandeses como 

exemplo mais “autêntico” de irlandesidade - falante de Gaélico e que mantém uma 

característica marcante herdada dos seus antepassados celtas: o poder de interagir 

com o passado e com os mortos. Nesse encontro com Nuala, fica explícito o choque 

cultural e o comentário de Dermot a respeito das diferenças entre um Americano ou 

Yank, como ele se auto-identifica, e um Irlandês.  

 

“THE IRISH”, I insisted to the black-haired young woman whose face might 
have belonged to a pre-Christian Celtic goddess, “are different. They look 
like some of the rest of us and they speak a language that´s remotely like 
ours. Many of them even have the same names as we do. But they´re 
different – almost like aliens from another planet. (op.cit., p. 1)“13

 

Tal comentário leva Nuala a reagir e chamar Dermot de “Fockingrichyank”. 

Com essa expressão, Dermot chama atenção para o ritmo e a sonoridade da 

linguagem do irlandês, bem como para o uso recorrente de palavrões ao falar, como 

é o caso de “focking”, uma variação irlandesa de “fuck”. Ao ser chamado dessa 

forma, Dermot faz uma crítica ao vocabulário e à linguagem de Nuala, levando a uma 

má impressão de ambas as partes, impressão essa apoiada na reprodução de 

estereótipos, uma vez que Nuala é caracterizada por Dermot como rude, selvagem e 

primitiva e ele, em contrapartida, é visto por ela como um Yank esnobe e rico.  
                                                 
13 “Os irlandeses”, eu insisti com a garota morena cuja face poderia ser a de uma deusa celta pré-
cristã, “são diferentes. Eles se parecem conosco e falam uma língua que é remotamente semelhante à 
nossa. Muitos deles têm o mesmo nome que nós temos. Mas eles são diferentes – quase como 
alienígenas de outro planeta.” 
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 As diásporas e o mundo cada vez mais globalizado acarretam um contato 

maior entre as culturas, fazendo com que a identidade, previamente unificada e 

estável, se torne fragmentada. O sujeito não possui mais uma única identidade, mas 

sim várias, algumas até mesmo contraditórias. Embora a identidade na pós-

modernidade seja fragmentada e esteja sempre em processo de construção, o 

indivíduo a apreende de forma totalizadora, como se fosse unificada e pronta. 

Segundo Hall, essa é a origem contraditória da identidade (HALL, 2001, p. 38) que, 

ligando-se às forças contraditórias da globalização (global/local), fundamentam-se na 

memória não como uma forma de retorno ao passado ou a uma tradição, mas como 

uma forma de tradução do passado e do presente que permite uma ligação forte à 

cultura de origem, mesmo que essa não seja mais a única fonte de identificação. 

 Nuala é contratada para o serviço de tradutora e, à medida que o diário vai 

sendo traduzido, ela e Dermot passam por um processo de auto-identificação. Nuala, 

vivendo em Dublin, onde estuda, identifica-se bastante com Nell a tal ponto de travar 

conversas com ela, senti-la e de tomar atitudes que aquela havia tomado quando 

jovem.  

 Além disso, Nuala resgata, através da narrativa de Nell, Carraroe, também seu 

lugar de origem. Dividida entre o leste cosmopolita e o oeste rural, Nuala apresenta 

uma identidade plural, fragmentada e ambígua, característica dos fenômenos globais 

e pós-modernos.   

 Na pós-modernidade, as identidades são perpassadas por outras culturas e 

acabam por resultar em um espaço de significação fluido, sempre aberto a 

negociações e a novas possibilidades de representação simbólica que, 

manifestando-se através de narrativas, levam à identificação do indivíduo com sua 

coletividade. Esse processo também ocorre com Dermot que, ao longo da narrativa, 

passa a se denominar um Irish American e a corrigir aqueles que o chamam de 

Yank, denominação identitária que ele explica: Yanks are white Anglo-Saxon 

Protestants from New England and maybe New York.14 (GREELEY, 1994, p.314)  

                                                 
14 Yanks são protestantes Anglo-Saxões brancos da Nova Inglaterra e talvez de Nova York.  
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 Ao longo do livro, Dermot se identifica cada vez mais com sua descendência 

irlandesa, o que o leva a admitir até uma certa influência da linguagem irlandesa. Em 

várias passagens, ele usa os pronomes “me” e “meself” em lugar de “my” e “myself”, 

marcas lingüísticas que diferenciam a língua inglesa falada pelo irlandês da inglesa 

falada por outros como o americano ou o britânico.  

  Dessa forma, o resgate da memória e do passado agem no indivíduo, 

provocando uma revisão de seu processo de identificação. Tendo em vista a atual 

preocupação com a memória e sua relação com a identidade nesses tempos de 

crise, uma vez que a memória é o ponto de ligação entre o presente, o passado e o 

futuro que permite ao indivíduo se auto-identificar como o mesmo ao longo do tempo, 

esta vem se tornando um objeto de estudo do ponto de vista de diversas ciências, 

dentre elas a filosofia, a história, ou ainda, a literatura, uma vez que é grande a 

produção de narrativas de memória na literatura contemporânea.  

 Sob o ponto de vista filosófico, Bergson, ainda no final do século XIX, foi um 

dos primeiros a se ocupar do estudo do funcionamento da memória, tratando-a como 

uma forma de representação individual, ou seja, como o lado subjetivo de nosso 

conhecimento das coisas. (BERGSON, 1990, p.23) Em seu livro intitulado Matéria e 

Memória, Bergson coloca em oposição esses dois termos, bem como as idéias de 

corpo e espírito. A matéria que está ligada ao que ele chama de percepção pura, e a 

memória, associada às lembranças. De acordo com o teórico, o corpo, sendo 

matéria, permitiria a percepção da matéria como um conjunto de imagens. Tal 

percepção, Bergson chama de percepção pura e a define como um simples contato 

localizado no presente. Desse presente partiria o chamado para a evocação das 

lembranças, situadas no passado e localizadas no espírito. Discutindo as teorias de 

Bergson, Ecléa Bosi chama atenção para o fato de que 

  
se é verdade que cada ato perceptual é um ato presente, uma relação atual 
do organismo com o ambiente, é também verdade que cada ato de 
percepção é um novo ato. Ora, “novo” supõe que antes dele aconteceram 
outras experiências, outros movimentos, outros estados do psiquismo. 
(BOSI, 1995, p. 45) 
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Tal afirmação de Bosi permite perceber que tais conceitos definidos por Bergson não 

atuam de forma tão independente como se supunha. Na percepção também atuam 

elementos e experiências do passado. Apesar de fazer tal separação, Bergson, 

nessa mesma obra, problematiza as fronteiras que ele mesmo delimita e afirma que 

 
na verdade não há percepção pura que não esteja impregnada de 
lembranças. Aos dados imediatos e presentes de nossos sentidos 
misturamos milhares de detalhes de nossa experiência passada. Na maioria 
das vezes, estas lembranças deslocam nossas percepções reais, das quais 
não retemos então mais que algumas indicações, simples “signos” 
destinados a nos trazerem à memória antigas imagens. (BERGSON, 1990, 
p.22) 

 

 Dessa forma, a percepção pura seria uma falácia, ou apenas um mero 

conceito didático na busca de se explicar o mecanismo de funcionamento da 

memória, mecanismo esse que Bergson representa pela figura de um cone invertido 

ASB, onde estariam situadas as lembranças e um passado conservado por inteiro, 

embora em estado latente, e cujo vértice S toca o plano P que corresponde à 

percepção atual.  

 

S

BA

 P
 

 

 

 

Assim sendo, percepção e lembrança se interpenetram sempre, o que nos permite 

situar a memória não no passado, mas sim em constante trânsito entre o passado e 

o presente.  

 Partindo das teorias de Bergson sobre a memória, Ecléa Bosi (1995) reitera a 

interação entre presente e passado no processo memorialístico, porém questiona a 

conservação total do passado e a sua ressurreição através da memória. Segundo 

Ecléa Bosi, lembrar não é reviver passivamente o passado. Dessa forma, recorrer à 

memória não é ressuscitar o passado como ele realmente foi. Ecléa Bosi diferencia a 
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memória-sonho, em que as lembranças latentes vêm à tona de forma inconsciente 

da memória-trabalho, que age sobre o passado, permitindo ser re-pensado com as 

idéias do presente.  Conforme ela afirma,  
 
A memória não é sonho, é trabalho. Se assim é, deve-se duvidar da 
sobrevivência do passado, “tal como foi”, e que se daria no inconsciente de 
cada sujeito. A lembrança é uma imagem construída pelos materiais que 
estão, agora, à nossa disposição, no conjunto de representações que 
povoam nossa consciência atual.  Por mais nítida que nos pareça a 
lembrança de um fato antigo, ela não é a mesma imagem que 
experimentamos na infância, porque nós não somos os mesmos de então e 
porque nossa percepção alterou-se e, com ela, nossas idéias, nossos juízos 
de realidade e de valor. O simples fato de lembrar o passado, no presente, 
exclui a identidade entre as imagens de um e de outro, e propõe a sua 
diferença em termos de ponto de vista. (BOSI, 1995, p.55) 

 
 
O diário de Nell registra essas mudanças de perspectiva na memória com 

relação ao seu sentimento para com a Irlanda. Nele, ela registra a necessidade de 

partir, o que não a impede de carregar consigo a memória nostálgica de sua vida ali. 

Em seu diário, em 8 de setembro de 1922, depois de se casar com Liam Tomas, 

Nell, sabendo que seu destino seria fugir com o marido para a América, registra o 

sentimento ambíguo do exílio. O desejo de deixar a terra natal com todos os seus 

problemas políticos e partir em busca do sonho americano convive com o desejo de 

permanecer na terra de origem, terra da qual ela admite que sentirá muita falta. 

 

...migrating to America. One moment I can hardly wait and the next moment 
I´m terrified to leave. (…) I know it will be all right when we do it, but I´ll miss 
poor old Carrarroe something terrible.15 (GREELEY, 1994, p.385) 

 

Mais a frente, em entrada não datada e tendo passado pelo horror de uma 

guerra civil na Irlanda, sendo responsável pela morte de O´Kelly, revolucionário que 

lutava ao lado de seu marido, mas que posteriormente foi descoberto como traidor, 

Nell muda de opinião e deseja o mais rápido possível deixar a Irlanda: 

 
                                                 
15 ...migrar para a América. Por um momento eu mal posso esperar, por outro eu fico aterrorizada de 
partir. Sei que será bom quando nós formos, mas eu vou sentir demais a falta da pobre e velha 
Carrarroe.  
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 I´m tired and sick and I want to escape from this terrible land and start me 
life again in América where you don´t have to kill others to be free. That´s 
where Liam and I want to raise our child, and those who come after.16 
(op.cit., p. 385)  

  
 Sua última entrada no diário, também não datada, não é escrita em Gaélico. 

Já há muito tempo na América, Nell a escreve em Inglês sem deixar, porém, de usar 

marcas de sua irlandesidade como é o caso do pronome “meself” ao invés de 

“myself” e da palavra “eejit”, uma variação de “idiot” bastante usada pelos irlandeses 

do oeste. Nessa última entrada, Nell refere-se à jovem Nell do passado em 3ª pessoa 

e às vésperas de sua morte, faz uma reflexão a respeito de sua identidade e de seu 

sentimento de exílio. Apesar de se dizer uma Yank, a Irlanda ainda continua sendo o 

lugar ao qual ela se refere como lar (home).  

 
I think this will be my last entry. I looked at the first one over seventy years 
ago. What a passionate little eejit that child was. Still, I have a soft spot in 
my heart for her. She wanted happiness and she seized it when she could 
and never looked back.  
I sometimes think we could have taken the chance and gone home at least 
for a visit. Still, what would the point have been? Seven-eighths of my life 
has been here. I´m a Yank now and from Chicago, not from Carraroe.17 
(op.cit., p.465) 

 

Vista como trabalho, a memória a que Ecléa Bosi se refere opera, não através da 

repetição do passado, mas sim através da seleção de fatos significantes. Não é todo 

o passado que vai formar o escopo da memória. Na memória fica o que significa. 

Conforme Ecléa Bosi afirma, a memória é um cabedal infinito do qual só registramos 

um fragmento (BOSI, 1987, p.3). Conforme Dermot observa sobre o diário da avó, 

Ma had not made entries everyday. She had apparently written things down when 

she thought she had something worth recording.18 (GREELEY, 1994, p.62) É partir 

                                                 
16 Estou cansada e quero escapar dessa terra terrível e começar minha vida de novo na América onde 
não se tem que matar os outros para ser livre. Lá é onde Liam e eu queremos educar nosso filho e os 
que vierem depois.  
17 Acho que essa será minha última entrada. Voltei meu olhar para a primeira vez que escrevi há 
setenta anos. Que pequena idiota apaixonada era aquela criança. Mesmo assim, ainda tenho um 
sentimento de ternura para com ela. Ela queria felicidade e se apossou dela quando pôde e nunca 
olhou para trás.  
18 A vó não tinha escrito todos os dias. Aparentemente ela escrevia coisas quando achava que valia a 
pena registrar.  
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desses fragmentos e dessas entradas aleatórias que Dermot e Nuala vão buscar 

construir o todo, dando forma e significado à narrativa da memória. 

 Mieke Bal (1999), em introdução ao livro Acts of Memory, livro que reúne 

diversos artigos que discorrem sobre a memória, diferencia a memória a que ela 

chama de narrativa de um outro tipo de memória: a memória-hábito. O que 

caracteriza a memória-hábito é o seu automatismo e a sua ligação com reflexos 

condicionados aprendidos na infância e carregados por toda a vida. Ligada à rotina 

do indivíduo, esse tipo de memória não se constitui como narrativa devido à sua 

irrelevância. Já a memória narrativa se caracteriza por ser cercada de uma aura 

emocional e afetivamente colorida, fazendo com que sua narração valha a pena. 

Sobre a narração, Ecléa Bosi afirma ser esta uma força artesanal de 

comunicação. Ela não visa transmitir o “em si” do acontecido, ela o tece até atingir 

uma forma boa.(BOSI, 1987, p.46) Logo, toda e qualquer narrativa se faz, em certa 

medida, ficcionalmente. Como qualquer tipo de narração, a memória também 

constitui-se como uma forma de ficção, haja vista as diferentes narrativas de 

memória que se pode obter de um mesmo fato. Até mesmo quando se trata de 

autobiografias, narrativas de memória em que se espera um discurso verídico e uma 

correspondência entre a verdade (no caso, a vida do autor) e a obra. Conforme 

Miranda (1992) argumenta, a autobiografia representa um discurso literariamente 

intencionado e, portanto, ficcional. Construída com um propósito e a partir de um 

ponto de vista, nega qualquer relação especular com a realidade.  

Conforme se pode observar, a narrativa de memória se constitui como uma 

narrativa ficcional que é inventada e narrada a partir de um ponto de vista. Isso é que 

permite que se tenham diversas e distintas narrativas de memória de um mesmo 

fato. No romance, em visita a Mike Sean Cussack, homem que viveu à época dos 

avós de Dermot e que também foi um revolucionário, fica claro o processo de 

invenção da memória.  
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The old man, smoking his pipe in front of a rundown cottage, was not much 
help. He remembered that Daniel O´Kelly had been shot as a traitor, “over at 
Maam Cross by the order of General Collins himself.” 
He also claimed to remember Liam O´Riada, “and wasn´t it a shame himself 
being shot in the back and his wife expecting a child?” 
(…) I slipped a ten-punt note into the old man´s hands and thanked him and 
even praised him for his memory.19 (GREELEY, 1994, p. 446) 

 

Nessa passagem, Dermot é irônico ao se referir à memória do velho homem. 

Segundo o diário de sua avó, ela seria a responsável pela morte de O´Kelly, o que 

teria feito para proteger seu marido. Com relação à morte de Liam, esta ocorreu 

muito tempo depois de eles terem deixado a Irlanda e o próprio Dermot havia 

convivido com o avô na América. Em outra passagem, Dermot afirma também ter 

ouvido histórias diferentes a respeito daquela época e também da morte de Michael 

Collins. Porém, Dermot faz uma seleção e escolhe o arquivo de sua avó como peça-

chave para desvendar os segredos, sem deixar, porém, de negar a intencionalidade 

dela de que seu diário fosse encontrado. Em várias partes do diário, Nell assume 

estar construindo sua história com o propósito de que alguém a leia e descubra a 

“verdade”, mas a “verdade” que ela construiu, pois ela mesma afirma ter escondido 

alguns nomes.  

 A forma de se conceder a memória como narrativa e ficção permitiu também 

que na pós-modernidade se fosse repensada a constituição dos locais da memória, 

os chamados arquivos, sejam estes públicos ou privados. Jacques Derrida (2001) 

inicia seu livro Mal de Arquivo buscando a origem da palavra arquivo que, segundo 

ele, é um conceito que vem da memória do nome Arkhê, palavra que designava o 

começo ou o comando. Relaciona a idéia ao vocábulo grego arkheion, palavra que 

designava a residência dos arcontes, magistrados superiores que detinham o poder 

político e que, portanto, eram os guardiões dos documentos oficiais e os que tinham 

o poder de interpretar os arquivos. Juntamente com o poder de guardar os arquivos, 

ao arconte também é dado o poder de consignação, poder esse que Derrida explica: 
                                                 
19 O velho, fumando seu cachimbo em frente a uma pobre cabana, não foi de muita ajuda. Lembrou 
que Daniel O´Kelly havia sido assassinado como traidor, “em Maam Cross a mandado de Michael 
Collins”. Disse também lembrar-se de Liam, “e não foi uma pena ele ter sido assassinado com um tiro 
nas costas enquanto sua mulher esperava um filho?” (...) Deixei uma nota de dez na mão dele e 
agradeci, e até elogiei sua memória.  

 44



 
Por consignação não entendemos apenas, no sentido corrente dessa 
palavra, o fato de designar uma residência ou confiar, pondo em reserva, 
em um lugar e sobre um suporte, mas o ato de consignar reunindo os 
signos. Não é apenas a consignatio tradicional, a saber, a prova escrita, 
mas aquilo que toda e qualquer consignatio supõe de entrada. A 
consignação tende a coordenar um único corpus em um sistema ou uma 
sincronia na qual todos os elementos articulam a unidade de uma 
configuração ideal. Num arquivo, não deve haver dissociação absoluta, 
heterogeneidade ou segredo que viesse a separar (secernere), 
compartimentar de modo absoluto. O princípio arcôntico do arquivo é 
também um princípio de consignação, isto é, de reunião. (DERRIDA, 2001, 
p.14) 

 

Dessa forma, o conceito de arquivo sempre esteve ligado à questão do poder 

e através desse discurso, ao local onde se poderia ter acesso à verdade.  No 

contexto pós-moderno, as teorias passam a questionar essa noção do arquivo como 

o lugar da verdade, passando este a ser visto como algo construído por um indivíduo 

e, portanto, com uma intenção subjetiva. Segundo afirma Terry Cook em seu texto 

“Arquivos pessoais e arquivos institucionais”, 

 
O pós-moderno desconfia da idéia de verdade absoluta baseada no 
racionalismo e no método científicos. O contexto por trás do texto, as 
relações de poder que conformam a herança documental lhe dizem tanto, 
se não mais, que o próprio assunto que é o conteúdo do texto. Nada é 
neutro. Nada é imparcial. Tudo é conformado, apresentado, representado, 
simbolizado, significado, assinado por aquele que fala, fotografa, escreve, 
ou pelo burocrata governamental, com um propósito definido, dirigido a uma 
determinada audiência. Nenhum texto é um mero subproduto, e sim um 
produto consciente para criar uma persona ou servir a algum propósito, 
embora essa consciência, ou persona, ou propósito – esse contexto por trás 
do texto - possa ser transformado ou perdido, em padrões inconscientes de 
comportamento social, em discurso institucional e em fórmulas 
padronizadas de apresentação de informações. (1998, p.139-140) 

 

Assim, o arquivo deixa se ser visto como um fragmento de texto que se 

permite chegar à verdade e passa a ser lido e analisado sob o ponto de vista do 

discurso. Tendo em vista a intencionalidade do arquivo, Dermot Michael, ao 

encontrar e analisar os diários da avó, pergunta a si mesmo o porquê de ela haver 

deixado o diário, o porquê de os recortes de jornal da época falando sobre a morte 
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de Collins terem sido anexados e surge a dúvida: Had Ma saved the clippings 

because Pa killed Michael Collins?20 (GREELEY, 1994, p.52) 

Ao escrever seu diário, Nell tem a intenção de que alguém o leia, pois ali, 

segundo ela mesmo escreve, estaria a verdade que algum dia deveria ser revelada. 

Em sua última entrada, já à beira da morte, Nell, em dúvida se deveria desfazer-se 

ou não de seus diários, decide guardá-los, deixando explícita sua intenção:  

 
Maybe someday someone will find them and the truth will matter. Maybe 
Dermot Michael will find them and write a story about all of us and what it 
was like in Carrarroe back in the time of the Troubles. Maybe he can decide 
whether it´s time to tell the truth.21 (op.cit., p.467) 

 

Apesar de se referir tanto à verdade, em seus diários Nell deixa para Dermot a 

verdade que ela deseja revelar. Ela mesma assume não ter revelado em seu diário 

vários nomes de pessoas que ela desejava proteger ou das quais tinha medo.  

Detentor dos arquivos de Nell, Dermot divide seu papel de arconte com Nuala que 

traduz os diários, acrescentando suas notas e impressões. Cabe aos dois o poder de 

interpretar os arquivos e preencher as lacunas da história deixadas em branco. Cabe 

a eles também decidir o que fazer com suas interpretações e descobertas e que 

outras narrativas ficcionais construir a partir dessa memória alheia que agora 

pertence a eles.        

  

 

2.2 HISTÓRIA E MEMÓRIA 
 

 Ao seguir os rastros de memória deixados por Nell, Dermot tem acesso não 

apenas ao passado individual de sua avó, mas também ao passado e origem de sua 

família, ou ainda, ao passado e à história da Irlanda. Em Irish Gold, a memória 

individual e ficcional de Nell - ficcional não apenas no sentido de toda narrativa ser 
                                                 
20 Teria a vó guardado aqueles recortes porque o vô matou Michael Collins? 
21 Talvez algum dia alguém os encontre e a verdade faça diferença. Talvez Dermot Michael os 
encontre e escreva uma estória sobre nós e sobre como era Carrarroe na época dos Problemas. 
Talvez ele consiga decidir se é a hora de dizer a verdade.  
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perpassada pela ficção como foi já observado, mas também por se tratar da memória 

de um personagem fictício - é contextualizada em fatos históricos importantes para a 

memória coletiva irlandesa de um período que ficou conhecido como The Troubles.  

Em uma cronologia dos Troubles em anexo no livro Irish Gold, M. Greeley 

marca o início de tal período em 21 de abril de 1916, com a prisão de Sir Roger 

Casement por traição à coroa Britânica quando este desembarcou em Kerry com um 

carregamento de armas que havia conseguido com a ajuda da Alemanha, país que 

lutava contra a Inglaterra durante a Primeira Guerra Mundial. Tal carregamento de 

armas seria usado três dias depois no Levante da Páscoa (Easter Rising), outra data 

importante que marca a tomada do Correio e de outros pontos estratégicos em 

Dublin. 

Sobre esse período, Dermot faz um breve resumo, interrompendo sua 

narrativa para explicar a razão dos Troubles em torno do qual a história no diário de 

sua avó se desenvolve:  
 
“The Troubles” is the polite name for the era after the end of the Great War 
– 1916 to 1923. It includes the Easter Rising of 1916 (“A terrible beauty is 
born”), the Anglo-Irish War of 1919-1921 (the War of Independence, it is 
called in Ireland), and then the Irish Civil War, between 1921 and 1923, 
which occurred after the Brits left Ireland, and was fought between those 
who accepted the treaty setting up the Irish Free State and those who 
rejected it.22  (GREELEY, 1994, p.14) 
 

Nesse trecho o narrador cita o verso “A terrible beauty is born” do poema 

Easter, 1916 do poeta e escritor irlandês William Butler Yeats, prêmio Nobel de 1923, 

para se referir ao Levante da Páscoa de 1916. Nessa insurreição, poetas e 

revolucionários, dentre eles Michael Collins, tomaram o prédio do Correio em Dublin 

e decretaram ali uma República Irlandesa independente. Porém, o Levante foi 

violentamente dominado, o que levou o povo irlandês, que anteriormente não 

                                                 
22 “Os Problemas” é um nome polido para uma era depois do fim da Grande Guerra – 1916 a 1923. 
Inclui o Levante da Páscoa de 1916 (“uma terrível beleza nasce”), a guerra Anglo-irlandesa de 1919 a 
1921(a guerra de Independência, como é chamada na Irlanda) e a guerra civil irlandesa entre 1921 e 
1923, que ocorreu depois que os Ingleses deixaram a Irlanda e cuja luta se deu entre aqueles que 
aceitaram o tratado do Estado Livre da Irlanda e aqueles que o rejeitaram.  
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apoiava o movimento por estar vivendo um certo período de paz, à revolta contra o 

governo Britânico. Conforme Dermot observa: 
 
The rebels of 1916 were poets and dreamers. If the British had imprisoned 
them after they shelled their handful of outposts into submission, it would 
have been the end of the matter, since most of the Irish thought the rebels 
were a crowd of eejits. Typically the Brits overreacted, shot the lot of them, 

and made them heroes.23 (op.cit., p.14)  
 

 Apesar de ter sido uma rebelião rapidamente dominada pelos ingleses, ela 

funcionou como impulso para os movimentos nacionalistas, em especial para os 

ataques do IRA (Irish Republican Army), uma vez que os irlandeses que fizeram 

parte do levante foram executados, tornando-se heróis e mártires e despertando no 

povo o sentimento nobre de se lutar por uma nação, o que acabou por ocasionar 

inúmeros ataques.  

Michael Collins se torna o cabeça de tal guerrilha e é mais tarde enviado por 

De Valera, líder do partido republicano Sinn Fein e, à época, presidente da Irlanda 

eleito por Dail Eireann, um parlamento revolucionário que proclamou a 

independência da Irlanda, à Inglaterra para negociar a paz. Essa possibilidade de um 

acordo entre ingleses e irlandeses e uma esperança de paz e liberdade que reinou 

antes da assinatura do tratado é relatada pelo ponto de vista de Nell em seu diário.  

 
We heard today that there is a truce between the British and the Irish 
government. The order to stand down from fighting hasn´t reached Galway 
yet, but everyone says it will in a day or two. The IRA is worn out from 
fighting. So are the British. Mick Collins has won his war. They say Collins 
and Dev, the Big Fella and the Long Fella, and Arthur Griffith are going to 
London to negotiate a treaty that will make Ireland free. So we´ve won. 
(…)24 (op.cit., p. 262) 

                                                 
23 Os rebeldes de 1916 eram poetas e sonhadores. Se os ingleses os tivessem prendido depois que 
os fizeram se entregar, seria o fim da questão, uma vez que a maioria dos irlandeses os considerava 
um bando de idiotas. Como de costume, os ingleses exageraram, mataram muitos deles e fizeram 
deles heróis.  
24 Ouvimos hoje que há uma trégua entre o governo Britânico e o Irlandês. A ordem de parar com a 
luta ainda não chegou a Galway, mas todos dizem que chegará um dia desses. O IRA está cansado 
de lutar. Os ingleses também. Mick Collins venceu sua guerra. Dizem que Collins e Dev, o Big Fella e 
o Long Fella, e Arthur Griffith vão à Londres negociar o tratado que tornará a Irlanda livre. Então nós 
vencemos. (...) 
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Em 6 de dezembro de 1921, De Valera delega o poder a Michael Collins, que 

se torna o responsável pela negociação e assinatura do Tratado Anglo-Irlandês. O 

historiador Leon O´Broin, autor de diversos livros sobre a luta pela independência da 

Irlanda, em sua biografia de Michael Collins (1980), sugere que ele havia sido 

enviado por De Valera, porque este sabia tratar-se de uma situação em que a Irlanda 

nunca venceria por completo. Meses antes o próprio De Valera já havia estado em 

Londres com o primeiro ministro Lloyd George, que lhe apresentara as propostas 

para um acordo, dentre as quais estava a partição do país. 

Negociado junto ao ministro da guerra Winston Churchill, o tratado assinado 

por Collins garantiu a liberdade de 26 dos 32 condados que viriam a formar o Estado 

Livre da Irlanda, mais tarde Eire e, subseqüentemente, a atual República da Irlanda. 

Os seis condados do nordeste continuaram sob o domínio Inglês, uma vez que essa 

região era mais desenvolvida e acreditava-se que sua grande maioria era formada 

por seguidores da Igreja Anglicana. A vitória sobre o domínio Inglês a que se referia 

Nell foi, segundo o teórico Kiberd,  
 
...was only partial, however, not just because six Northern counties remained 
under the British rule but also because the vast effort discharged in 
dislodging the British from the rest of the island seemed to have left the 
people with little energy to renovate their consciousness.25 (KIBERD, 1997, 
p. 81) 

 

A independência política de apenas parte da Irlanda acabou levando à união 

de forças contra o tratado e contra Michael Collins, tachado de traidor por alguns de 

seus compatriotas. Tais forças foram lideradas por De Valera e acabaram gerando 

conflitos entre dois grupos com idéias divergentes a respeito do destino da Irlanda 

como nação. A minoria Católica da Irlanda do Norte, que não representava um 

número tão pequeno assim, já que no censo de 1991 estimava-se em 41% da 

população, identificava-se com a Irlanda Independente; a maioria protestante, com a 

                                                 
25 ...foi apenas parcial, não só porque seis condados do norte permaneceram sob a dominação 
britânica, mas também porque o imenso esforço despendido para desalojar o inglês do restante da 
Irlanda parece ter deixado o povo com pouca energia para renovar sua consciência. 

 49



Inglaterra. À época da partição, tais conflitos marcaram o início de uma guerra civil 

entre católicos republicanos e unionistas protestantes, conflitos esses que o pai de 

Nell parecia prever, como ela mesma relata em seu diário: Da says that there will be 

skirmishes despite the truce and that not all the lads will accept any treaty the English 

might give us.26 (GREELEY, 1994, p.263) 

 Na cronologia dos Problemas que aparece anexada ao final de Irish Gold, o 

ano de 1923 é marcado como o cessar fogo e o fim da guerra civil, quase um ano 

depois do misterioso assassinato de Michael Collins, em uma emboscada em 

Bealnablath, perto de Cork, sua cidade natal. Segundo historiadores, o próprio 

Michael Collins disse que havia assinado sua sentença de morte assim que assinou 

o tratado, frase célebre a que Dermot faz referência após tomar conhecimento de 

algumas cartas enviadas por Michael a sua amada Kitty Kiernan: “He wrote to 

someone else that he had signed his death warrant when he signed the treaty”, I said. 

“He knew that would happen.” 27 (op.cit., p.251) 

Apesar desse cessar fogo, o que se sabe é que a violência resultante da 

assinatura de tal tratado continuou a repercutir tanto na Irlanda do Norte e Inglaterra, 

como na República da Irlanda, através de ataques terroristas liderados pelo IRA 

(Exército Republicano Irlandês) e por paramilitares protestantes, marcando um 

período histórico que ficou conhecido como The Troubles in Northern Ireland.  

Em 31 de agosto de 1994, meses antes da primeira edição de Irish Gold, o 

IRA declarou um novo cessar fogo que duraria apenas 17 meses. Foram vários os 

acordos de paz, mas as hostilidades por diferenças religiosas e políticas continuam 

na Irlanda do Norte ainda hoje. Recentemente, uma possibilidade de paz foi 

anunciada pelos jornais do mundo inteiro. A manchete “Inimigos se unem na Irlanda 

do Norte” de Fernando Duarte, publicada no jornal O Globo de 9 de maio de 2007, 

anuncia um passo histórico rumo à paz na Irlanda do Norte com a instalação de um 

governo conjunto formado pelo novo ministro-chefe, o pastor Ian Paisley do Partido 
                                                 
26 O pai diz que haverá retaliações apesar do acordo e que nem todos aceitarão tratado algum que os 
ingleses venham a nos dar.    
27 “Ele escreveu para alguém que havia assinado sua sentença de morte quando assinou o tratado”, 
eu disse. “Ele sabia que isso iria acontecer.” 
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Unionista Democrático (DUP) e o seu vice, o católico Martin McGuiness do Sinn 

Fein, partido político braço direito do IRA.     

 Sobre essa recente possibilidade de solução para os problemas da Irlanda do 

Norte, Andrew M. Greeley (2007) 28, em um dos seus artigos no jornal Chicago 

SunTimes, afirma que os protestantes ainda encontrarão desculpa para atrasar o 

acordo de paz no país. Segundo ele, este não é o primeiro anúncio de paz e para 

quem conhece a história da Irlanda apenas resta cruzar os dedos e esperar, pois 

esta é uma questão que ainda está longe de ser resolvida.  O autor ainda afirma que 

a história dos últimos 10 anos de negociações na Irlanda do Norte tem sido marcada 

por diversas exigências por parte dos protestantes para estabelecer um acordo de 

paz, fato que mostra que é essa minoria que ainda está no poder (pequena maioria 

na Irlanda do Norte).  

 Como se pode observar, os fatos históricos relatados em Irish Gold fazem 

parte de uma longa luta política que ainda repercute no cenário da Irlanda atual e 

constitui uma preocupação nas discussões de M. Greeley tanto no artigo citado em 

que o autor escreve para sua coluna no Chicago SunTimes, como também em sua 

obra de ficção que, misturando-se a fatos históricos, permite o acesso a uma 

memória que leva à compreensão da Irlanda de hoje e dos conflitos ideológicos pós-

independência e que cumpre seu papel de servir ao presente.  

 Contado sob o ponto de vista de Nell, uma mulher jovem que, à época, 

experimentou e vivenciou os efeitos da busca pela independência e da guerra civil 

em seu país, The Troubles será o período histórico que Dermot terá que reconstruir 

para tentar desvendar o grande enigma da história pessoal de seus avós e, por sua 

vez, tentar compreender e solucionar o mistério da morte de Michael Collins e os 

ataques e ameaças que ele próprio, Dermot, vem sofrendo ao se propor a remexer 

nesse passado cheio de lacunas que alguém deseja que se mantenha enterrado.  

                                                 
28 GREELEY, Andrew. M. Protestants may yet find excuse to delay N. Ireland peace. Chicago 
SunTimes' Daily Southtown Chicago SunTimes' Daily Southtown, Chicago, April 6, 2007, Disponível 
em:   http://www.agreeley.com/articles/040607.html.  Acesso em 05/09/2007. 
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Dessa forma, a narrativa de Dermot entrelaça vários mistérios que envolvem o 

passado e o presente, o ficcional e o histórico, o individual e o coletivo. 

Confirmando a idéia de Jameson de que o contar da história individual e a 

experiência individual não podem deixar de, por fim, envolver todo o árduo contar da 

própria coletividade (apud BHABHA, 2003, p. 200), as memórias individuais de Nell, 

bem como do homem e amante Michael Collins, em cartas que escreve à sua amada 

Kitty Kiernan e que são reproduzidas na narrativa de Dermot, permitem reconstruir o 

contexto histórico de uma época.  

Conforme Dermot mesmo afirma, o que reitera a mistura entre realidade e 

ficção observada em Irish Gold, as cartas reproduzidas por sua narrativa foram 

retiradas do livro In Great Haste: The Letters of Michael Collins and Kitty Kiernan, 

livro editado por Leon Ó Broin. Esse livro traz cerca de 300 cartas entre Michael e 

Kitty, de quem ficou noivo, que revelam tanto o seu amor por ela, como as lutas 

políticas em que se envolveu Michael Collins durante os Troubles.  

 

“My dearest Kitty,  

“I am as happy a man as there is in Ireland today. My thoughts just now are 
all with you and you have every kind wish and feeling of mine. Have just 
taken over Dublin Castle, and am writing this note while waiting a meeting of 
my Provisional Government. What do you think of that? Otherwise I see all 
sorts of difficulties ahead, but never mind. Please, come up tomorrow night - 
send a wire. Failing that, Wednesday. There is nobody like you, I find, and I 
wish I´d been nicer to you. T´was my fault.  

“Fondest love, dear Kit, 

Your own, 

“Michael”29 (GREELEY, 1994, p.211)  

 

                                                 
29 “Minha querida Kitty, 
Eu sou o homem mais feliz que há na Irlanda hoje. Meus pensamentos agora estão todos com você e 
te envio todos os meus bons votos e sentimentos. Acabamos de tomar o Castelo de Dublin, e estou 
escrevendo esse bilhete enquanto espero uma reunião do Governo Provisório. O que você acha 
disso? De qualquer forma, vejo todos os tipos de dificuldades pela frente, mas não importa. Por favor, 
apareça amanhã à noite – envie um telegrama. Caso não possa, na quarta. Não há ninguém como 
você e eu gostaria de ter sido mais gentil com você.” Minha culpa.  
“Sincero amor, querida Kit, 
Do seu Michael.” 
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Nessa carta, Michael Collins declara seu amor por Kitty e faz menção a uma suposta 

reunião que estaria esperando para decidir sobre o Governo Provisório após a 

assinatura do tratado. Collins foi escolhido para chefiar esse governo de transição 

em janeiro de 1922 e, pela carta, parecia saber de todas as dificuldades que 

enfrentaria com as oposições ao tratado.  

  Sendo assim, em Irish Gold o escopo da memória é ampliado e através da 

narrativa de experiências mais íntimas, seja de Nell ou do homem Michael Collins, 

tem-se acesso a uma memória coletiva que, segundo Pollack, ao definir o que é 

comum a um grupo e o que o difere dos outros, fundamenta e reforça os sentimentos 

de pertencimento e as fronteiras sócio-culturais. (1989, p.3) 

 Essa possibilidade de acesso ao público por meio dos arquivos privados, 

como podemos observar em Irish Gold, Halbwachs atribui a uma característica 

inerente da memória, cuja dimensão social, de acordo com o sociólogo, precede a 

psicológica e individual: 

 
...nossas lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por 
outros, ainda que se trate de eventos em que somente nós estivemos 
envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isto acontece porque jamais 
estamos sós. (...) (HALBWACHS, 2006, p.30)   
 

 Assim, muitas lembranças que atribuímos a nós mesmos, na verdade nos 

foram inspiradas pelo grupo, pois as memórias pessoais estariam compreendidas na 

memória coletiva numa relação metonímica, uma vez que as mesmas envolvem as 

noções e imagens dos meios sociais do qual fazemos parte e que as primeiras 

podem até se confundir momentaneamente com esta última, mas esta última, 

envolvendo as primeiras, não se confunde com elas. Desse modo, é possível supor 

que cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva, que este 

ponto de vista muda conforme o lugar que ali ocupo, e que este lugar mesmo muda 

segundo as relações que mantenho com outros ambientes (...) (op.cit, p.69). 

 Além de apresentar a relação entre o individual e o social, Halbwachs, em sua 

obra, vê também a necessidade de se traçar limites entre a História e a memória 

coletiva, que segundo ele não se confundem:  
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a memória coletiva não se confunde com a história (...) A história é a 
compilação dos fatos que ocuparam maior lugar na memória dos homens. 
No entanto, lidos em livros, ensinados e aprendidos nas escolas, os 
acontecimentos passados são selecionados, comparados e classificados 
segundo necessidades ou regras (...) Em geral a história só começa no 
ponto em que termina a tradição, momento em que se apaga ou se 
decompõe a memória social. Enquanto subsiste uma lembrança é inútil fixá-
la por escrito (...) Quando a memória de uma seqüência de acontecimentos 
não tem mais por suporte um grupo (...) então o único meio de preservar 
essas lembranças é fixá-los por escrito em uma narrativa, pois os escritos 
permanecem, enquanto as palavras e os pensamentos morrem. Se a 
condição necessária para que exista a memória é que o sujeito que lembra, 
indivíduo ou grupo, tenha a sensação de que ela remonta as lembranças de 
um movimento contínuo, como poderia a história ser uma memória (...)?  
(op.cit., p. 101) 

 

 Nesse trecho, Halbwachs, seguidor do pensamento de Durkheim que tinha 

como princípio a precedência da sociedade sobre o indivíduo, bem como a 

sociologia positivista, apoiada na proposição da objetividade dos estudos humanos, 

diferencia a história da memória, definindo o caráter científico da primeira. Para 

Halbwachs, a história compreende a síntese de uma sucessão de acontecimentos 

marcantes para um país que vão sendo incorporados a uma narrativa escrita à 

medida que as lembranças ou os grupos que sustentariam a continuidade de uma 

memória coletiva deixam de existir. Enquanto a história na obra de Halbwachs 

publicada pela primeira vez em 1925 se apresenta como fixa e objetiva, a memória 

coletiva estaria em constante movimento e seria permeada pelas percepções do 

indivíduo. Para Halbwachs, portanto, a primeira só começa a existir quando esta 

última se extingue.  

Como Halbwachs, Meneses, em seu texto “A História, cativa da memória? 

Para um mapeamento da memória no campo das ciências sociais” publicado em 

1992, preocupa-se com as concepções de história e memória, assinalando a 

semelhança por ambas se ocuparem do passado, mas ressaltando a importância de 

se estabelecer fronteiras entre esses dois termos, negando qualquer coincidência 

entre eles. Segundo a autora, 
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A memória, como construção social, é formação de imagem necessária 
para os processos de construção e reforço da identidade individual, coletiva 
e nacional. Não se confunde com a História, que é forma intelectual de 
conhecimento, operação cognitiva. A memória, ao invés, é operação 
ideológica, processo psíquico-social de representação de si próprio, que 
reorganiza o universo das pessoas, das coisas, imagens e relação pelas 
legitimações que produz. (...) A História não deve ser o duplo científico da 
memória; o historiador não pode abandonar a sua função crítica; a memória 
precisa ser tratada como objeto da História. (MENESES, 1992, p. 22-3) 
  

 Em sua diferenciação entre a história e a memória, Meneses deixa explícito o 

caráter ideológico desta última, ao mesmo tempo em que enfatiza a busca pela 

objetividade que deve ser empreendida pelo historiador. Porém, ao contrário de 

Halbwachs, que afirmava a impossibilidade de coexistência entre o ato mnemônico e 

a história como produto, Meneses enfatiza a necessidade de se tratar a memória 

como um objeto de análise do historiador, tendência essa que tem se tornado 

freqüente no discurso histórico atual.   

 

 

2.3 HISTÓRIA E FICÇÃO 
 

LOMBARD: If you’re asking me will my story be as 
accurate as possible – of course it will. But are truth and 
falsity the proper criteria? I don’t know. Maybe when the 
time comes my first responsibility will be to tell the best 
possible narrative. Isn’t that what history is, a kind of 
story-telling? 

O’NEILL: Is it? 
LOMBARD: Imposing a pattern on events that were 
mostly casual and haphazard and shaping them into a 
narrative that is logical and interesting. Oh, yes, I think 
so.  
O’NEILL: And where does the truth come into all this? 
LOMBARD: I’m not sure that truth is a primary 
ingredient – is that a shocking thing to say? Maybe, 
when the time comes, imagination will be as important 
as information. But one thing I will promise you: nothing 
will be put down on paper for years and years. History 
has to be made – before it’s remade.30                              

                                                 
30LOMBARD: Se você quer saber se minha estória será a mais acurada possível – claro que será. 
Mas são a verdade e a falsidade critérios adequados? Não sei. Talvez quando a hora chegar, minha 
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Brian Friel 
 
 

History justifies whatever we want it to.31

Paul Valery 
 

 Valendo-se da memória como objeto, a historiografia, principalmente a partir 

da década de 20 com a Escola dos Annales, adota um novo conceito de História que 

se aproxima cada vez mais da memória e uma renovação no pensamento histórico e 

social da nossa realidade. Não se trata mais de uma História fixa e linear, mas de 

uma história descontínua, fragmentada e constituída por vazios a serem 

preenchidos. A Nova História opõe-se a uma concepção positivista da história 

apoiada na objetividade e nos documentos oficiais, levantando a questão da busca 

por uma história totalizante em detrimento de uma História Oficial. Enquanto esta 

vinha se ocupar dos grandes acontecimentos e era contada a partir do ponto de vista 

dos vencedores, a nova história se propõe total na medida em que vem se ocupar do 

cotidiano de todos os homens. De acordo com LeGoff, a “História Nova” é  

 
História econômica, demográfica, história das técnicas e dos costumes, não 
apenas história política, militar e diplomática. História dos homens, de todos 
os homens, não unicamente dos reis e dos grandes. História das estruturas, 
não apenas dos acontecimentos. História em movimento, história das 
evoluções e das transformações, não história estática, história quadro. 
História explicativa, não história puramente narrativa, descritiva ou 
dogmática. (LEGOFF, 1983, p.38) 

 

 Essa transformação no campo historiográfico que passa a valorizar o indivíduo 

enquanto sujeito da História leva também a uma nova concepção de documento 

                                                                                                                                                          
primeira responsabilidade será a de fazer a melhor narrativa possível. Não é isto que a história é, um 
tipo de estória? 

O’NEILL: É? 
LOMBARD: Impor um padrão aos eventos que aconteceram informalmente ou sem objetivo e 
transformá-los em uma narrativa que é lógica e interessante. Oh, sim, eu acho que é.  
O’NEILL: E onde vem a verdade em tudo isso? 
LOMBARD: Eu não sei se a verdade é o ingrediente mais importante – isso é chocante? Talvez, 
quando o tempo passar, a imaginação será tão importante quanto a informação. Mas uma coisa eu 
prometo a você: nada será escrito por anos e anos. A história tem que ser construída -  antes de ser 
reconstruída.  
31 A história justifica o que quer que desejamos.  
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histórico, mais ampla na medida em que se baseia não apenas em textos e 

documentos escritos, mas também em narrativas orais e em documentos pessoais, 

tais como correspondências, manuscritos, fotografias etc. É dessa forma que os 

arquivos privados e as memórias pessoais passam a constituir objetos de pesquisa 

do historiador, que os analisa criticamente à luz das teorias do arquivo. 

 É nesse contexto que a história passa por um processo de reinvenção. A 

racionalidade moderna tenta desconstruir o sistema fixo, o caráter de verdade que a 

História tradicional construiu e toma-se consciência de que não existe uma verdade 

única e simples a respeito do passado, mas sim formas diferentes de representação 

desse passado que constituem os fragmentos do tecido da narrativa histórica. 

 Benjamim (1993), em seu texto Sobre o conceito da história, usa a imagem de 

um autômato para se referir à história como um objeto de construção. Nesse 

autômato, tem-se um fantoche sentado diante de um tabuleiro de xadrez, cuja mão é 

conduzida por um anão mestre no jogo escondido debaixo da mesa. Apesar de se ter 

a impressão de se ter acesso a todas as extremidades dessa mesa, através de um 

jogo de espelhos, na verdade o que se tem é uma ilusão, já que os movimentos do 

fantoche são todos determinados pelo anão. Assim também seria com a história 

oficial, na qual o que se tem é apenas uma ilusão da verdade. Benjamim afirma que 

nunca houve um monumento da cultura que não fosse também um monumento da 

barbárie. (BENJAMIM, 1993, p.225) Logo, a história oficial é resultado dessa barbárie 

que, contada a partir do ponto de vista daqueles que exercem o poder, constitui, de 

acordo com Bosi, a vitória do vencedor a pisotear a tradição dos vencidos (BOSI, 

1987, p. XIX). 

   Reconhecer a história como um objeto que é construído abre a possibilidade 

de trabalho com a memória sob um ponto de vista cultural, examinando como se dão 

as relações de poder que atuam na sua constituição, determinando o que será ou 

não transmitido sobre passado ao longo dos tempos. Dessa forma, a memória 

constitui-se como instrumento e objeto de poder e seu espaço, como um espaço de 

luta política, em que memórias concorrentes lutam pelo desejo de serem 

reconhecidas e de intervirem na história.  
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 Reiterando essa luta pelo direito de memória, Achugar (2003) chama a 

atenção para uma tendência contemporânea de se investigar o processo de 

construção da memória cultural, trazendo à tona narrativas menores que foram 

relegadas ao esquecimento, silenciadas ou deturpadas.  A essa memória dos 

excluídos e marginalizados relegada ao esquecimento e ao silêncio, Pollack (1989) 

chama de memórias subterrâneas que, segundo ele, afloram em momentos de crise.  

 A emergência desses discursos até então silenciados datam, de acordo com 

Huyssen (2000), a partir da década de 60 no ocidente, quando movimentos 

minoritários pós-coloniais começaram a reivindicar seu direito de voz. Na medida em 

que essas “memórias subterrâneas” vêm à tona, surgem novas possibilidades de 

representação do real, ou seja, novas narrativas que acrescentam algo e substituem 

os vazios na história oficial ao mesmo tempo em que trazem histórias alternativas.   

 Ao recuperar as memórias de Nell, uma mulher simples do oeste que não 

participou das lutas pela independência, mas que ao final se transformará em 

heroína pela sua contribuição ao processo de paz na Irlanda, contribuição essa 

relegada ao esquecimento devido às condições da época, Irish Gold traz uma 

tentativa de re-escrita da história maior, trabalhando a memória não apenas através 

das lembranças que são registradas, mas também através de fatos que são 

esquecidos. Na obra, é bastante marcante a relação existente entre memória, 

história e esquecimento, sendo este último proveniente de uma decisão voluntária 

ou, outras vezes, imposta, ocasionando lacunas em uma narrativa histórica que se 

apresenta o tempo todo como provisória e passível de mudanças.  

 Retomando a história da Irlanda, com períodos conturbados, com grupos 

ideológicos distintos, pró-tratado e anti-tratado, alternando-se no poder, tem-se 

vários episódios que justificam a existência de narrativas distintas, misteriosas e 

ainda contraditórias sobre períodos e acontecimentos históricos, dentre estes, citado 

em Irish Gold, a destruição dos arquivos por uma explosão provocada pelos 

republicanos que se demonstravam contra o tratado assinado por Collins no prédio 

das Quatro Cortes, marcando o início da guerra civil.  
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 Bem antes disso, tem-se o fato de que a Irlanda foi um país vítima da 

opressão de um duro processo de colonização e que teve sua história, durante 

quase 800 anos, contada a partir do ponto de vista do colonizador. Pela Inglaterra, a 

imagem construída de Collins era de um terrorista, já que ele havia sido um dos 

fundadores do IRA, Exército Republicano Irlandês, apesar de tê-lo abandonado 

durante a Guerra Civil quando De Valera assumiu o posto contra o tratado. 

 Posteriormente, com a assinatura desse tratado e a liberdade dos 26 

condados, tem-se início na Irlanda uma interpretação da história pautada em 

princípios extremamente nacionalistas pelos quais o país teria um direito moral de 

lutar pela sua independência política, econômica e cultural contra a Inglaterra. Nesse 

contexto figuravam heróis e traidores da nação, dependendo da atitude que se tinha 

para com esse ideal que passou a ser almejado por todos.   

 Durante e após a guerra civil, Eamon De Valera, opositor ao tratado, foi se 

afirmando no poder e tornou-se várias vezes Taoiseach, nome que recebe o primeiro 

ministro na Irlanda. Tendo se voltado contra Michael Collins após a assinatura do 

tratado, sua ascensão ao poder levou à construção de uma imagem de Collins como 

traidor da nação irlandesa, o que o levou a ser, de certa forma, relegado ao 

esquecimento. Porém, principalmente a partir dos anos 90, a figura de Michael 

Collins é recuperada como a de um patriota e herói que lutou e morreu pela liberdade 

de sua nação. Em 1990 é aberto em Clonakilty, cidade natal de Collins, o Centro 

Memorial Michael Collins, onde as ruínas da casa em que Collins viveu os primeiros 

nove anos de sua vida foram recuperadas. Em 1991, é produzido um documentário 

intitulado Michael Collins: The Shadow Of Bealnablath do roteirista Eoghan Harris, 

documentário citado em Irish Gold que atribui o tiro que matou Collins a Kerryman 

Dennis “Sonny” Neill, apesar de não haver provas.  Neste mesmo ano, seguiram-se a 

publicação de outros livros sobre Collins, dentre estes Michael Collins: The Man who 

made Ireland de Tim Pat Coogan, livro que M. Greeley, em nota ao final de sua obra, 

afirma ser a melhor biografia já feita sobre o revolucionário Irlandês. Em 1994, M. 

Greeley retoma a história de Michael Collins em sua ficção e faz referência a um 

possível filme de Kevin Kostner sobre Michael Collins. Kevin Costner foi visto nessa 
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época na Irlanda treinando sotaques, mas o filme só viria a ser lançado em 1996, 

tendo como diretor Neil Jordan e o irlandês Liam Neeson no papel principal de 

Collins.   

   Em várias passagens de Irish Gold, tal esquecimento se evidencia no 

desconhecimento da história de Collins pelos próprios Irlandeses, dentre estes a 

própria Nuala.  

 
 “Surely you´ve heard the name of Michael Collins?” 
“Wasn´t he one of those eejits who opposed the treaty and was gunned 
down by his best friends?” 
“You´re probably thinking of Cathal Brugha. Michael Collins was chairman of 
the Provisional Government, the commanding officer of the Free State army. 
He was shot probably by a sniper in Cork, his home country.”  
She shrugged indifferently. “They were all eejits.” 
“Collins died at thirty-one. He was the man who finally drove the English out 
of Ireland.  
“Weren’t they leaving anyway?” 32 (GREELEY, 1994, p.95)  
 

 Nessa passagem Nuala, quando perguntada a respeito de Michael Collins, 

mostra desconhecer tal personagem marcante da história irlandesa, confundindo-o 

com Cathal Brugha, um de seus próprios opositores durante a guerra civil. Esse 

desconhecimento de Nuala faz com que Dermot levante suspeitas:  

  
Then I became suspicious. It didn´t seem likely that the history of freedom 
fighters, to use a more modern word, of Connemara would be unknown to a 
bright schoolchild. Surely the teachers must have talked about it. And was it 
possible that a young woman could grow up in Ireland, even in the pacifist 
Ireland of the 1980s, and know almost nothing about Michael Collins?33 
(op.cit., p.103) 

                                                 
32  “Certamente você já ouviu o nome de Michael Collins?” 
 “Ele não foi um daqueles idiotas que se opuseram ao tratado e foi assassinado pelos seus 
melhores amigos?” 
 “Você está provavelmente pensando em Cathal Brugha. Michael Collins foi o presidente do 
Governo Provisório, o comandante do exército do Estado Livre. Ele foi assassinado por alguém que 
ninguém viu em Cork, sua terra natal. 
 Ela balançou os ombros indiferente. “Eram todos uns idiotas.” 
 “Collins morreu com trinta e um anos. Ele foi o homem que finalmente expulsou os ingleses da 
Irlanda.” 
 “Eles não estavam saindo de qualquer forma?” 
33 Aí fiquei desconfiado. Não parecia plausível que a história dos lutadores pela liberdade, para usar 
um termo mais moderno, de Conemara seriam desconhecidos para uma estudante brilhante. 
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 Na narrativa fica ambíguo se Nuala realmente não conhece a história de 

Collins ou se ela, assim como os outros, havia sido levada a esquecer tal história. 

Como o romance é de 1994, época em que se processava o resgate da figura de 

Michael Collins, qualquer dessas interpretações é possível. Quando Dermot pergunta 

a um velho misterioso que afirma ter vivido na época e ter conhecido seus avós 

como Collins havia morrido, recebe a seguinte resposta Them were great days, but 

they were terrible too. Maybe we shouldn´t have any memories, sonny, not at all. 

(op.cit., p.123)34 Com a ajuda do irmão George, que tinha um amigo que trabalhava 

para o governo, Dermot fica sabendo, através da visita de seu irmão aos arquivos, 

que a história oficial de Collins não é verdadeira e que há um segredo a ser 

descoberto. Empenhado em descobrir tal segredo, Dermot recebe vários conselhos e 

sofre inúmeros atentados armados por pessoas que desejam impedi-lo de re-mexer 

no passado e fazer uma re-visão da história oficial.   

   Dizer que a obra de M.Greeley traz uma re-visão da história gera um problema 

se qualquer associação for feita com uma história revisionista. Por se tratar de uma 

obra que lida diretamente com a história da Irlanda, cabe uma explicação a respeito 

do que seria fazer tal re-visão da história, uma vez que o termo “revisionismo” foi 

utilizado pela historiografia irlandesa para se referir, segundo o historiador e escritor 

Peter Berresford Ellis, em seu texto “Revisionism in Irish Historical Writing”35 

apresentado sob a forma de palestra em outubro de 1989, a uma postura anti-

nacionalista difundida a partir dos anos 60, apoiada no argumento da objetividade 

histórica e de uma visão imparcial dos fatos, adotada por historiadores devido à 

problemática e conflitante situação na Irlanda do Norte.  

                                                                                                                                                          
Certamente as professoras devem ter falado sobre isso. E seria possível que uma jovem pudesse 
crescer na Irlanda, mesmo na pacífica Irlanda dos anos 80, e não conhecer quase nada sobre Michael 
Collins?   
34 Foram dias dourados, mas terríveis também. Talvez não devêssemos ter nenhuma dessas 
memórias, filho, de jeito nenhum.   
35 ELLIS, Peter Berresford. Revisionism In Irish Historical Writing: The New Anti-Nationalist School of 
Historians. Disponível em:  http://www.etext.org/Politics/INAC/historical.revisionism. Acesso em: 
24/07/2008.  

 61



 Ellis chama atenção para o fato de que o uso de tal termo trata-se de um 

rótulo sem significado, pois, para ele, a expressão revisionismo está compreendida 

no trabalho de qualquer historiador, na medida em que todos, de certa forma, 

preocupam-se com o ato de revisar, corrigir e reinterpretar a história a partir de novos 

documentos.  

 Resumindo as principais idéias difundidas por essa escola, Ellis assinala a 

aceitação de que a invasão da Irlanda pela Inglaterra não é uma questão para 

julgamento moral e o argumento de que “a força maior" usada pelo colonizador foi 

meramente a política da Idade Média, ou ainda, o argumento de que uma 

consciência nacional não existia na Irlanda da época. Por último, Ellis destaca o 

argumento de que o governo britânico teria sido benéfico para a Irlanda. Segundo 

ele:  
 
this is usually argued as a corollary to the historian pretending to take a 
moral 'high-ground', denouncing all factions as backwards and war-
mongering before coming to the 'conclusion' that, on the whole England had 
a lot to offer Ireland and that it was simply a matter of regret that she was 
just a wee bit too brutal, at times, in imparting her civilizing affects on the 
Irish.36

 

 Assumindo uma posição contra o revisionismo na escrita histórica irlandesa, 

Ellis afirma tratar-se de uma posição “neo-colonial” que tem por intenção justificar a 

partição do país e o status quo da Irlanda dos anos 80. Uma posição “neo-colonial’ 

estaria apenas reproduzindo um discurso colonial que reinou por quase oito séculos 

na Irlanda, um tipo de discurso que, segundo Bhabha tem como objetivo apresentar 

o colonizado como uma população de tipos degenerados com base na origem racial, 

de modo a justificar a conquista e estabelecer sistemas de administração e instrução. 

                                                 
36 Geralmente discute-se isso como natural pelos historiadores que pretendem defender uma posição 
moral superior, denunciando todos os conflitos como retrógrados e causadores de guerra antes de 
chegar à conclusão de que, no geral, a Inglaterra tinha muito a oferecer à Irlanda e que era uma pena 
que durante algum tempo tivesse sido tão violenta para impor suas influências civilizadoras sobre os 
irlandeses.  
ELLIS, Peter Berresford. Revisionism In Irish Historical Writing: The New Anti-Nationalist School of 
Historians. Disponível em:  http://www.etext.org/Politics/INAC/historical.revisionism. Acesso em: 
24/07/2008.  
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(BHABHA, 2003, p.111) Reforçando a existência de uma cultura superior que deveria 

servir de referência  (no caso, a inglesa)  e uma cultura inferior (a irlandesa), o 

discurso colonial produziu narrativas com o intuito de justificar o domínio imperial e a 

subjugação desse povo de tal forma que, através do olhar de superioridade do 

colonizador, os irlandeses eram vistos como beberrões, supersticiosos, preguiçosos, 

selvagens e violentos e, por essa razão, deveriam ser dominados, ou seja, dever-se-

ia levar a civilização a esse povo tão “bárbaro” e “primitivo”.  

Em Irish Gold, esse discurso colonial pode ser visualizado em uma conversa 

ficcional de Winston Churchill com Nell Pat Malone. Nesse diálogo, em momento 

algum Nell cita o nome de Churchill, mas este pode ser recuperado não apenas por 

trazer um discurso colonial bastante usado por ele e retratado em livros históricos37, 

como na frase You Irish are quite incapable of governing yourselves for long38 

(GREELEY, 1994, p.460), ou ainda na referência que ela faz ao estadista britânico 

considerado pela revista TIME em edição de 2 de janeiro de 1950 “Man of the half-

century”39.  
 Um discurso neo-colonial, em concordância com o que Ellis descreve em seu 

ensaio, pode ser observado em Irish Gold no discurso de Nuala quando esta afirma 

que, para ela, os que lutaram pela independência da Irlanda são todos idiotas uma 

vez que morreram por uma luta que ela considera tola, já que os ingleses dariam o 

Home Rule40  à Irlanda de qualquer forma. A esta visão Dermot faz um comentário 

que leva a uma referência direta à escola revisionista. Segundo ele, Thus is the 

patriotic past written off with one devastating swipe. They must teach revisionist 

history at TCD. 41(GREELEY, 1994,  p.95). 

                                                 
37 Speeches of Winston Churchill : The young tribune e Winston S. Churchill de Martin Gilbert, citados 
por M.Greeley na página 490, em nota ao final do livro.  
38 Vocês irlandeses são incapazes de se governarem por muito tempo. 
39 “O homem da metade do século”. 
40 Um conjunto de medidas e leis criadas no sentido de estabelecer algum tipo de autonomia para a 
Irlanda. 
41 Assim o passado patriota é desvendado com um golpe devastador. Eles devem estar ensinando 
história revisionista em TCD.  
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 Tal discurso também se manifesta bastante presente na fala um tanto irônica 

de Patrick, oficial que se propõe a ajudar Dermot a desvendar um mistério, quando 

este se refere às idéias difundidas pelo Consort of St. George and Saint Patrick, uma 

associação secreta que, ao final da narrativa ficcional do livro de M. Greeley, 

descobre-se ter sido fundada pelo avô de Martin Loongwood-Jones, este presidente 

da também ficcional Irish-British Friendship League e que recebeu como herança de 

família o dever de chefiar tal associação. O Consort of Saint George and Saint 

Patrick recebeu esse nome por serem estes santos patronos da Inglaterra e da 

Irlanda respectivamente e por essa associação ser composta por ingleses e 

irlandeses, alguns deles membros de ambos os parlamentos, que comungavam da 

idéia de que a Irlanda deveria se unir novamente à Inglaterra com um governo em 

Westminster. Isso acabaria com os ataques e a violência na Irlanda do Norte e traria 

para o país uma grande prosperidade econômica.  

 Discordando de tal possibilidade, Dermot chama atenção para o fato de que 

tal visão desconsideraria os 700 anos de história e parte em busca de um conceito 

de história mais crítico, na medida em que a história passa a se apresentar na 

narrativa como uma construção discursiva em que o historiador, no caso o próprio 

Dermot, e os sujeitos do discurso possuem um papel ativo.  

 Essa visão da história como construção trazida no contexto pós-moderno 

permite aproximá-la à ficção, retomando um conceito de História antigo que a ligava 

ao mito e à arte. Benedito Nunes, em seu texto “Narrativa histórica e narrativa 

ficcional” , chama atenção para essa característica primária da História:  
 
As diferenças entre narrativa histórica e narrativa ficcional sobressaem em 
contraste com o velho parentesco que as une ao mito. No Medievo a 
História não deixava de ser história (story), como crônica de fatos que 
também podiam ser feitos legendários. (NUNES, 1988, p.10) 
 
 

 Porém, a partir do século XIX, influenciada pelo positivismo de Augusto Comte 

e pela afirmação das ciências experimentais, a disciplina histórica se afasta da arte, 

reivindicando seu primado de ciência, combatendo concepções idealistas e 

espiritualistas da realidade, concepções que os positivistas rotulavam como 
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metafísicas, embora mais tarde tenham caído em metafísicas igualmente 

dogmáticas. Incorporando tal tendência cientificista, a História passa a se apoiar em 

verdades absolutas e incontestáveis porque poderiam ser comprovadas através dos 

documentos. Os seguidores desse movimento acreditavam na total objetividade, isto 

é, na separação entre o historiador/autor e sua obra que, em vez de mostrar as 

opiniões e julgamentos, retrataria de forma neutra e clara uma dada realidade a partir 

de fatos.  

 Dentro dessa concepção de História, os fatos falariam por si mesmos e os 

documentos seriam a fonte da verdade. Assim, para os positivistas que estudaram a 

História, esta assume o caráter de ciência pura: é formada pelos fatos cronológicos e 

o que realmente significam em si. Daí a necessidade, como pregavam, de se utilizar 

na pesquisa e análise o máximo de documentos possíveis para se obter a totalidade 

sobre os fatos e não deixar nenhuma margem de dúvida no que se refere à sua 

compreensão.  

 Essa forma de se estudar a História predominou até o início dos anos 30, 

quando a emergente Escola dos Annales francesa, que se delineava na Europa 

desde os anos 20, trouxe uma renovação no pensamento histórico e social da nossa 

realidade e uma nova concepção do documento e como lidar com ele. Trata-se de 

um certo retorno ao Humanismo, com a retomada do papel do historiador na 

formação do saber histórico. Ele reassume sua atuação na escolha do que 

pesquisar, como o fazer e qual a linha que dará a seu trabalho.  

 O historiador Jacques LeGoff (1996) um dos principais expoentes da Escola 

dos Annales, no capítulo intitulado “Documento/ monumento” em seu livro História e 

Memória, discorre sobre a subjetividade e a intencionalidade que os documentos 

carregam. Fazendo um panorama da concepção dos materiais da história, o 

documento e o monumento, LeGoff aponta que, de acordo com a história tradicional, 

o primeiro estaria ligado à objetividade e ao significado de prova, enquanto o 

segundo seria construído intencionalmente, com um objetivo específico. Porém, as 

novas concepções e teorias historiográficas que culminaram no desenvolvimento de 

uma nova ciência histórica, a História Nova, pensada pela Escola dos Annales na 
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França, fizeram a crítica de uma história positivista, questionando a autenticidade e 

objetividade do documento e chegando à idéia de que todo documento é 

monumento.   

 Todo monumento é construído intencionalmente e, como tal, serve a algum 

propósito. Porém, este pode ser destruído, a partir do momento em que não se vê 

mais razão para ele. Essa construção do monumento ganha importância em Irish 

Gold quando Nell acrescenta um recorte de 1932, ano que marca o início de um dos 

governos de De Valera, quando este manda erguer um monumento em homenagem 

a Daniel O`Kelly. Como personagem ficcional criado por M. Greeley, Daniel O´Kelly 

se mostra ao longo da narrativa de Nell como um traidor da Irlanda e como a pessoa 

que havia efetivamente atirado em Michael Collins. Porém, essa não havia sido a 

imagem construída dele ao longo dos anos, como se pode observar pelo recorte: 

  
Council President dedicates memorial in Oughterard 

Mr. De Valera, the President of the Executive Council, is shown at the 
dedication of a statue of Commandant Daniel O´Kelly in Oughterard. 
Commandant O´Kelly was a hero of the Anglo-Irish War. He and his flying 
squad of the Galway Brigade of the Irish Volunteers saved the town after a 
night of drunken depredations by the British Auxiliaries Forces, the hated 
Black and Tans.42(GREELEY, 1994, p.56)   

 

 Esse mesmo episódio, descrito pela imprensa da época (como recurso 

ficcional), é relatado de forma diferente por Nell em seu diário. Os membros do Black 

and Tans, mortos por O´Kelly, estariam, sob o ponto de vista de Nell, esperando por 

ele, já que ele seria um informante. Dessa forma, a atitude de O´Kelly de matá-los 

havia sido apenas para eliminar qualquer suspeita. O episódio pode ser uma forma 

que M. Greeley achou de mostrar como De Valera favorecia os que se opunham a 

Michael Collins como figura representativa da Revolução irlandesa. 

 A imagem de O´Kelly pintada como herói pela história se contrasta com a 

imagem retratada por Nell de um O´Kelly informante, agente britânico, traidor e 
                                                 
42 Presidente do Conselho dedica memorial em Oughterard 
De Valera, Presidente do Conselho Executivo, dedica estátua ao comandante Daniel O´Kelly em 
Oughterard. Comandante O´Kelly foi um herói da guerra Anglo-Irlandesa. Ele e seus soldados 
membros dos Voluntários Irlandeses da Brigada de Galway salvaram a cidade depois de uma noite de 
depredações pelas Forças Auxiliares Britânicas, os odiados Black and Tans. 
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assassino, imagem que é revelada por Dermot ao levar a público partes do diário da 

avó; dentre estas partes, uma que revelava a existência de um ouro escondido por 

O´Kelly durante os Troubles. Conforme Nell afirma, esse ouro seria a ajuda que 

Roger Casement havia trazido da Alemanha, ajuda essa que financiaria armas e a 

luta contra os ingleses. Tenho delegado o cuidado do ouro a O´Kelly, Casement é 

executado logo depois e a existência desse dinheiro não é revelada a ninguém 

naquela época, nem mesmo por Nell, que o havia descoberto, pois ela temia pela 

sua vida e de sua família e, após a morte de O´Kelly, revelar a existência desse 

tesouro poderia prolongar a guerra civil no país.   

 A história do ouro só virá à tona mediada por Dermot, que entrega todo o 

dinheiro à presidente da Irlanda para que esta o aplique na educação do país. Ao 

trazer tal revisão da história, Nell e o marido, que haviam mantido segredo, deixando 

o país e sacrificado sua vida na Irlanda pela paz no país, ganham um monumento 

em sua homenagem no lugar onde se situava o de Daniel O´Kelly, destruído em 

razão das revelações.  

 Essa passagem reitera o caráter provisório e intencional dos monumentos, 

característica essa que LeGoff (1996) atribui também aos documentos que, sendo 

também construídos, não contam o que aconteceu, mas o que se pensou que 

aconteceu ou que se queria que os outros pensassem.   

Dessa forma, em Irish Gold desvela-se diante do leitor a construção do diário 

de Nell como um documento, escrito em um período conturbado em que esquecer 

determinados fatos se fazia preciso. Nuala, em uma de suas várias notas de 

tradução revela a impressão que teve em uma das entradas de Nell em seu diário, 

entrada essa feita em janeiro de 1950. Segundo Nuala, tal entrada havia sido escrita 

originalmente em gaélico e posteriormente em Inglês e colada no final do diário em 

um papel fino de forma que ninguém acharia a não ser que procurasse por ela. Tais 

informações de como esse arquivo estava construído revelam uma preocupação de 

Nell em esconder tal entrada, que revelava seu diálogo com Churchill, para que 

somente mais tarde alguém que estivesse a investigar esse passado pudesse 

encontrar.  
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Além disso, nesse diálogo tão bem escondido, o nome de Churchill não é 

citado por Nell como o responsável como mandante na morte de Michael Collins. 

Revelar o nome de Churchill poderia representar perigo para a família de Nell e, além 

disso, ocultar tal dado histórico e utilizá-lo como chantagem poderia representar o fim 

da guerra civil na Irlanda conforme observa Mulcahy, general que lutou ao lado de 

Michael Collins e apoiou o tratado irlandês de 1921, tornando-se comandante das 

forças militares do Governo Provisório durante a Guerra Civil, a quem Nell e Liam 

procuram para revelar toda a estória da morte de Collins. Nell promete não revelar o 

nome até que Churchill  morresse, o que ela não faz, talvez por ter morrido antes e 

esconde também toda a estória sobre a morte de Collins, uma vez que trazê-la à 

tona poderia causar mais conflitos na Irlanda, exatamente o oposto do que Collins 

queria, segundo Mulcahy: 
 
“None of us will ever get over what happened last August. (…) But we’d be 
false to Mick if we let his dream die with him. The men who have caused this 
civil war are desperatedly misguided, but they´re Irishmen and our former 
comrades. We must make peace with them as soon as we can.“(GREELEY, 
1994, p.410)43

 
 Nessa frase de Mulcahy fica visível sua preocupação em esconder os 

acontecimentos em torno da morte de Collins por ser mais conveniente para a época, 

conveniência que Dermot questiona:  

 
I don´t trust Mulcahy. Obviously he wasn´t the man in the car himself. But he 
seems a little too slick for my taste – a small man with a big gun. He had a 
lot to gain from Collin´s death. He could take over the war and fight it his 
way – and he was reputed to be closer to the Republicans than Collins was. 
Eventually Kevin O´Higgins, who was the backbone of the Free State until 
he was shot, dumped Mulcahy because he thought he was too soft. If he 
was behind the plot, getting rid of Liam and Nell was a smart move. (op.cit., 
p.416)44

                                                 
43 Nenhum de nós vai conseguir superar o que aconteceu agosto passado. Mas seríamos falsos com 
Mick se deixássemos seu sonho morrer com ele. Os homens que causaram esta guerra civil estavam 
desesperadamente enganados, mas são Irlandeses e nossos ex-companheiros. Devemos fazer as 
pazes com eles assim que pudermos.  
44 Não confio em Mulcahy. Obviamente ele não era o homem no carro. Ele parece muito esperto para 
o meu gosto. Um homem pequeno com uma grande arma. Ele tinha muito a ganhar com a morte de 
Collins. Poderia assumir o controle da guerra e lutar da sua própria maneira – sua reputação dizia que 
ele estava mais próximo dos Republicanos do que Collins. Eventualmente, Kevin O´Higgins que era o 
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 Desconfiando de Mulcahy, bem como de outros fatos e evidências, Dermot 

interpreta os arquivos de Nell de forma crítica e atua, além de detetive, como um 

historiador que sabe que os documentos em si não constituem a história. Estes 

podem ser manipulados e cabe ao historiador interpretá-los de maneira crítica. A 

essa observação de Dermot, Nuala assinala poder tratar-se da verdade, porém não 

há como provar, observação essa a que Dermot replica I´m not sure that we´ll ever 

know the full story.(op.cit., p.416)45 Dessa forma, Dermot deixa afirmada a 

impossibilidade de se chegar à verdade dos acontecimentos, bem como se refere a 

essa “verdade” como uma “story”.  

 Em Irish Gold, a busca por uma “verdade” é constante, mas o que se tem é o 

seu constante questionamento e o surgimento de diferentes narrativas, mostrando 

como a história se compõe de estórias, contadas sob diversos pontos de vista, 

dentre estes o do próprio historiador que, assumindo um papel de escritor, também 

atua na re-construção dos documentos e, dependendo da posição que ocupa e dos 

objetivos que deseja alcançar, não apenas coleta dados, mas também intervém nos 

mesmos, organizando-os até atingir uma forma boa.  

 Durante toda a narrativa de Irish Gold, a certeza de uma única “verdade” se 

dissolve com o aparecimento de outras narrativas, seja nos jornais, nas narrativas 

orais, ou até mesmo nos próprios documentos que são re-construídos por Nuala e 

Dermot. Ao final da narrativa, Nuala faz referência às várias traduções diferentes do 

diário de Nell, traduções essas que ela havia deixado propositadamente para serem 

encontradas pelas pessoas que tentariam impedi-la de investigar o passado, dentre 

essas Brendan Keane, membro do Consort of Saint George and Saint Patrick que 

desejava manter-se no poder com uma nova união de Inglaterra e Irlanda, o que 

representaria um período neo-colonial.  

                                                                                                                                                          
cabeça do Estado Livre até ser morto, dispensou Mulcahy porque achava que ele era muito 
vulnerável. Se ele estava por trás da conspiração, ficar livre de Nell e Liam foi uma tacada inteligente.  
45 Tenho certeza de que nunca saberemos a estória toda.  
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 Por fim Dermot, ao descobrir, segundo pistas no diário da avó, ser Winston 

Churchill o mandante do assassinato de Collins, decide, como Nell, novamente não 

revelar tal nome, uma vez que tal revelação poderia prejudicar a iniciativa de paz que 

se firmava entre Irlanda e Inglaterra na época.   

 A partir do papel interventor de Dermot na re-leitura dos documentos e na re-

escrita de uma outra narrativa histórica, pode-se pensar a história como uma 

narrativa que é construída e criada, desenvolvendo-se não a partir da “verdade”, mas 

de escolhas determinadas por seu autor. Portanto, escrever a narrativa da história é 

também fazer ficção. Os fatos históricos não falam por si próprios, eles adquirem o 

significado que o historiador concede a eles. Hayden White (1994) em um ensaio 

intitulado “O texto histórico como artefato literário”, enfatiza tal caráter ficcional da 

história, situando-a como uma narrativa que apresenta mais elementos comuns à 

literatura do que às ciências.  

 
O modo como uma determinada situação histórica deve ser configurada 
depende da sutileza com que o historiador harmoniza a estrutura específica 
de enredo com o conjunto de acontecimentos históricos aos quais ele 
deseja conferir um sentido particular, trata-se essencialmente de uma 
operação literária, vale dizer, criadora de ficção. (WHITE, 1994, p.102) 

 

 Portanto, a que corresponderia dizer que a história é uma narrativa ficcional? 

Seria dizer que ela não corresponde à verdade? Mas o que é a verdade? Uma vez 

que não existe “a verdade” e sim “verdades”, não seria a ficção a única verdade em 

que podemos crer? Discutindo sobre essa relação entre a verdade e a ficção na 

história e na literatura, Chiappini chama atenção para o fato de que, para o 

historiador não ficaria bem dizer como Fernando Pessoa diz para o poeta: “é um 

fingidor, finge tão completamente que chega a fingir que é dor a dor que deveras 

sente”. (CHIAPPINI, 2000, p.25) A autora cita ainda uma frase de Sandra Pesavento 

que diz que o historiador faz ficção, mas “ficção controlada”, e questiona: ficção 

controlada é ainda ficção? (op.cit., p.25) 

 A figura de Dermot, que se mostra ao mesmo tempo na narrrativa como um 

detetive e um historiador, desembocando no seu papel final de escritor, uma vez que 
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ele decide escrever um livro com o título Nell Pat, contendo as narrativas da avó 

modificadas por ele, é a metáfora dessa nova forma de concepção de mundo pós-

moderna baseada em saberes narrativos. Como um historiador que atua como um 

detetive, em busca de uma suposta verdade e, ao mesmo tempo como escritor, 

narrando segundo suas escolhas, Dermot desvela o processo de esquecimento e 

silenciamento que envolve qualquer narrativa, mesmo quando se trata de uma 

narrativa que se pretende ciência como é o caso da História, e traz uma revisão, 

reinterpretação e re-escrita de seus materiais, adotando um ponto de vista crítico de 

que o trabalho com a linguagem envolve posições ideológicas e de que, portanto, 

toda história se faz estória, sendo de certa maneira, tendenciosa.     

Em Irish Gold, M. Greeley traz à tona, juntamente com a história de amor de 

Dermot e Nuala, diferentes visões a respeito de um fato histórico que, segundo ele 

mesmo afirma em introdução ao livro, ainda permanece um mistério na história da 

Irlanda: o assassinato do revolucionário Michael Collins. Em nota ao final do livro, M. 

Greeley afirma que a estória trazida em seu livro  

 

is an exercise in historical speculation. In all probability Michael Collins died 
as the result of a tragic accident of which so many that happen in war. I 
have no evidence that Winston S. Churchill was directly involved in Collin´s 
death. However, Tim Pat Coogan reports in his biography of Collins that it 
was widely believed in Ireland at the time that Churchill was somehow 
responsible. (GREELEY, 1994, p.489)46   

   

Ao afirmar que Irish Gold é um exercício de reflexão sobre a história, M. 

Greeley apresenta algumas possibilidades de explicação para a morte de Collins, 

dentre essas o provável envolvimento do ministro da guerra inglês Winston Churchill 

no qual à época os irlandeses acreditavam, apesar de não haver qualquer prova. 

Essa é a solução para o crime apresentada por M. Greeley em seu romance. O 

                                                 
46 ...é um exercício de especulação histórica. Provavelmente Michael Collins morreu em resultado de 
um trágico acidente dentre os muitos que acontecem em uma guerra. Não tenho qualquer prova que 
Winston S. Churchill esteve diretamente envolvido na morte de Collins. Porém, Tim Pat Coogan relata 
em sua biografia de Collins que acreditou-se na Irlanda da época, que Churchill foi de alguma maneira 
responsável.  
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assassino de Michael Collins teria sido Daniel O´Kelley, um personagem fictício com 

o qual não há nenhum correspondernte real, a mandado de Churchill.  

 Como todo romance policial, Irish Gold traz uma solução para o mistério da 

morte de Collins. Para essa solução ficcional que, segundo M. Greeley, is a work of 

imagination, not a description of what actually happened but of what might have 

happened47 (op.cit., s.n.), o autor traz uma justificativa histórica para a possibilidade 

de Churchill ter sido o responsável pela morte de Collins. Tal justificativa poderia ser 

depreendida de alguns documentos históricos como, por exemplo, uma carta de 

Churchill à esposa em abril de 1920, dois anos antes da morte de Collins, que 

demonstraria a falta de respeito do inglês para com os irlandeses. 

 

What a diabolical streak they have in their character! I expect it is that 
treacherous, assassinating, conspiring trait which has done them in the 
bygone ages of history and prevented them from being a great responsible 
nation with stability and prosperity. (apud GREELEY, 1994, p.490)48  

 

Por fim, M. Greeley comenta e completa de forma irônica e crítica: A half 

millennium of exploitation by a foreign nation was apparently not at all to blame for 

the problems of Ireland!49(op.cit., p.490) 

Em sua nota, M. Greeley deixa claro que não há uma verdade única e simples 

a respeito desse passado. Há apenas possibilidades e especulações, especulações 

essas que podem ser justificadas por diferentes discursos. A respeito de sua 

especulação histórica, M. Greeley demonstra um discurso marcado ainda por um 

certo ressentimento com relação ao colonizador britânico e às suas ações na Irlanda.   

 

                                                 
47 ... é um trabalho da imaginação, não uma descrição do que realmente aconteceu, mas o que 
poderia ter acontecido.  
48 Que mancha diabólica eles têm em seu caráter! Acredito que tenha sido seu caráter traidor, 
assassino e conspirador do passado que os impediram de ser uma grande nação responsável com 
estabilidade e prosperidade.  
49 Meio milênio de exploração por uma nação estrangeira não constituía algo a ser culpado pelos 
problemas da Irlanda!  
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My fantasy, I believe, is justified by the attitude of British leaders past and 
present towards Irish people. Churchill may not have been the worst of 
them, but his anti-Irish sentiments were nonetheless vile. To protect British 
power, he was quite capable of doing anything to the Irish. (op.cit., p.489).50

 

 Apesar de trazer uma solução para a morte de Collins, não se pode negar o 

caráter desconstrutor de Irish Gold. Valendo-se da memória, o romance faz uma 

revisão da história maior transmitida pela memória oficial. É a ficção que se apropria 

da memória em busca de uma nova História.  

 Seguindo rastros, Dermot e Nuala se utilizam de documentos históricos e dos 

diários de Nell como pistas e da revisão desses documentos e tradução desses 

diários, bem como de sua interpretação como métodos para se chegar a uma 

construção narrativa do passado. Recorrendo à memória como reavaliação crítica, 

Dermot e Nuala buscam reunir os vestígios desse passado de forma a descobrir 

seus silêncios e, por fim, constroem novos documentos e trazem uma nova re-

construção dessa narrativa de forma a atender seus próprios interesses e as 

demandas de uma nova época.  

 Portanto, o que se observa é que, apesar de trazer um final aparentemente 

fechado, o romance não impede que se faça uma desconstrução e um 

questionamento em torno da construção discursiva da história e de seus 

documentos, bem como de sua relação com a ficção e a memória.  

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
50 Minha fantasia, acredito, é justificada pela atitude dos líderes Britânicos do passado e do presente 
com relação ao povo irlandês. Churchill pode não ter sido o pior deles, mas seus sentimentos anti-
irlandeses eram, de qualquer forma, vis. Para proteger o poder Britânico, ele era capaz de fazer 
qualquer coisa com os irlandeses.  
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CAPÍTULO 3. 
A METAFICÇÃO HISTORIOGRÁFICA E A ESCRITA PERFORMÁTICA DA 

HISTÓRIA 
 

3.1 METAFICÇÃO: UM NOVO GÊNERO? 
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In real life, I guess, there are always loose ends that are never tied up.51  

(Andrew M. Greeley, Irish Gold, p.482) 

 

 Patricia Waugh, em seu capítulo intitulado “What is metafiction and why are 

they saying such awful things about it? (1984), define o que seria a metaficção, 

assinalando suas principais características e desconstruindo um discurso teórico 

pessimista que vê essa forma de escrita como o fim do romance. Segundo a 

definição que a autora dá: 

 
Metafiction is a term given to fictional writing which self-consciously and 
systematically draws attention to its status as an artefact in order to pose 
questions about the relationship between fiction and reality. In providing a 
critique of their own methods of construction, such writings not only examine 
the fundamental structures of narrative fiction, they also explore the possible 
fictionality of the world outside the literary fictional text. (WAUGH, 1984, 
p.2)52

 

 

 Apesar de o termo ser relativamente novo, Patricia Waugh (1984) afirma que 

sua prática é tão antiga quanto o próprio romance e retoma o estudo de Mickhail 

Baktin sobre o potencial “dialógico” do romance como uma forma de escrita que 

assimila uma grande variedade de discursos e coloca-os em conflito, questionando e 

relativizando a autoridade um do outro. Porém, após dissertar sobre o caráter 

metaficcional dos romances dialógicos, a autora coloca em oposição a este, o 

romance realista que suprime o conflito de vozes e discursos, solucionando-o pela 

presença de um narrador dominante e onisciente que tudo sabe e conhece a 

verdade.  

 Sobre o surgimento do romance e sua ligação com um modo de ver o mundo 

materialista, positivista e empiricista, Ian Watt, em seu livro The Rise of the Novel 

                                                 
51 Na vida real, acho, há sempre pontas soltas que nunca se amarram.  
52 Metaficção é um termo dado à escrita ficcional que autoconsciente e sistematicamente dirige sua 
atenção a seu status de artefato, com o propósito de colocar questões sobre a relação entre ficção e 
realidade. Fazendo uma crítica de seus próprios métodos de construção, tais escritas não apenas 
examinam as estruturas fundamentais da ficção narrativa, elas também exploram a possível 
ficcionalidade do mundo fora do texto ficcional literário.  
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(1968) data o século das Luzes, a revolução industrial e a ascensão da burguesia 

como o surgimento do romance moderno, em inglês novel, em oposição ao romance, 

e descreve como uma de suas principais características o realismo, que não consiste 

no tipo de vida representada, mas como ela é representada. Ian Watt chega a criar o 

conceito de “realismo formal” para se referir à busca do romance por produzir relatos 

autênticos da experiência real. Em suma, a verossimilhança e seu compromisso com 

uma possível verdade constituíam a base do romance moderno. 

 Baseado nessa característica realista do romance no início de sua história é 

que alguns teóricos parecem preconizar o fim desse gênero e a sua decadência com 

a disseminação da metaficção, considerada por muitos como um sub-gênero.  

 Porém, o que ocorre no contexto pós-moderno é o questionamento do caráter 

de verdade e realidade, levando o romance a assumir uma nova configuração. 

Questionando essa visão pessimista, Waugh (1984) se volta para a história do 

romance chamando atenção para a dificuldade inicial de ele ser definido como um 

gênero literário, tamanha a sua instabilidade e pela necessidade de se apresentar 

características estáveis para se afirmar um modo de escrita como um novo gênero. 

Segundo a autora, the novel notoriously defies definition53. (WAUGH, 1984, p.5) Para 

a autora, a característica estável do romance é a sua instabilidade que se explicaria 

pela instabilidade do mundo real e que justificaria a contínua possibilidade de 

reformulação do romance e sua sobrevivência por mais de três séculos.  

 Dessa forma, Patrícia Waugh vê esse momento de crise do romance como um 

momento de reconhecimento e amadurecimento crítico de que um romance baseado 

em uma concepção realista de mundo que endossa uma realidade objetiva não é 

mais viável e isso acaba contribuindo para um novo momento de auge na história do 

romance, sendo a metaficção a principal identidade desse gênero. 

 Assim, Waugh caracteriza a metaficção não como um gênero, tampouco como 

um modo de escrita especificamente pós-moderno, apesar de esse favorecer a 

criação de narrativas metaficcionais em que a realidade é subjetivamente construída. 

Conforme ela afirma: 
                                                 
53 O romance notoriamente desafia a definição.  
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The historical period we are living through has been singularly uncertain, 
insecure, self-questioning and culturally pluralistic. Contemporary fiction 
clearly reflects this dissatisfaction with, and breakdown of, traditional values. 
Previously, as in the case of nineteenth-century realism, the forms of fiction 
derived from a firm belief in a commonly experienced, objectively existing 
world of history. Modernist fiction, written in the earlier part of this century, 
responded to the initial loss of believe in such a world.54 (op.cit., p.6) 

 

 Embora rompa com um conceito de realidade característico do período 

realista, a metaficção contemporânea, como uma produção pós-moderna, não 

abandona totalmente o realismo e as narrativas produzidas dentro desse modo de 

ver o mundo. O escritor, jornalista e ensaísta Umberto Eco (1992) já definira o pós-

modernismo enfatizando a intertextualidade e sua relação com o passado como uma 

resposta ao modernismo. Enquanto este (modernismo) era avesso e abolia 

completamente o passado e a tradição, aquele (pós-modernismo) os re-visita, de 

forma irônica e crítica. Segundo Eco, the postmodern reply to the modern consists of 

recognising that the past, since it cannot really be destroyed, because its destruction 

leads to silence, must be revisited: but with irony, not innocently. (ECO, 1992, p. 

227)55 Sobre essa re-visitação do passado como tendência do pós-modernismo, 

Linda Hutcheon também afirma que não se trata de um retorno nostálgico; é uma 

reavaliação crítica, um diálogo irônico com o passado da arte e da sociedade. 

(HUTCHEON, 1991, p.20).   

 O que se tem na metaficção pós-moderna são textos que, voltando para si 

mesmos e para sua própria construção, questionam e sugerem a ficcionalidade da 

realidade. Tal característica faz com que seja marcante nesses textos a contínua 

intertextualidade com o real. Em Irish Gold, tal intertextualidade se manifesta não 

                                                 
54 O período histórico em que estamos vivendo tem se mostrado singularmente incerto, inseguro, 
auto-questionador e culturalmente plural. A ficção contemporânea claramente reflete essa insatisfação 
com os valores tradicionais e uma ruptura com eles. Anteriormente, como no caso do realismo do 
século XIX, as formas de ficção derivavam de uma firme crença na existência de um mundo objetiva e 
comumente experimentado. A ficção moderna, escrita na primeira parte desse século, respondia à 
perda inicial da crença nesse mundo.  
55 A resposta pós-moderna ao moderno consiste em reconhecer que o passado, uma vez que não 
pode ser realmente destruído, porque sua destruição leva ao silêncio, deve ser revisitado: mas com 
ironia, não de maneira inocente.  
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apenas pela referência a acontecimentos e personagens “reais” do passado, mas 

também pela constante visitação de autores, livros, filmes e minisséries que 

realmente existem, podendo ser consultados pelo leitor que assim desejar.   

 Essa interpenetração entre realidade e ficção se observa também nos 

apêndices, dentre estes mapas, cronologias históricas e testemunhos acrescentados 

no livro, bem como comentários que se supõe serem do próprio autor Andrew M. 

Greeley por se situarem em páginas não numeradas no início do livro e antes do 

começo da narrativa no Capítulo 1, página 1.  

 
The description of Ireland in the time of The Troubles in this book is 
historically accurate. However, the story of the Galway Brigade of the 
Irregulars, its achievements, leaders, and conflicts, is the work of my 
imagination. There were no real-life counterparts of either Daniel O´Kelly or 
William Ready. 
Moreover, as far as I know, nothing like the Consort of St. George and St. 
Patrick or any of its members actually exists. 56  (GREELEY, 1994, s.n.) 

  

 Nesse trecho, a figura do autor M. Greeley se posiciona e afirma um pacto de 

leitura com o leitor, apresentando-lhe a relação entre realidade e ficção que será 

abordada, questionada e problematizada durante todo o livro. Porém, em nota ao 

final do livro, a figura desse autor real se situa num mundo ficcional, na medida em 

que  faz referência a um primo de Nuala, personagem fictício da narrativa do livro, e 

a sua insistência de revelar a inexistência de um tesouro escondido: Nuala´s cousin, 

Father Michael Mc Griel, insist that I tell readers that in fact there is no Gold 

anywhere near the shrine at Mamene. But he adds that you´re always welcome to 

climb up there and say a prayer.57 (op.cit., p.401)  

 O ouro que dá título ao livro é um ouro ficcional, resultado de um pedido real 

de ajuda com armamentos que Sir Roger Casement teria feito à Alemanha em 1916 

                                                 
56 A descrição da Irlanda na época dos Problemas neste livro é historicamente correta. Porém, a 
estória da Brigada dos Irregulares de Galway, seus feitos, líderes, e conflitos, é trabalho da minha 
imaginação. Não houve nenhum correspondente na vida real aos personagens de Daniel O´Kelly ou 
William Ready. Além disso, até onde eu sei, nada como o Consórcio de São George e São Patrício ou 
qualquer de seus membros existe na realidade.  
57 O primo de Nuala, Padre Michael McGriel, insiste que eu diga aos leitores que na realidade não há 
ouro em lugar algum perto do santuário em Mamene. Porém, acrescenta que você será sempre bem-
vindo se subir até lá para fazer uma oração.  

 78



para custear as lutas pela independência. Dessa forma, pode-se dizer que Irish Gold 

é uma metaficção por sua relação entre o mundo da ficção e o mundo fora dela não 

apenas pelo conteúdo da obra que mistura personagens e acontecimentos históricos 

e ficcionais, mas pela própria organização e construção do texto, em que o que se 

tem é a presença de várias narrativas que se desenvolvem ao invés de uma, como 

num jogo de quebra-cabeças em que a regra é juntar as peças para se chegar a um 

todo, embora o que se tem é que muitas das peças se perdem e a tentativa de se 

constituir um todo acaba sendo preenchida pela imaginação.    

 A idéia da metaficção como um jogo é desenvolvida por vários teóricos que 

estudam as características dessa forma de escrita. Segundo Waugh, por exemplo, 

play is facilitated by rules and roles, and metafiction operates by exploring fictional 

rules to discover the role of fictions in life. It aims to discover how we each ‘play’ our 

own realities.58 (1984, p.35)  

 Linda Hutcheon (1980), no capítulo 5 intitulado “Actualizing narrative 

structures: Detective plot, fantasy, games and the erotic” também se refere à 

metaficção e sua relação com o jogo pela característica de ambos serem auto-

reflexivos e pelo papel de jogador exercido pelo leitor na medida em que este se vê 

como se estivesse frente a um tabuleiro de xadrez em que o branco e o preto 

representam o branco e o preto da página e sobre a qual ele é convidado a atuar.  

 Nesse mesmo texto, Linda Hutcheon, além de apresentar metáforas para a 

metaficção, assinala a existência de alguns modelos de estruturas narrativas que 

favorecem o uso dessa forma de escrita.  Dentre estes modelos, Hutcheon cita o 

romance policial, texto que também mantém grande ligação com o jogo por trazer um 

enigma em sua ficção, além de apresentar características inerentemente 

metaficcionais como a auto-referencialidade e a tematização de um paradigma 

hermenêutico em que a leitura é tida como um ato de interpretação e o leitor, 

colocado no lugar de detetive com as pistas que lhe são apresentadas, pode partir 

para deduções lógicas e observações psicológicas para a solução do problema.  
                                                 
58 O jogo é facilitado por regras e papéis, e a metaficção opera explorando as regras ficcionais para 
descobrir o papel das ficções na vida. Ela tem como objetivo descobrir como cada um de nós “joga” 
nossa própria realidade.  
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Enquanto o narrador procura a verdade, o leitor procura a verdade sobre o romance 

que lê. 

 Em Irish Gold, a auto-referência se demonstra nos comentários de Dermot a 

respeito de seu papel na narrativa: Looking back on our adventure, I now realized 

that I played Watson to her Holmes most of the time. She was so clever that I didn´t 

realize my role until the very end.59 (GREELEY, 1994, p.59) Neste trecho, Dermot se 

assume não como o protagonista, ou seja, a figura do detetive que soluciona o 

mistério na narrativa, embora durante todo o livro, essa seja sua intenção. Nuala, 

com toda sua inteligência, faria o papel do famoso detetive Sherlock Holmes de Sir 

Arthur Conan Doyle e ele seria apenas seu assistente Watson, que narra toda a 

estória. Assim sendo, Dermot aceita seu papel de narrador e faz uma auto-referência 

ao romance policial e à convenção desse tipo de romance.  

 Caracterizando o romance policial como uma narrativa que envolve mistério e 

sua solução, bem como aventuras e crimes, Dermot faz referência à própria estória 

de Irish Gold. Após sofrer inúmeros atentados, muitos destes planejados por Conlon, 

superintendente chefe que tentou a qualquer custo impedir Dermot de solucionar o 

mistério da morte de Collins e da emigração de seus avós, ele afirma que se Conlon 

tivesse desistido de seu intento, there might not be a story to tell.60 (op.cit., p.13)  

 Ainda com relação à auto-referencialidade e à auto-consciência da forma em 

si mesmo, uma das manifestações metaficcionais no romance policial assinalada por 

Hutcheon (1980) diz respeito à presença de um autor de estórias de detetive dentro 

do romance, levando à criação de uma biografia de um autor imaginário e discutindo 

e apresentando seus trabalhos ficcionais. 

 Cumprindo seu papel de narrador e personagem na ficção, Dermot se declara 

na narrativa como um escritor que ainda não alcançou a fama, embora isso não 

pareça ser o mais importante, e que tem como projeto de escrita a verdadeira história 

de seus avós:  

 
                                                 
59 Recordando nossa aventura, agora percebo que, na maior parte do tempo, eu fiz o papel de Watson 
para o Holmes dela. Ela foi tão esperta que só percebi meu papel no final.  
60 ...poderia não haver uma estória para contar.  
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I´d write the whole story, the true story about Bill and Nell Pat Ready, and 
publish it as an American best-seller.  
Ah, not without ambition after all, you say? Dermot Coyne wants to be a 
writer, does he now? And a famous writer at that? 
I didn´t want it so badly that I´d return to my suite after supper and work on 
it.61 (GREELEY, 1994, p. 34) 

 

 Como escritor, Dermot, várias vezes faz referência ao ato de escrever e a seu 

ofício de escritor, perfazendo o caminho de um ato de criação literária que envolve o 

recontar de memórias e o engajamento na pesquisa enquanto escreve sua estória:  

 
I came to the part of the story in which I would recount her reaction to 
Michael Collins. Was he thirty-one years old or thirty-two when he died? I 
reached for the biography, which I had left on the end table next to my 
makeshift workstation. It wasn´t there. 62(op.cit., p. 103)  

 

Alguém havia pegado o livro que Dermot usava como consulta para escrever sua 

narrativa.  

 Esse trecho demonstra um escritor ainda preocupado com a verossimilhança, 

com a acuidade dos fatos que descreve e que se apropria de acontecimentos de sua 

própria vida para construir suas narrativas ficcionais. Um simples diálogo que ouve 

entre médicos, enquanto estava no hospital após um atentado que provocara um 

acidente de carro, poderia servir para Dermot buscar inspiração para escrever sua 

estória: They didn´t know that your man was a writer and that he was imagining a 

story with that kind of dialogue (…) it would be a grand story. Brilliant.63 (op.cit, p.428)  
 Seu trabalho de escritor consiste ainda em fazer anotações e recontar suas 

memórias envolvendo Nuala, em arquivos que Dermot deixa salvos em seu 

computador, e que se transformarão posteriormente em um conto, quem sabe num 

romance ou ainda em uma série, cujo final para ele ainda era incerto.  
                                                 
61 Eu escreveria a estória toda, a verdadeira estória sobre Bill e Nell Pat Ready e a publicaria como 
um best-seller Americano. Ah, não sem ambição, é o que você acha? Dermot quer ser um escritor, 
não quer? E famoso? Mas não queria tanto a ponto de voltar para minha suíte depois do jantar e 
começar a trabalhar nela.  
62 Eu cheguei na parte da estória na qual eu recontaria a reação dela a Michael Collins. Ele tinha 31 
ou 32 anos quando morreu? Eu procurei pela biografia que eu tinha deixado na mesa no final do meu 
escritório. Não estava lá.   
63 Eles não sabiam que o cara aqui era um escritor e que ele estava imaginando uma estória com 
aquele tipo de diálogo. Seria uma grande estória. Brilhante.  
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I sat at the table in my parlor where I had set up the Compaq 425C that I 
had lugged around Europe with me, turned on the machine, and hammered 
out a dozen paragraphs about Nuala in the journal I was keeping. It was 
more than a journal entry, however. It was the beginning of a short story, the 
end of which was still uncertain. Would this one have a happy 
ending?(op.cit., p. 103) 64

 

 Ao narrar sua estória, a figura de Dermot se confunde com a do próprio autor. 

Teria sido aquele romance escrito por Dermot? Seria ele então narrador autor e 

personagem de sua própria estória? Em algumas passagens, Dermot faz referência 

à própria narrativa de Irish Gold e à linguagem que optou por usar nessa sua estória: 

I will not try to write English the way the Irish speak it in this story. For that I strongly 

recommend the books of Roddy Doyle.65 (op.cit., p.5) Ou ainda:  

 
I also note that for reasons of delicacy, I tend to omit in this story further use 
of the colorful language with which Nuala began our relationship, though I 
am firmly convinced that word-drunk people that they are, the Irish are more 
skillful at obscenity and scatology than anyone else in the world. Again, if 
you want the full details, consult Roddy Doyle. Nuala was much more 
restrained than the citizens of “Berrytown” as portrayed in The Commitments 
or The Snapper, for example.66 (op.cit., p.8) 

 

 Em ambas as passagens, Dermot faz uso da auto-referencialidade e opta por 

não usar em sua estória o Inglês do irlandês, tampouco o vocabulário obsceno que, 

segundo ele, tal povo costuma usar. Nesses trechos, fica clara a presença de um 

narrador intruso, que faz comentários sobre sua própria narrativa e escrita, dirigindo-

                                                 
64 Sentei-me à mesa da sala onde havia instalado o Compaq 425C que eu havia carregado por toda a 
Europa comigo, liguei a máquina e digitei um dúzia de parágrafos sobre Nuala no diário que eu estava 
fazendo. Porém, era mais do que uma entrada em um diário. Era o início de um conto, cujo final era 
ainda incerto. Teria este um final feliz?  
65 Não tentarei escrever o Inglês da forma como os Irlandeses falam nessa estória. Para isso eu 
recomendo os livros de Roddy Doyle.  
66 Vale também notar que por razões de delicadeza, tendo a omitir dessa estória qualquer uso de 
linguagem obscena com a qual Nuala começou nosso relacionamento, apesar de estar firmemente 
convencido que bêbados de palavras como esse povo é, os irlandeses são mais habilidosos com a 
obscenidade e a escatologia do que qualquer outro povo no mundo. Novamente, se você quer mais 
detalhes, consulte Roddy Doyle. Nuala era mais controlada do que os cidadãos de “Berrytown” com 
são mostrados em The Commitments ou The Snapper, por exemplo.   
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se diretamente a um leitor que, caso queira saber mais sobre a linguagem dos 

irlandeses deve consultar a obra de Roddy Doyle.67

 Trazendo auto-referências com relação à linguagem usada, ao processo de 

construção da própria estória e seu conteúdo, pois como Dermot afirma, the mystery 

of who killed Michael Collins and Daniel O´Kelly might be a fascinating historical 

detective story …68(op.cit., p.55), o romance Irish Gold incorpora aspectos da teoria e 

da crítica, atuando de forma questionadora e apresentando a ficção como um ato de 

interpretação e re-escrita de um mundo “real” sobre o qual, embora o que se busque 

seja uma verdade, o que se tem são apenas versões.   

                                      

 

3.2 A METAFICÇÃO HISTORIOGRÁFICA E A (RE)ESCRITA DA HISTÓRIA 
 

A única coisa que devemos à história é a tarefa de reescrevê-la  

Oscar Wilde 

 

 Partindo do conceito e das características evidenciadas na metaficção, Linda 

Hutcheon, em seu livro intitulado Poética do Pós-modernismo (1991) faz uma 

tentativa de traçar um paradigma para essa produção artística pós-moderna e cunha 

o termo metaficção historiográfica para se referir a um tipo de ficção que, reunindo o 

literário e o historiográfico, tem se apresentado como uma tendência na literatura 

contemporânea.  

 Em reportagem da revista Época intitulada “De Lupa no Passado”, Beatriz 

Velloso69 anuncia a tendência e o sucesso de vendas dessa produção que ela trata 

                                                 
67 Roddy Doyle é um dos escritores irlandeses mais populares do momento. Autor de best-seller 
internacionalmente conhecido, ganhador do Booker Prize em 1993, além de romancista, Doyle é 
também dramaturgo e roteirista e teve muito de seus romances transpostos para o cinema. As duas 
obras citadas no parágrafo acima, por exemplo, foram transformadas em filmes, o primeiro dirigido por 
Stephen Frears e o segundo por Alan Parker.  
68 O mistério de quem matou Michael Collins e Daniel O´Kelly pode dar uma fascinante estória 
histórica policial.   
69VELLOSO, Beatriz. De lupa no passado. Época. n.284, 24 de outubro de 2003, Disponível em : 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EDG60841-6011,00-DE+LUPA+NO+PASSADO.html. 
Acesso em: 24/07/2008. 
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como se fosse uma hibridação de dois gêneros: o romance histórico e o romance 

policial. Como prova desse sucesso, Velloso cita o livro O Nome da Rosa de 

Umberto Eco que, lançado em 1980, vendeu 25 milhões de exemplares. Segundo a 

articulista, o lançamento desse “novo” e “próspero” romance policial histórico que 

mistura detetives e reconstituição de um período histórico se justificaria pela união de 

dois estilos que têm leitores fiéis e que vendem bem.  

 Velloso também chama atenção para o fato de que esse tipo de ficção gera 

controvérsia, uma vez que há quem diga que situar um enredo policial no passado 

histórico é uma estratégia para esconder textos mal elaborados. Em acordo com 

essa idéia, Velloso cita Luiz Alfredo Garcia-Roza, autor dos romances policiais que 

têm o delegado Espinoza como solucionador dos mistérios, em seu questionamento 

de que interesse pode haver, por exemplo, em se situar uma história policial na 

Grécia Antiga.  

Conforme se pode observar nas livrarias e listas de best-sellers, esse tipo de 

romance que mistura história e ficção tem se apresentado como um tipo de literatura 

popular devido às grandes vendagens. Em primeiro lugar, sobre a discussão a 

respeito do “popular”, é importante citar o texto de Stuart Hall (2003) intitulado “Notas 

sobre a desconstrução do popular”. Neste texto, Hall explicita duas conceituações 

que se têm demonstrado como o lugar comum de se pensar o termo. A primeira 

estaria ligada ao mercado e ao comércio dos bens culturais. Dessa forma, o popular 

seria algo muito consumido que carregaria consigo a reprodução da ideologia 

dominante. A essa forma de pensar o popular, Hall faz uma crítica, primeiramente, à 

idéia da existência de uma cultura genuína e inerentemente popular. Em segundo 

lugar, ele critica tal pensamento de massificação e aviltamento que desconsidera as 

diferentes formas de recepção, como se todas as pessoas vivessem em um estado 

de “falsa consciência”, fadadas a serem manipuladas inevitavelmente pelo sistema 

dominante. 

A segunda definição de popular diz respeito ao que o povo faz ou tem feito. 

Essa definição, de acordo com Hall, também é problemática uma vez que, ao se 
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definir algo, deve-se ter em mente aquilo que esse algo não é, e definir o que não é 

popular sob essas condições acarretaria em uma listagem quase infinita. Além disso, 

tal conceituação desconsidera o processo histórico bem como o dinamismo das 

formas culturais e o fato de que, em se tratando de cultura, em cada período os 

conteúdos de cada categoria mudam.  

Depois de problematizar essas duas definições de popular, Hall propõe uma 

terceira definição, influenciada pela teoria da hegemonia de Gramsci que considera a 

cultura como um espaço de luta. Sob esse ponto de vista, o campo do popular 

constitui-se como um campo de batalha caracterizado por contínua tensão, 

vinculação, influência e antagonismo com a cultura dominante. Trata-se de um 

conceito sem garantias, em que o importante não é o objeto em si, mas o processo, 

ou seja, a relação de poder através da qual algumas coisas são preferidas enquanto 

outras são menosprezadas. O trabalho dos Estudos Culturais, portanto, não é atribuir 

valor, dizendo o que é ou não popular, mas sim perceber como esse processo de 

valorização e legitimação se dá e quem são os responsáveis por ele. 

 Na linha dos Estudos Culturais que se preocupam em compreender a arte 

enquanto produção histórica e prática social, Linda Hutcheon dedica-se ao estudo 

acadêmico da metaficção historiográfica como uma tendência do pós-modernismo 

que, segundo ela, é ao mesmo tempo, acadêmico e popular, elitista e acessível. 

(HUTCHEON, 1991, p.69) Além disso, a metaficção historiográfica vai muito além da 

simples mistura ou hibridação do romance histórico e do romance policial, 

subvertendo tais gêneros por meio da ironia e não da rejeição, e mantendo uma 

relação paródica com a arte e a história do passado.  

 Fazendo uma reflexão a respeito do conceito de paródia e situando-a como 

um dos recursos estilísticos mais usados pela literatura pós-moderna, Linda 

Hutcheon, em seu livro A Theory of Parody (2000), alarga a concepção do termo e 

desmistifica a crença de que ela deva estar ligada ao cômico ou ao ridículo, 

afirmando tratar-se de um conceito cujas formas e manifestações estéticas mudam 

com a cultura.   

 85



 Voltando à etimologia grega da palavra, Linda Hutcheon chama a atenção 

para os dois possíveis significados para o prefixo “para”: o de “contra”, para o qual a 

paródia se tornaria uma oposição ou contraste entre textos, envolvendo o cômico, e 

o significado de “ao lado de” para o qual a paródia corresponderia a um acordo ou 

intimidade com um outro texto, recontextualizando-o e não copiando-o. Esse seria o 

uso que Linda Hutcheon faz em sua obra do termo paródia.  Conforme ela mesma 

explica:  

 
... quando falo em paródia, não estou me referindo à imitação 
ridicularizadora das teorias e das definições padronizadas que se originam 
das teorias de humor do século XVIII. A importância coletiva da prática 
paródica sugere uma redefinição da paródia como uma repetição com 
distância crítica que permite a indicação irônica da diferença no próprio 
âmago da semelhança. (HUTCHEON, 1991, p.47) 

 

Entendendo-a sob um princípio construtivo, a paródia como uma repetição que inclui 

diferença é capaz de transformar e criar o novo a partir do velho, ao contrário da 

idéia de pastiche desenvolvida por Jameson e associada a uma produção pós-

moderna que apenas imitaria e enfatizaria a semelhança ao invés da diferença. 

 Com relação à história, Linda Hutcheon, continuando sua crítica às idéias de 

Jameson, nega que arte pós-moderna seja a-histórica e des-historicizante. Ao 

contrário, ela afirma ser a intertextualidade com a história um tipo de discurso pelo 

qual o pós-modernismo é obcecado. Segundo ela, post-modern parody is a kind of 

contesting revision or rereading of the past that both confirms and subverts the power 

of representations of history. (HUTCHEON, 1989, p.95) 70 Dessa forma, a ficção pós-

moderna se abre para a história assumindo um status de paródia. A paródia, como 

forma irônica de intertextualidade, permite o diálogo com o passado, afirmando-o ao 

mesmo tempo em que o subverte.  

 Tomando como análise a obra Irish Gold, percebe-se que M. Greeley age 

parodicamente fazendo uma revisão de textos e documentos da História, 

recontextualizando-a e dando-lhe um novo significado. Além disso, ele se utiliza 
                                                 
70 A paródia pós-moderna é um tipo de revisão contestadora ou releitura do passado que tanto 
confirma quanto subverte o poder de representações da história.  
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também da paródia e da auto-referencialidade para re-contextualizar o gênero 

romance policial, dando-lhe nova configuração sob uma perspectiva pós-moderna.   

 Compreender o romance pós-moderno como uma paródia das formas  

narrativas tradicionais, assim como Linda Hutcheon propõe, impede que ele seja 

visto como uma mera hibridação dos gêneros histórico e policial. Conforme Patrícia 

Waugh já afirmara a respeito dos romances metaficcionais,  

  
Such novels attempt to create alternative linguistic structures or fiction which 
merely imply the old forms by encouraging the reader to draw on his or her 
knowledge of traditional literary conventions when struggling to construct a 
meaning for the new text.71 ( WAUGH, 1984, p 4). 
 
 

 O romance policial e histórico surgiram como uma expressão cultural das 

idéias positivistas de conhecimento da verdade disseminadas na época do 

Iluminismo.  Tanto o romance policial como o histórico estavam preocupados com a 

verdade. O primeiro em se chegar a ela através de pistas e documentos tidos como 

verdadeiros e o segundo em passar uma sensação de realidade ao leitor, trazendo 

como pano de fundo para o enredo um contexto histórico, ou ainda, reconstituindo os 

costumes da época no âmbito das descrições e da evocação de detalhes históricos e 

personagens que fizeram parte da História. 

Na metaficção historiográfica, tal verdade se dissolve e o que antes se 

configurava como certeza ou verdade absoluta é posto em xeque, relativizado e 

analisado, levando em consideração as práticas discursivas em que determinados 

enunciados são produzidos. Segundo Linda Hutcheon,  

 
In the light of recent work in theoretical areas, we have seen that narrative 
has come to be acknowledged as, above all, a human-made structure – 
never as “natural” or given. Whether it be in historical or fictional 
representation, the familiar narrative form of beginning, middle, and end 
implies a structuring process that imparts meaning as well as order. The 
notion of its “end” suggests both teleology and closure and, of course, both 

                                                 
71 Tais romances tentam criar uma ficção ou estruturas lingüísticas alternativas que simplesmente 
sugerem as velhas formas encorajando o leitor a buscar seu conhecimento das convenções literárias 
tradicionais enquanto luta para construir um sentido para o novo texto.   
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of these are concepts that have come under considerable scrutiny in recent 
years, in philosophical and literary circles alike. (HUTCHEON, 1989, p.62)72

 

Porém, isso não significa que a preocupação com a verdade e a busca por uma 

narrativa homogênea com início, meio e fim sejam abolidas, uma vez que é através 

dela que o ser humano representa o conhecimento, dando forma e significado aos 

conteúdos. O tempo todo Dermot se preocupa em descobrir a verdade, embora ele 

mesmo reconheça que we may never know the truth73. (GREELEY, 1994, p.221)  

 Linda Hutcheon afirma que o que se tem hoje é um parodoxo, the desire for 

and the suspicion of narrative mastery – and master narratives.74 (HUTCHEON, 

1989, p.64). É característica da metaficção desvelar o processo de construção 

dessas narrativas, considerando-as como efeito ou produto de um contexto histórico-

social, discursivo e ideológico. 

 Dessa forma, a metaficcção historiográfica de M.Greeley não rompe totalmente 

com uma concepção de mundo realista como faz, por exemplo, os praticantes de 

uma escrita que Patrícia Waugh (1984) chama de escrita aleatória, um tipo de escrita 

que sugere o caos da sociedade tecnológica contemporânea e o que se tem é perda 

do conforto de um final. Ela se vale da estrutura do romance histórico tradicional e do 

romance policial, desafiando-as ao apresentar uma narrativa que, como outras que 

Linda Hutcheon cita em sua obra, combina os efeitos de duas importantes 

tendências da teoria pós-estruturalista, tendências que, muitas vezes costumam ser 

consideradas como incompatíveis. Segundo Linda Hutcheon, essas narrativas 

 
....como metaficção, [...] encarnam a rede derridiana de traços em sua 
própria textualidade auto-reflexiva; porém como metaficção “historiográfica” 
elas apresentam seus textos como sendo parte de um conjunto maior de 
práticas discursivas foucaultianas (...) A textualidade é reinserida na história 

                                                 
72 À luz de trabalhos recentes na área de teoria, nós temos visto que a narrativa veio a ser 
considerada, acima de tudo, como uma estrutura construída pelo ser humano, nunca como “natural” 
ou dada. Se é uma representação histórica ou ficcional, a forma familiar de narrativa com começo, 
meio e fim implica um processo de estruturação que transmite significado e ordem. A noção de um 
“fim” faz referência tanto á teologia como à idéia de fechamento, e claro, ambos são conceitos que 
estão sendo questionados recentemente pelos campos filosófico e literário.   
73 Poder ser que nunca saberemos a verdade.  
74 O desejo por e a suspeita de uma técnica narrativa – e grandes narrativas.   
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e nas condições sociais e políticas do próprio ato discursivo. (HUTCHEON, 
1991, p.112) 

 

Sobre a aproximação que Linda Hutcheon faz entre a metaficção historiogáfica e a 

obra de Foucault a respeito das práticas discursivas, vale a pena ressaltar o livro 

deste último intitulado Arqueologia do Saber (1997), em que o filósofo discute alguns 

conceitos necessários para a compreensão e organização de uma ciência, bem 

como questiona as relações de poder envolvidas nesse processo. Primeiramente 

Foucault trabalha com o conceito de saber. Segundo ele, o saber se constitui como 

um conjunto de elementos, formados de maneira regular por uma prática discursiva e 

indispensáveis à constituição de uma ciência, apesar de não se destinarem 

necessariamente a lhe dar lugar. (FOUCAULT,1997, p. 206)  

A partir dessa definição, pode-se concluir que não é todo saber que se 

constitui ciência. Para que se constitua ciência é necessária uma comprovação 

empírica que depende de valores estabelecidos por relações de poder responsáveis 

por determinar quem será o detentor do saber, o que será considerado ciência e qual 

será o objeto de estudo desse saber científico. No século XVIII, por exemplo, o poder 

das ciências localizava-se na mão do Europeu, logo este era tido como superior, o 

que justificava seu domínio sobre os outros povos tidos como bárbaros.  

Steven Connor (1994), no segundo capítulo de seu livro intitulado Teoria e 

Valor Cultural, fala sobre o processo de valoração presente na história das 

disciplinas e afirma que “o valor é inescapável” e que até mesmo uma tentativa de se 

fugir dele constitui um ato de valoração. Para sustentar sua afirmação inicial, Connor 

começa se apoiando na divisão que se faz entre disciplinas saturadas de valor, como 

as das ciências humanas e sociais, e as disciplinas científicas ou livres de valor, 

liberdade essa questionada pelo autor já que tal objetividade é impossível de ser 

alcançada. Ao fazer tal distinção, o autor ressalta a grande valorização dada pelos 

cientistas e pelos indivíduos a trabalhos considerados livres de valor e a busca 

incessante das ciências humanas e sociais pelo escape da valoração em seus 

estudos.  
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Essa concepção de ciência objetiva que deve usar como método a 

comprovação empírica se instaura principalmente a partir do século XVIII, quando 

uma visão de mundo cientificista, baseada na razão e na busca de uma verdade 

absoluta, surge com o positivismo de Augusto Comte. Segundo a corrente positivista, 

nós conhecemos somente aquilo que as ciências nos dão a conhecer, pois o único 

método de conhecimento é o de comprovação empírica das ciências naturais, 

método que, posteriormente será adotado pelas disciplinas humanas e sociais, com 

vistas a adquirir a positividade da ciência. Tal positividade levou ao combate de 

concepções idealistas e espiritualistas da realidade, concepções essas que os 

positivistas rotulavam como dogmas, embora o que se perceba hoje com os estudos 

pós-modernos é que tais idéias positivistas são igualmente dogmáticas. 

Voltando à definição de Foucault (1997) sobre o saber, o filósofo enfatiza a 

presença de práticas discursivas em sua formação. Não há saber sem prática 

discursiva, ou seja, não há campo de saber sem ideologia. Dessa forma, o caráter de 

objetividade e verdade na ciência é desconstruído, passando a constituir-se como 

uma questão discursiva. Dessa forma, a ciência é socialmente construída e as 

“verdades” que estabelecem constituem discursos.   

Essa preocupação atual com as práticas discursivas e com os processos de 

legitimação permite uma aproximação das idéias de Foucault com o movimento 

desconstrucionista de Derrida, movimento esse que se valeu da crítica ao modelo 

positivista e a uma pretensão de racionalidade e objetividade pautada na concepção 

de linguagem como mímesis ou representação da realidade.  

Levada pela discussão em torno da linguagem, tal crítica pós-estruturalista 

pode ser depreendida em A Farmácia de Platão de Derrida (1991), texto em que o 

filósofo, seguindo rastros, analisa o texto de Platão e chega ao problema da tradução 

da palavra phármakon, fato que explicaria a supervalorização da fala em detrimento 

da escrita pela metafísica ocidental.  

A análise desse texto gira em torno de uma cena em que Sócrates narra a 

Fedro uma cena em que o semideus Toth presenteia o Rei Tamuz com os 
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grámmata, ou seja, os caracteres escritos que deveriam servir como “remédio” para 

a memória (mnémé). O Rei logo recusa o presente, argumentando que a escrita 

serviria não como “remédio”, mas sim como “veneno” para a memória (mnémé), uma 

vez que, confiando na escrita, os homens tornar-se-iam cada vez mais esquecidos. 

Dessa forma, a escrita seria útil apenas para a rememoração (hypómnesis). 

Assim, a escrita foi relegada a segundo plano como uma mera representação 

da fala, um simulacro, ou seja, a cópia da cópia, que se faz na ausência, podendo 

ser, portanto, falsária. Logo, a escrita seria uma forma inferior à fala (phoné) que foi 

tida pela metafísica ocidental como a linguagem natural, capaz de transmitir a 

essência das coisas; a expressão, na presença, do lógos como origem da verdade.  

Esse privilégio da fala como verdade e presença, o Fonologocentrismo, é 

desconstruído por Derrida (apud NASCIMENTO, 1999) ao longo de sua obra através 

do “pensamento do rastro”, um olhar que busca a origem das coisas visando 

desmascará-las a fim de mostrar que não há origem, apenas rastro, e revelar a 

“arquiescrita”, ou seja, tudo aquilo que ficou dissimulado no texto. Partindo de um 

diálogo entre Crátilo e Hermógenes, discípulos de Sócrates, em que estes discutem 

a centralidade do lógos e sua correspondência com o real e o verdadeiro, Derrida 

chega ao Curso de Lingüística Geral, redigido por dois discípulos de Saussure e que 

contém toda a teoria estruturalista do signo daquele que ficou conhecido como o pai 

da Lingüística. 

Em tal teoria, um dos principais postulados de Saussure nega o logocentrismo 

ao afirmar que todo signo é arbitrário e, portanto, não mantém nenhuma relação 

direta com a realidade. Porém, o fonocentrismo continua a ser reafirmado em sua 

obra, uma vez que ele deixa claro o seu ponto de vista com relação à superioridade 

da phoné, chegando a supervalorizar o alfabeto grego por ser este, de acordo com 

Saussure, o modelo de escrita mais perfeito por conseguir reproduzir com fidelidade 

os sons da fala.    

Descentralizando o modelo estrutural e binário de Saussure que opõe 

fala/escrita, presença/ausência, Derrida propõe o jogo, a ambigüidade, a incerteza e 

a possibilidade de se superar tais binarismos pensando na escrita como algo mais 
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amplo, como uma inscrição geral. Derrida se refere ao signo como um “rastro 

imotivado”, idéia que serve tanto para a fala quanto para a escrita, já que em ambas 

a “coisa em si nunca existiu”, mas apenas o seu rastro. 

Colocando fala e escrita lado a lado e reiterando sua idéia de diferença sem 

oposição binária, Derrida, em sua teoria da desconstrução do signo, intervém 

graficamente na palavra différence, produzindo o neo-grafismo differánce, a partir da 

introdução da letra a na escrita. Tal intervenção pode ser escrita ou lida, mas nunca 

ouvida, já que ambas as palavras apresentam a mesma pronúncia. A partir daí, 

afirma-se a diferença da escrita e esta deixa de ser vista como uma mera 

representação da fala, constituindo-se não em oposição à mesma, mas sim como 

seu suplemento.  

Voltando à cena de Fedro descrita anteriormente, a suplementaridade da 

escrita como o algo mais que é adicionado e perturba, ou como aquilo que entra 

quando algo (no caso, fala) já parecia completo, é evocada por Derrida (1991) a 

partir da polissemia da palavra phármakon, palavra que, usada por Toth e Tamuz 

com o significado que lhes convinha, poderia, de acordo com o filósofo, ser melhor 

traduzida como ”droga”. Tal tradução deixaria em evidência a contradição e 

ambigüidade da escrita como algo que pode curar, mas também matar. A escrita 

perdura, mas pode, a qualquer hora, voltar para condenar alguém à morte.  

Tal contradição e suplementaridade também se disseminaram pela história da 

filosofia, já que acreditava-se que o conhecimento filosófico só poderia ser efetuado 

através da fala (phoné) e da presença viva do ser presente de seu discurso. O 

próprio Sócrates não escreveu nada e buscava a razão através do diálogo. Porém, 

Platão, discípulo de Sócrates, escreveu esses diálogos, que só permaneceram 

graças à escrita como suplemento.  

Silviano Santiago, em seu livro Glossário de Derrida, livro em que o crítico 

literário define e descreve os termos usados por Derrida em sua obra, explica que tal 

jogo suplementar se dá no espaço da desconstrução e do descentramento. O 

suplemento, ou signo flutuante, substitui essa falta de centro, tornando-se assim, 

segundo Santiago, uma adição, um significante disponível que se acrescenta para 
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substituir e suprir uma falta do lado do significado e fornecer o excesso de que é 

preciso (SANTIAGO, 1976, p.88).    

Termos como suplemento, phármakon, differánce, rastro, arquiescrita são de 

grande importância na obra de Derrida e traduzem bem seu pensamento pós-

estruturalista de descentramento e desconstrução das oposições binárias instituídas 

pela metafísica ocidental. Ao desconstruir o platonismo binário do “ou isto, ou aquilo”, 

Derrida desloca a razão, redimensionando-a para o “nem isto, nem aquilo” e abrindo 

novas possibilidades de leitura para o texto. Não como uma teoria a ser aplicada, 

mas como um ponto de vista epistemológico que, seguindo o “pensamento do 

rastro”, desvenda a construção da realidade através do discurso.  

 A idéia de rastro a que Derrida se refere questiona a idéia da linguagem como 

a coisa em si e levanta a questão da linguagem como discurso, lançando um olhar 

desconstrutor sobre as grandes narrativas legitimadoras e deterministas. Seguir o 

“pensamento do rastro” é percorrer o caminho da desconstrução, uma epistemologia 

que tem Derrida como seu principal precursor. O desconstrutivismo é uma tendência 

não só do pós-estruturalismo, mas também do pós-modernismo, e questiona a noção 

de centro como entidade metafísica com valor absoluto e natural, atribuindo os 

significados a construções culturais.  

 A metaficção historiográfica, por se tratar de uma forma de escrita que enfatiza 

o processo, o contexto e a situação enunciativa das narrativas, problematiza o 

conceito de História como ciência e a aproxima da ficção, pois ambas, segundo 

Linda Hutcheon:  
 
obtêm suas forças a partir da verossimilhança, mais do que a partir de 
qualquer verdade objetiva; as duas são identificadas como construtos 
lingüísticos, altamente convencionalizadas em suas formas narrativas, e 
nada transparentes em termos de linguagem ou de estrutura; e parecem ser 
igualmente intertextuais, desenvolvendo os textos do passado com sua 
própria textualidade complexa. (HUTCHEON, 1991, p.141) 

 

 Aproximando a história da ficção, o romance de M. Greeley traz a figura de 

Dermot como escritor e historiador, embora amador como ele mesmo se declara:  
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“I’m saying” – the cop stared longingly at his empty mug – “that no good 
comes of stirring up old troubles. 
“I thought that was what historians did.” 
“But with all respect, Mr. Coyne, you’re not a historian, are you now?” 
“An amateur one.” 
“Aye”, he said, nodding his head significantly as if I had made an important 
admission. “Wouldn’t some things be better left to the professional 
historians, specially things that could upset a lot of important people?” 
“And if I don´t care about a lot of important people?” 75(GREELEY, 1994, 
p.17) 

 

Nesse diálogo, a problematização da história é demonstrada não apenas na figura do 

escritor Dermot como um historiador amador, mas também no discurso de Conlon 

quando sugere que a história oficial pode ser modificada de acordo com 

determinados interesses, o que deixa transparecer o caráter tendencioso e, logo, 

ficcional, da mesma. A própria palavra “history” que pressupõe a história ciência 

muitas vezes é usada no romance de forma a confundir-se com “story”, uma forma 

narrativa ficcional como se pode observar em ambos os textos abaixo em que 

Dermot se refere à história ou estória de seus avós.   

 
And for the first time I was consciously scared. Not so scared, however, that 
I was ready to give up my determination to trace the story of my 
grandparents during the Troubles. 76(op.cit., p.38)  
      
But why? What were they warning me about? Could it be worth so much 
trouble merely to stop me from poking around in my grandparents´ history? 
That didn’t seem to make any sense.77 (op.cit., p.37) 

 

                                                 
75 “Eu estou dizendo” – o policial olhou fixamente para sua caneca vazia – “que não traz qualquer 
benefício remexer em velhos problemas”.  
“Achei que era isso que os historiadores faziam” 
“Mas, com todo o respeito, Sr. Coyne, você não é um historiador, é?” 
“Amador.” 
“Ah”, disse ele, balançando a cabeça significantemente como se eu tivesse feito uma observação 
importante. “Não seria melhor que algumas coisas fossem deixadas para os historiadores 
profissionais, especialmente coisas que poderiam chatear pessoas importantes?” 
“E se eu não me importar com as pessoas importantes?” 
76 E pela primeira vez eu estava conscientemente assustado. Porém, não tão assustado a ponto de 
desistir de traçar a estória dos meus avós durante os Problemas.  
77 Mas, por quê? Do que eles estavam me alertando? Valeria a pena tanto problema para me impedir 
de mexer na história dos meus avós? Aquilo não parecia fazer sentido.  
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   Os vários atentados que sofreu deixam Dermot assustado e o fazem 

questionar o que ficou escondido e oculto na história que poderia colocar sua vida 

em perigo caso se atrevesse a continuar desenterrando o passado. Nesses trechos, 

novamente a história se apresenta como uma construção narrativa em que o que se 

esquece pode dar tanto sentido ao passado quanto o que é lembrado.  

  Reiterando essa idéia da história como uma construção narrativa, Bhabha em 

seu livro O Local da Cultura (2003), conceitua a existência de dois eixos para se 

narrar uma nação: o pedagógico e o performático. No primeiro eixo, encontra-se a 

narrativa da tradição, ou seja, História oficial que, pretendendo-se total, apaga as 

diferenças, as descontinuidades e as vozes minoritárias. Este estabelece a idéia de 

nação como a metáfora do muitos como um, na qual a narrativa nacional se faz de 

forma linear, contínua e cumulativa.   

 Por sua vez, dentro do eixo performático, estariam situadas as histórias 

“menores”, fragmentadas e descontínuas que entram em confronto entre si e com as 

grandes narrativas. Dentro desse eixo, a nação se faz a cada dia, na 

heterogeneidade, havendo distintas formas de representar sua narrativa. Conforme 

Achugar reitera, a concepção de nação é complexa e ininteligível, no puede ser 

reduzida a un conjunto de textos e prácticas discursivas fijas o predeterminadas, mas 

sim como algo irreductible y siempre posible de nuevas descripciones78 

(ACHUGAR,2003, p.24), 

Voltando às idéias defendidas por Bhabha (2003), o teórico não deixa de 

negar a importância da tradição e de uma memória nacional para constituição de 

uma nação, porém, assinala o princípio de ambivalência, princípio esse representado 

pelas narrativas pós-modernas, em que o contínuo movimento entre o esquecer e o 

lembrar permite uma revisitação paródica da História, inscrevendo-a ao mesmo 

tempo em que a subverte.   

 Com a nova forma de se conceber o mundo advinda com a pós-modernidade, 

a idéia de nação antes concebida apenas dentro do eixo pedagógico é 

                                                 
78 Não pode ser reduzida a um conjunto de textos e práticas discursivas fixas ou pré-determinadas, 
mas sim como algo irredutível e sempre passível de novas descrições.  
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problematizada e, dividindo-se em fronteiras internas, em que identidades 

minoritárias manifestam o desejo de serem reconhecidas e de intervirem na História, 

os dissensos passam a perturbar a idéia de uma memória nacional, deixando 

transparecer a construção de uma memória cultural como um campo de 

negociações, interpelado por diversos discursos e onde existe conflito entre 

conjuntos fragmentados de memórias e experiências narráveis.  

 Ao trazer à tona diferentes narrativas a respeito dos Troubles, a obra Irish 

Gold narra a nação irlandesa no ponto de encontro entre os eixos definidos por 

Bhabha (2003). Ressaltando as possíveis falhas mnemônicas dos textos registrados, 

os erros e apagamentos propositais, bem como a produção de novos registros em 

que tais falhas, erros e apagamentos também se fazem presentes com um propósito, 

a metaficção historiográfica de M. Greeley evidencia uma dispersão das verdades, 

de verdades referentes a diferentes épocas e contextos culturais e traz uma 

(re)escrita dos Problemas da Irlanda. Não uma (re)escrita  definitiva, o que poderia 

fazer supor que há uma história verdadeira que deva substituir uma falsa, mas uma 

(re)escrita “suplementar”, segundo o conceito de suplemento de Derrida (apud 

SANTIAGO, 1976) que acrescenta, mas não fecha a questão, uma vez que ao final 

do livro, a idéia que fica é de que a história é provisória e que há muito ainda dessa 

narrativa para se construir. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
The present and the past, the fictive and the factual: the boundaries may frequently be transgressed in 
postmodern fiction, but there is never any resolution of the ensuing contradictions. In other words, the 

boundaries remain, even if they are challenged.79  
Linda Hutcheon 

 
  

 Apesar da dificuldade de se estabelecer uma definição do que seria o “pós-

moderno”, dificuldade essa apresentada no primeiro capítulo dessa dissertação, 

pode-se tentar traçar algumas características do que se propôs definir como uma 

episteme crítica da cultura, desconstrutora de discursos dominantes antes vistos 

                                                 
79 O presente e o passado, o fictício e o factual: as fronteiras podem freqüentemente ser 
transgredidas, mas não há nenhuma resolução das contradições resultantes. Em outras palavras, as 
fronteiras permanecem mesmo se são desafiadas. 
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como naturais, verdadeiros e absolutos. Segundo Lyotard, considera-se “pós-

moderna”, a incredulidade em relação aos metarrelatos. É, sem dúvida, um efeito do 

progresso das ciências; mas este progresso, por sua vez, a supõe. (LYOTARD, 

1993, p.xvi) 

 Portanto, adotar uma perspectiva “pós-moderna” não é negar tais discursos 

que sempre existirão, uma vez que é assim que o ser humano constrói seu 

conhecimento, mas sim compreender como eles são construídos de forma a 

promover uma revisão crítica e uma possibilidade de abertura para o que 

anteriormente era relegado ao esquecimento.  Ainda segundo Lyotard, o saber pós-

moderno não é somente o instrumento dos poderes. Ele aguça nossa sensibilidade 

para as diferenças e reforça nossa capacidade de suportar o incomensurável. 

(op.cit., p.xvii) 

 O objetivo deste trabalho foi discutir o objeto literário como produtor de saber, 

buscando traçar as tendências pós-modernistas que encontrei no romance que foi a 

inspiração para me aprofundar nesse referencial teórico. Tentar compreender o pós-

moderno em um primeiro capítulo da dissertação se fez necessário não apenas pelo 

próprio ato de escolher a obra Irish Gold de um escritor considerado “popular”, autor 

de best-sellers, como ilustração para esse recorte teórico já se consistir em adotar 

uma perspectiva pós-moderna, desconstruindo uma tradição do cânone como único 

objeto de estudo merecedor de destaque pela teoria literária, mas se justificou 

também pela temática da obra que resgata uma memória que foi excluída para fazer 

uma revisão da história maior transmitida pela memória oficial e por nortear toda a 

discussão em torno da hipótese de se situar a obra de M. Greeley dentro das 

tendências narrativas pós-modernas, embora o escritor se afirme avesso a elas.    

Fazendo uma caracterização simplista e reducionista do que seria uma 

narrativa pós-moderna como uma narrativa sem final e sem solução, que rompe 

totalmente com uma busca pela ordem, M. Greeley se afirma um pré-modernista 

adepto das estórias com começo, meio e fim que dão significado e esperança a uma 

vida absurda.   
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Apesar de Hutcheon (1989) afirmar como uma tendência pós-modernista o 

questionamento de uma idéia de “fim”, isso não significa dizer que o que 

caracterizaria uma narrativa pós-moderna seria simplesmente a falta de um 

fechamento e de uma ordem e a impossibilidade de se chegar a uma narrativa 

totalizante.  

Patrícia Waugh (1984), ao discorrer sobre a metaficção como uma narrativa 

que sempre existiu, mas que tem o seu auge de expressão no contexto pós-

moderno, vai em busca do conceito de frame ou estrutura retirado do Oxford English 

Dictionary. Segundo ela, a frame may be defined as a ‘construction’, constitution, 

build; established order, plan, system…underlying support or essential substructure 

of anything”.80 (WAUGH, 1984, p.28) e constitui-se em um elemento essencial em 

qualquer ficção ou narrativa.  

Portanto, o que definiria uma narrativa pós-modernista seria justamente uma 

atitude paradoxal em relação a essa estrutura: um desejo por e uma suspeita com 

relação a tal totalização. Dessa forma, Hutcheon define a narrativa pós-modernista a 

partir de seu “totalizing impulse” chamando atenção para o uso do –ing em lugar do –

ed para enfatizar a importância do processo de narratização. De acordo com 

Hutcheon, dentro do pós-modernismo,  
 
The narrativization of past events is not hidden; the events no longer seem 
to speak for themselves, but are shown to be consciously composed into a 
narrative, whose constructed – not found – order is imposed upon them, 
often overtly by the narrating figure. The process of making stories out of 
chronicles, of constructing plots out of sequences, is what postmodern 
fiction underlines. This does not in any way deny the existence of the past 
real, but it focuses attention on the act of imposing order on that past, of 
encoding strategies of meaning-making through representation.81 
(HUTCHEON, 1989, p.67) 
  

                                                 
80 Uma estrutura pode ser definida como ‘construção’, constituição, edificação, ordem estabelecida, 
plano sistema oferecendo apoio ou estrutura essencial a qualquer coisa.  
81 A narratização dos eventos passados não é ocultada. Os eventos não mais falam por si sós, mas 
são apresentados como conscientemente compostos em uma narrativa, cuja ordem construída – não 
encontrada – é geralmente imposta sobre eles pela figura que narra. O processo de construir estórias 
a partir de crônicas, ou construir enredos a partir de seqüências é o que a ficção pós-moderna se 
propõe. Isso de forma alguma nega a existência de um passado real, mas foca na atenção no ato de 
impor ordem sobre esse passado, de codificar estratégias de construção de significado através da 
representação.  
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  A atração nos dias de hoje pela revisão do passado e pelo modo como é 

inventado e transmitido, bem como o questionamento da História através da memória 

individual de personagens, sejam eles reais ou fictícios, tornou-se uma constante na 

literatura pós-moderna, gerando discussões que cada vez mais aproximam a história 

da memória e da ficção literária, pelo caráter narrativo e ficcional das três. Assim 

como a narrativa literária, tanto a história quanto a memória se utilizam de 

estratégias narrativas e ambas podem ser consideradas como uma espécie de 

ficção, uma vez que todo ato de narrar implica em fazer escolhas, selecionar e 

preencher lacunas com a imaginação, mesmo quando se trata de uma imaginação 

fundamentada em pesquisas, como é o caso da história.  

Dessa forma, pode-se dizer que não é apenas a literatura que produz ficções. 

O reconhecimento da narrativa ficcional como procedimento de escrita não apenas 

da literatura, mas também da história, permitiu desmistificar as metanarrativas 

legitimadoras da ciência e compreender como se dá, no nível da linguagem, a 

produção de saberes. Uma vez que qualquer tentativa de representar a realidade 

depende do contexto e da situação discursiva, sendo apenas parcial, pode-se afirmar 

que o próprio real em si é ficcional. Conforme afirma Patrícia Waugh, “Reality” is to 

this extent “fictional” and can be understood through an appropriate “reading” 

process.82 (WAUGH, 1984, p.16)  

 Compreender tal caráter discursivo e narrativo da “realidade” permitiu a 

aproximação principal entre a história, a memória e a ficção que se propôs com esse 

trabalho. Questionando a concepção de verdade que o senso comum atribui à 

história, bem como à memória como uma forma de testemunho e reconstrução do 

passado, o segundo capítulo se ocupou em apresentar os limites fluidos entre essas 

duas vertentes e a ficção, usando como ilustração exemplos da obra Irish Gold de M. 

Greely, que traz à tona a relação entre a história, a memória e a ficção, levantando a 

questão da validade das representações e chamando a atenção para a maneira 

como essas três vertentes são construídas no domínio da linguagem e do discurso, 

                                                 
82 A "realidade” é, dessa forma, ficcional e pode ser compreendida através de um processo de “leitura” 
apropriado.   
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fator de grande interesse para os estudos em memória cultural, na medida em que 

desvela a maneira como os sujeitos experimentam e retratam o mundo ao seu redor.  

 Estabelecendo uma relação entre a memória e a ficção, essa obra traz, dentro 

de uma narrativa maior cujo narrador é Dermot, diversas outras narrativas menores, 

mas não menos importantes, orais ou escritas, que remetem a um passado e deixam 

transparecer o caráter representativo e ficcional da memória que, como toda e 

qualquer narrativa se faz ficcionalmente, não havendo uma relação especular com a 

realidade.  

 Dentre essas memórias, no plural, ganha destaque no livro o diário de Nell, 

avó de Dermot, com suas entradas que revelam mudanças de perspectivas, 

esquecimentos e apagamentos propositais e a intencionalidade de um arquivo que, 

como toda prática discursiva, é construído tendo em vista deixar registrado para a 

posteridade determinada “verdade”, “verdade” essa que passará pela tradução de 

Nuala, bem como pela seleção e interpretação de Dermot para que uma outra 

“verdade” seja re-construída a partir da apropriação que ambos desejarem fazer de 

tais memórias.   

 Aos poucos, no desenrolar da narrativa de Irish Gold, o leitor passa a tomar 

conhecimento da memória individual de Nell juntamente com o narrador, a partir das 

traduções do gaélico para o inglês feitas por Nuala. Pelo próprio caráter social da 

memória discutido na obra de Halbwachs (2006) o espaço íntimo de Nell vai sendo 

ampliado e passa a abranger o coletivo, permitindo o acesso também ao contexto 

histórico de uma Irlanda marcada por lutas ideológicas e conflitos pré- e pós-

independência.  

 Em um enredo que aproxima a história e a memória, a história da Irlanda em 

Irish Gold é narrada sob o ponto de vista de Nell, mas também apresentada por 

Dermot, na medida em que ele, quase como um historiador, parte em busca de 

várias outras fontes e documentos, muitos destes oficiais, confrontando-os com a 

memória de sua avó. Esse confronto constante permite que se desfaçam as 

fronteiras entre o literário e o crítico, levando a um questionamento dos limites entre 
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a história e a ficção literária, limites estes que se tornam ainda mais fluidos devido às 

transformações no campo do saber trazidas pela pós-modernidade.    

Dentro das teorias historiográficas, a objetividade e imparcialidade da história 

é problematizada e esta passa a se aproximar da literatura, sendo vista como uma 

narrativa construída lingüisticamente a partir das escolhas, seleções e pela própria 

imaginação de um historiador-escritor. Segundo Hutcheon, 

 
It implies that like fiction, history constructs its object, that events named 
become facts and thus both do and do not retain their status outside 
language. This is the paradox of postmodernism. The past did really exist, 
but we can only know it today through its textual traces, its often complex 
and indirect representations in the present: documents, archives, but also 
photographs, paintings, architecture, films and literature.83 (HUTCHEON, 
1989, p.78) 

 

Porém, aproximar a história da literatura não significa igualá-las. O historiador 

LeGoff (2003), apesar de reconhecer a existência do gênero literário na história, bem 

como o problema de objetividade no historiador, aponta para algumas 

especificidades da história, e para o fato de que, como todas as ciências que se 

constroem a partir da acumulação de verdades parciais, não se pode abandonar o 

conceito de verdade e método na historiografia, mesmo que esse método se mostre, 

segundo Ricoeur, inexato.  

 
A história só é história na medida em que não consente nem no discurso 
absoluto, nem na singularidade absoluta, na medida em que o seu sentido 
se mantém confuso, misturado... A história é essencialmente equívoca, no 
sentido de que é virtualmente événementielle e virtualmente estrutural. A 
história é na verdade o reino do inexato. Esta descoberta não é inútil; 
justifica o historiador. Justifica todas as suas incertezas. O método histórico 
só pode ser um método inexato... A história quer ser objetiva e não pode 
sê-lo. Quer fazer reviver e só pode reconstruir. Ela quer  tornar as coisas 
contemporâneas, mas ao mesmo tempo tem de reconstituir a distância e a 
profundidade da lonjura histórica. Finalmente, esta reflexão procura 
justificar todas as aporias do ofício de historiador, as que Marc Bloch tinha 
assinalado na sua apologia da história e do ofício de historiador. Estas 

                                                 
83 Isso implica que, como a ficção, a história constrói seu objeto, que os eventos nomeados se tornam 
se tornam fatos e que ambas mantêm ou não seu status na linguagem. Este é o paradoxo do pós-
modernismo. O passado realmente existiu, mas nós só podemos conhecê-lo hoje através de seus 
traços textuais, de suas geralmente complexas e indiretas representações no presente: documentos, 
arquivos, mas também fotografias, pinturas, arquitetura, filmes e literatura.  
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dificuldades não são vícios do método, são equívocos bem fundamentados. 
(apud LEGOFF, 2003, p.20) 
 
 

 Conforme o propósito de usar a obra em questão, para se fazer um estudo 

interdisciplinar relacionando a ficção literária à história de forma a problematizar suas 

fronteiras - sem deixar, é claro, de respeitar a particularidade de ambas, bem como a 

história de seus conceitos - foi importante para se chegar ao conceito de metaficção, 

uma forma de escrita literária que, apoiando-se no contínuo questionamento da 

relação entre o que é real e ficcional, ao contrário dos romances tradicionais que se 

pautavam em uma concepção mimética da realidade, representam os discursos e a 

construção narrativa do que é tido como “real”. Ao trazer esse tipo de reflexão, esse 

tipo de ficção volta-se para o próprio ato de narrar, ato esse permeado por escolhas, 

silenciamentos e invenções, e para auto-referencialidade, desconstruindo as 

engrenagens de uma determinada realidade.   

 Falar em desconstrução não significa falar em destruição. É importante que tal 

conceito fique bem claro quando se trata de metaficção. Silviano Santiago, em um 

glossário em que o teórico faz uma leitura de tal conceito derridiano afirma que o 

procedimento de desconstrução atua como uma operação que consiste em 

denunciar num determinado texto (o da filosofia ocidental) aquilo que é valorizado e 

em nome de quê e, ao mesmo tempo, em desrecalcar o que foi estruturalmente 

dissimulado nesse texto. (SANTIAGO, 1976, p.17) Como uma narrativa auto-

referencial e desconstrutora, a metaficção problematiza e não destrói o conceito de 

real. Ela fala sobre a ficcionalidade da realidade sem abandonar completamente o 

realismo. Sobre a desconstrução possibilitada pela metaficção, Waugh afirma:  
 
Metaficcional deconstruction has not only provided novelists and their 
readers with a better understanding of the fundamental structures of 
narrative; it has also offered extremely accurate models for understanding 
the contemporary experience of the world as a construction, an artifice, a 
web of interdependent semiotic systems.84 (WAUGH, 1984, p.9) 

                                                 
84 A desconstrução metaficcional não só garante aos romancistas e seus leitores uma melhor 
compreensão das estruturas fundamentais da narrativa; ela também oferece modelos extremamente 
acurados de compreensão da experiência contemporânea do mundo como uma construção, um 
artifício, uma rede de sistemas semióticos interdependentes.  
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Sobre a desconstrução da história trazida pela metaficção historiográfica, 

Linda Hutcheon afirma que 
 

what has surfaced is something different from the unitary, closed, 
evolutionary narratives of historiography as we have traditionally known it: 
as we have been seeing in historiographic metafiction as well, we now get 
the histories (in the plural) of the losers as well as the winners, of the 
regional (and colonial) as well as the centrist, of the unsung many as well as 
the much sung few, and I might add, of women, as well as men.85  
(HUTCHEON, 1989, p.66) 

 
 Na metaficção historiográfica as narrativas se multiplicam e passa-se a ter um 

confronto entre o que se estabeleceu como uma memória nacional e as memórias 

marginalizadas, desvelando o processo de construção de uma memória cultural 

construída ao longo da história sob a forma de uma narrativa ficcional. Possibilitando 

a compreensão da constituição da memória cultural, a metaficção historiográfica 

proporciona uma possibilidade de reescrita ficcional para a história, trazendo-lhe um 

outro significado. Conforme Linda Hutcheon afirma sobre o significado histórico no 

pós-modernismo,  
 
[it] may thus been seen today as unstable, contextual, relational, and 
provisional, but postmodernism argues that, in fact, it has always been so. 
And it uses novelistic representations to underline the narrative nature of 
much of that knowledge.86 (op.cit., p.67)  
 
 

 Diferente do que ocorria no romance histórico tradicional, que se preocupava 

com conceitos como verdade e falsidade, a “metaficção historiográfica” procura 

mostrar o caráter provisório e discursivo da história, enfatizando que só existem 

verdades no plural, ou seja, versões, determinadas por diferentes pontos de vista.  

                                                 
85 O que surgiu é algo diferente das narrativas evolutivas, fechadas e unitárias da historiografia como 
tradicionalmente conhecemos: como temos visto na metaficção historiográfica, nós agora temos as 
histórias (no plural) dos perdedores assim como dos ganhadores, dos regionais (e coloniais) assim 
como do centro, dos muitos sem voz, como dos poucos que detêm o poder, e,  devo acrescentar, das 
mulheres, assim como dos homens.  
86 [Ele] pode ser visto hoje como instável, contextual, relativo e provisório, mas o pós-modernismo 
argumenta que ele sempre o foi. E usa as representações do romance para sublinhar a natureza 
narrativa de muito desse conhecimento.  
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 Apesar de Andrew M. Greeley se afirmar um pré-modernista no que se refere 

a uma estrutura narrativa, e trazer em Irish Gold um narrador que busca sempre por 

uma verdade, ou ainda, um final com uma solução para o crime de Michael Collins, 

pode-se afirmar que a obra em questão situa-se dentro das tendências narrativas 

pós-modernistas por, através da auto-referencialidade, revisitar o passado com ironia 

e desvelar o processo de construção da história, que não se faz apenas por fatos, e 

da memória como ficção, bem como da própria noção de verdade como uma prática 

discursiva. Conforme Nell conclui ao final de seu diário, 
 
I don’t know any more who’s right and who is wrong. I guess we all do what 
we think we have to do and maybe deceive ourselves into thinking that 
we’re completely right and they (whoever they are) are completely wrong.87 
(GREELEY, 1994, p.462) 

 
 
 A versão da história mostrada por Nell em seu diário através da tradução 

Nuala e da narrativa de Dermot não pode ser caracterizada como certa ou errada, ou 

como a verdadeira história. Pode ser lida como a história – ou uma estória – narrada 

sob o ponto de vista de alguém que nunca teve seu nome colocado nos registros 

oficiais, mas que representa um testemunho periférico – seja o que for que venha a 

representar para a história dos acontecimentos narrados.  

 
 
 
 

 

 

 

 

  
 
                                                 
87 Não sei mais quem está certo ou errado. Penso que todos nós fazemos o que achamos que temos 
de fazer e talvez nos enganamos achando que estamos completamente certos e eles (quem quer que 
sejam) estão completamente errados.   
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